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A escola brasileira é marcada pelo fracasso e pela evasão 
de uma parte significativa de seus alunos, marginalizados 
pelo insucesso, por privações constantes e pela baixa 
autoestima resultante das exclusões escolar e social - 
alunos que são vítimas de seus pais, de seus professores 
e, sobretudo, das condições de pobreza em que vivem, 
em todos os seus sentidos.  
 
                                     Mantoan, 2006, p. 21 
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RESUMO 
 
O presente trabalho analisa as razões que levam os alunos do ensino médio noturno, de uma 
escola pública de Natal, Brasil, a fracassar nos estudos.  A pesquisa considera aspectos 
políticos, sociais, institucionais e técnicos, já que o assunto envolve fatores internos e 
extraescolares.  Para isso, são consultados professores, pedagogos, alunos e documentos, além 
da literatura que trata da temática.  Teóricos apontam que o fracasso escolar é originado na 
própria escola, que reproduz valores dominantes e por isso se apresenta como uma instituição 
excludente que legitima as desigualdades sociais.  O aluno, por sua vez, é visto como vítima 
da exclusão social e educacional, uma vez que lhe falta capital cultural, econômico e social 
para cumprir às exigências desse modelo de escola, levando-o ao fracasso escolar.  Diante 
disso, é preciso que o professor esteja preparado para superar essa lógica excludente. A escola 
deve atender às necessidades do aluno-trabalhador, garantindo-lhe o acesso ao conhecimento 
propedêutico e também profissional.  Ao Estado cabe investir mais na educação, valorizar o 
professor e manter políticas públicas para superar as desigualdades sociais daqueles que 
dependem da escola pública noturna para ascender socialmente, tornar-se um cidadão livre e 
capaz de contribuir para a construção de uma sociedade menos desigual.     
 
 
Palavras-chave: ensino médio noturno, exclusão, capital cultural, desigualdades, fracasso.  
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ABSTRACT 
 
 
This work analyzes the reasons why students of a nocturnal public high school in Natal, 
Brazil, fail in the studies.  The research considers political, social, institutional and technical 
aspects, because the subject one involves internal and extra-school factors.  Then, teachers, 
pedagogues, pupils and documents are consulted, beyond the literature that deals about the 
thematic.  Theorists pointed out that the failure is originated in the school itself, which 
reproduces  dominant values and therefore presents itself as an excluding institution that 
legitimizes social inequalities.  The student, in turn, is seen as victim of the educational and 
social exclusion, because he doesn’t have cultural, economic and social capital to meet the 
demands of this model of school, leading to academic failure.  So the teacher needs to be 
prepared to overcome the exclusionary logic.  The school must meet the needs of the worker 
students, guaranteeing them the access not only to propaedeutic knowledge, but also 
professional.  The State has to invest more in education, valorize the teacher and maintain 
public policies to overcome social inequalities of those who depend on nocturnal public 
school today to ascend socially, become a free and able citizen to build a society less unequal. 
 
Keywords: nocturnal high school, exclusion, cultural capital, inequalities, failure  
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O tema fracasso escolar é complexo e polêmico porque pode ser analisado a partir de 
vários aspectos, e nosso intuito é convidar o leitor a fazer uma reflexão sobre algumas 
abordagens teóricas e ao mesmo tempo refletir acerca da realidade vivenciada por uma escola 
pública estadual de ensino médio noturno, que a denominamos de escola ‘X’, localizada na 
Zona Norte de Natal, capital do Estado do Rio Grande do Norte. 
A Zona Norte, região periférica de Natal, conta com mais de 350 mil habitantes, e a 
escola em estudo atende a alunos de baixo poder aquisitivo, sendo alguns deles repetentes; 
outros, que resolveram retornar para concluir o ensino básico por exigência do mercado de 
trabalho e até mesmo para conseguir um emprego formal.   
A referida instituição funciona nos três turnos e, por isso, conta com um número 
expressivo de contingente, que gira em torno de 1.200 alunos.  Pela manhã, oferece o ensino 
fundamental 1, no qual estudam crianças que cursam do primeiro ao quinto ano.  À tarde, é 
disponibilizado o fundamental 2, destinado a alunos adolescentes, que cursam do sexto ao 
nono ano.  À noite, funciona o ensino médio, atendendo a jovens e adultos que cursam do 1° 
ao 3° ano. 
No turno noturno, é oferecida também a Educação de Jovens e Adultos (EJA) nos 
níveis I, II, III e IV, cujos alunos, ao término dessa etapa, passam para o ensino médio da 
mesma escola, porém, muitos deles com pouca proficiência na leitura e escrita.  Os que 
resolvem prosseguir nos estudos sentem certa dificuldade em acompanhar os conteúdos, mas 
encaram o novo desafio na esperança de concluir o ensino básico. 
Sabemos que na referida escola há evasão, baixa frequência às aulas, repetência e 
alunos que concluem o ensino médio com baixo desempenho, não conseguindo desenvolver 
satisfatoriamente competências e habilidades básicas.  Além disso, a progressão parcial tem 
permitido que alunos retidos pelo menos em duas disciplinas sejam promovidos para a série 
seguinte. 
Diante disso, resolvemos investigar a situação no sentido de obter possíveis respostas 
para o seguinte questionamento: por que um número significativo de alunos da escola ‘X’ 
conclui o ensino médio com baixo desempenho, é retido ou se evade?  
Entendemos que essa realidade caracteriza o que se chama fracasso escolar, 
conforme designação semântica descrita por Benavente (1990) e, como é um fato que tem 
ocorrido e nos preocupado, decidimos descobrir os motivos que levam a essa situação, para 
saber, sobretudo, se fatores não apenas pedagógicos, mas também extraescolares e a ausência 
do Estado têm contribuído para agravar tal realidade na escola em estudo.   
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Face ao exposto, a presente pesquisa, cuja linha de investigação se enquadra na 
construção multicultural da igualdade e da diferença na escola para todos, tem como objetivo 
geral descobrir os motivos que contribuem para o fracasso escolar dos alunos do ensino médio 
noturno da escola ‘X’. 
Para isso, vamos identificar, por meio de instrumentos de investigação, os fatores 
extraescolares que podem estimular o baixo desempenho, a evasão, a baixa frequência às 
aulas e a repetência; discutir a prática docente e sua contribuição para o ensino e a 
aprendizagem; e avaliar o impacto do esvaziamento do Estado com relação à educação e suas 
implicações no trabalho dos professores e da escola como um todo. 
Recorremos, assim, ao pensamento de autores como Bourdieu (1999), que afirma 
estar o rendimento escolar vinculado ao capital cultural, econômico e social; Perrenoud, 
(2000) que declara que o fracasso se origina na própria organização do trabalho pedagógico; 
Apple (1982), que trabalhou a noção de currículo oculto e o seu papel na produção e 
reprodução da desigualdade social; Gentili (2007), que caracteriza a ofensiva neoliberal como 
uma nova pedagogia da exclusão; e Freire (2005), que prega uma educação libertadora.    
É notório que, após a massificação da educação, a escola pública passou a ser 
frequentada por alunos de classes populares e o ensino privado ficou voltado para uma 
clientela privilegiada em termos de recursos econômicos, sociais e culturais, caracterizando, 
assim, a polarização da educação.  Diante dessa realidade, cabe à escola pública aprender a 
lidar com os alunos de classe social menos favorecida, rever o currículo e a prática docente, 
para que o saber institucionalizado passe a ter sentido para essa camada desprivilegiada da 
sociedade. 
Vamos, porém, analisar a temática não apenas a partir de aspectos técnicos e 
institucionais, mas também sociais e políticos, cujas manifestações ocorrem por meio das 
desigualdades sociais e da proposta neoliberal de estado mínimo, fatores estes que podem 
comprometer o trabalho docente.  
Assim sendo, estruturamos o trabalho em quatro capítulos que exploram os aspectos 
citados no parágrafo anterior, de modo que possamos investigar as razões do fracasso escolar 
na instituição de ensino em foco, no sentido de encontrar possíveis soluções para superar o 
problema.  
No capítulo 1, fazemos um breve histórico do ensino médio noturno no Brasil, 
discorrendo sobre suas peculiaridades, seus objetivos e seu alunado, que é constituído, em sua 
maioria, por estudantes-trabalhadores de baixa renda, conforme afirma Carvalho (2001, p.12). 
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Discutimos sobre a falta de qualidade na formação inicial e continuada dos 
professores, que têm sido mal preparados para assumir a profissão de forma eficiente, até 
porque hoje se exige não apenas competência técnica, mas também científica, para encarar as 
transformações sociais e, por conseguinte, as novas atribuições que lhes são postas no 
ambiente de trabalho. 
Caracterizamos também a escola pública de ensino médio noturno, enquanto 
instituição que tem dificuldade de atender aos interesses e necessidades do aluno-trabalhador, 
transformando-se, assim, num espaço de exclusão. 
Refletimos, ainda, acerca da importância da família no acompanhamento e 
desenvolvimento cognitivo do aluno, de modo que, juntamente com a escola, venha a 
contribuir para a sua aprendizagem e o seu sucesso escolar. 
No capítulo 2, discutimos acerca das consequências das propostas neoliberais, que 
têm contribuído para agravar as desigualdades sociais no Brasil, cuja ideologia conservadora e 
antidemocrática tem prejudicado o sistema de ensino escolar, muito embora os 
neorreformistas defendam o contrário, culpando o Estado pelas calamidades do sistema 
público, quando dizem que   
 
após décadas de gestão estatal, o que se encontra é um sistema escolar sofrível em todos os 
termos, espelho de uma sociedade absurdamente desigual, onde nichos de razoável 
qualidade canalizam recursos públicos desproporcionais para o atendimento de estratos já 
bem aquinhoados da sociedade... Em suma, inépcia, corrupção, clientelismo, 
favorecimento, mau uso de recursos públicos, refração a controles democráticos, eis o 
quadro da escola no Brasil, a grosso modo.  (Costa 2007, p. 45) 
 
Observamos que a proposta neoliberal de contenção de gastos tem contribuído para 
que o País continue investindo pouco na educação básica, agravando, assim, o funcionamento 
das escolas, pois chega a faltar material, o mínimo possível, para que o professor possa 
utilizá-lo em sua aula, bem como recursos para a manutenção das instalações físicas, 
dependências administrativas e equipamentos, de acordo com o que vamos mostrar neste 
trabalho.  
Diante de tal realidade, o professor sente o rebaixamento de sua autoestima e do seu 
valor enquanto profissional, sem contar que o salário nem sempre é suficiente para cobrir as 
suas necessidades básicas, o que o obriga a trabalhar, às vezes, em mais de um turno. Como 
consequência passa a ter seu tempo reduzido para preparar aulas e investir na sua formação 
continuada, assim como impossibilitado de se dedicar a uma única escola, como pode ser 
visto ao longo da pesquisa. 
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Por outro lado, observamos que, apesar dos órgãos internacionais de regulação 
determinarem a contenção de despesas para com os direitos básicos da população, não se pode 
negar que o governo brasileiro tem priorizado e investido nos institutos federais de nível 
médio, enquanto as escolas estaduais de ensino médio regular não estão recebendo o mesmo 
tratamento, conforme será constatado no referido capítulo.  
No capítulo 3, refletimos acerca do currículo, que precisa passar por mudanças para 
que venha favorecer a aprendizagem dos alunos de baixa renda, já que, mediante a 
universalização do ensino, muitos não conseguem atender às exigências impostas pelo sistema 
educacional.  Isto porque a escola continua a legitimar uma cultura homogênea, sem levar em 
consideração que está inserida em uma sociedade onde as pessoas são diferentes e, portanto, 
têm ritmos de aprendizagem distintos.  
Fato é que a escola pública tem perdido seu objetivo principal, que é produzir 
conhecimento, desenvolver competências e habilidades, formar cidadãos críticos e 
conscientes, todavia, não pode nem deve ser a única responsável pela sua desqualificação e 
pelo fracasso escolar.  Vê-se que o Estado se exime de cumprir suas obrigações quando, por 
exemplo, contrata universitários e não profissionais habilitados para suprir o quadro de 
professores das escolas, atrasa o envio de verbas, desvaloriza o profissional em educação e 
não possibilita as condições mínimas para se trabalhar. 
Apesar do descaso do Estado para com a educação básica pública, apresentamos as 
intenções do governo, os planos, as ações e as metas que devem ser atingidas até 2020, 
visando à melhoria na qualidade do ensino, de modo que possa obter resultados positivos nas 
avaliações internas ou internacionais. 
No capítulo 4, apresentamos o resultado da pesquisa, os instrumentos metodológicos 
aplicados e os procedimentos utilizados, para que pudéssemos colher dados que nos levassem 
às causas do fracasso dos alunos da escola em questão. 
Tendo em vista o objetivo geral do trabalho, a investigação passou pelas seguintes 
etapas: levantamento do referencial teórico; apresentação do trabalho junto ao corpo docente e 
discente da escola, mostrando a importância da pesquisa no sentido de encontrar possíveis 
soluções para diminuir o baixo desempenho dos alunos, assim como a evasão escolar; coleta 
dos dados junto à direção, coordenação pedagógica, professores e alunos, assim como 
consulta à ata de resultado final do ano letivo de 2010; a compreensão, descrição e tabulação 
dos dados; a análise e discussão dos resultados, confirmando ou não os pressupostos; 
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conclusão da análise dos resultados, apontando a relação entre fatos verificados e teoria; e, 
por fim, a redação do relatório de pesquisa. 
Mediante o que foi exposto, é possível perceber que o fracasso escolar envolve 
questões não apenas de cunho pedagógico, mas também sociais, econômicas, culturais e 
políticas.  Pedagógico, quando a escola faz uso de um currículo imposto por uma estrutura 
dominante, passando a reproduzir as desigualdades sociais; econômicas, na medida em que 
faltam os recursos financeiros para o aluno de baixa renda investir nos estudos e permanecer 
na escola; sociais, devido ao fato de serem negados ao aluno direitos básicos; culturais, visto 
que esse aluno vem de um estrato social onde os pais têm baixa escolaridade e pouco podem 
contribuir para um melhor desempenho escolar dos seus filhos; e, por fim, políticas, na 
medida em que o Estado deixa de cumprir a sua parte, ou seja, possibilitar recursos suficientes 
para a manutenção das instituições de ensino, oferecer condições de trabalho e investir no 
potencial humano, para que se alcance resultados satisfatórios em termos de educação de 
qualidade.  
Esperamos, portanto, que este trabalho sirva de reflexão sobre o fracasso escolar no 
ensino médio público noturno e que as sugestões possam contribuir para reduzir o quadro de 
evasão, repetência e o baixo desempenho dos alunos que frequentam a escola ‘X’, objeto de 
nossa investigação. 
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CAPÍTULO 1 
 
PECULIARIDADES E DESAFIOS DO ENSINO 
MÉDIO PÚBLICO NOTURNO FRENTE ÀS 
DESIGUALDADES SOCIAIS 
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Sabemos que a escassez de material para consulta sobre o ensino médio noturno é 
fato, mas mesmo assim vamos tentar caracterizá-lo a partir de um breve histórico da educação 
secundária no Brasil, assim como nos valer empiricamente das experiências vivenciadas ao 
longo de quase duas décadas de ensino. 
Conforme as leituras que fizemos, pudemos perceber que a educação no Brasil 
sempre foi privilégio de poucos.  É tanto que somente com a Constituição promulgada em 
1934 o Brasil determina, pela primeira vez, que a educação passe a ser um direito de todos, 
ficando essa responsabilidade a cargo da família e do Estado (Cap. II, Art. 149).  A partir daí 
até a década de 60, o governo assegurou um bom padrão de ensino, porém, a escola era para 
poucos.  
A LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação) 5.692/71 regulamentou o ensino 
fundamental obrigatório de oito anos letivos para toda a população (Art. 18) e três ou quatro 
séries anuais para o ensino médio (Art. 22), porém a massificação do ensino só veio acontecer 
duas décadas depois.  
O governo militar sinalizou com essa Lei a universalização do ensino, mas, por outro 
lado, vetou a exigência de investimento mínimo, na ordem de 10% do gasto total do governo.  
Uma década depois, o valor havia caído para 5% e as escolas contavam com mais alunos 
matriculados.  A consequência da redução dos gastos com a educação contribuiu para o 
sucateamento das “poucas escolas de qualidade até então existentes”, além do “abandono da 
escola pública pela classe média”, segundo apontam Carreira e Pinto (2007, p. 20). 
A constituição de 1988, no inciso II do artigo 208, garantiu a “progressiva extensão 
da obrigatoriedade e gratuidade ao ensino médio”, cabendo ao Estado investir nessa fase do 
ensino que faz parte da educação básica escolar brasileira. 
Apesar desse avanço, sabemos que a democratização do ensino brasileiro como um 
todo só passa a acontecer na década de 90, após o término da ditadura militar, a queda da 
hiperinflação, que tem possibilitado a modernização e o desenvolvimento do Brasil, assim 
como por determinação do Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento 
(BIRD), que na Conferência de Nova Délhi, realizada em 1993, enfatizou a proposta de 
educação para todos. 
Entre as metas estipuladas nessa conferência estão a universalização da educação 
com qualidade e equidade para todos, ou seja, da criança ao adulto, priorizando a educação 
infantil e a escolaridade feminina, com o objetivo de possibilitar não apenas o princípio da 
“igualdade de oportunidades para todos, mas também conter o avanço demográfico” nos 
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países mais populosos, conforme afirma Fonseca (2007, p. 171). 
A LDB em vigor, Lei n. 9.394/96, por meio da Emenda nº 14/96, ratifica o texto da 
Constituição de 1988 com relação ao acesso de todos ao ensino médio gratuito, mostrando 
que a intenção do governo é democratizar o ensino.    
A iniciativa é justa e correta, todavia, o Brasil precisa vencer as desigualdades sociais 
para que cada vez mais as classes populares possam não apenas ter o acesso à educação, mas 
nela permanecer, pois, segundo Lisboa (2009, p. xxv), entre os BRIC, “o Brasil apresenta 
alguns dos piores indicadores de escolaridade, desigualdade de renda e percentual de 
população vivendo abaixo da linha de pobreza.”  
De acordo com o Censo Escolar (2010), o Brasil tem 51,5 milhões de estudantes 
matriculados na educação básica pública e privada, que inclui creche, pré-escola, ensino 
fundamental e médio, educação profissional, especial e de jovens e adultos.  Desse total, cerca 
de 43,9 milhões (85,4%) estudam nas redes públicas e 7,5 milhões (14,6%) em escolas 
particulares.  
Especificamente no que se refere ao ensino médio, foi registrado em 2010 um total 
de 8.357.675 alunos matriculados e um aumento de 0,2% em relação a 2009.  Assim como 
nos anos anteriores, a concentração maior de alunos é na rede estadual de ensino, que detém 
85,9% das matrículas, enquanto a rede privada tem 11,8%.  Isso mostra que a maioria dos 
alunos brasileiros depende da escola pública e gratuita para ter acesso à educação 
institucionalizada. 
Consoante os índices acima apontados, no que se refere aos indicativos de 
quantidade, não restam dúvidas que houve avanços na oferta de matrículas na educação 
brasileira, porém, em termos de qualidade, o ensino não tem correspondido à altura.  
Provavelmente, esse fato tenha ocorrido devido à ampliação de vagas tanto no ensino 
fundamental quanto no ensino médio, que passaram a acolher estudantes oriundos de classes 
sociais menos favorecidas e  de baixo capital cultural, que outrora não tinham acesso à escola. 
 
1.1 CARACTERIZAÇÃO DO ALUNO DO ENSINO MÉDIO NOTURNO 
 
Segundo Moacyr (1936-1939), o ensino médio noturno no Brasil data da época do 
Império (1869 e 1886) e o acesso era muito limitado porque funcionava somente nas capitais 
das províncias e em alguns centros urbanos.  Era destinado para alunos adultos, trabalhadores 
e analfabetos que estavam fora da faixa etária para estudarem durante o dia. 
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Sabemos que hoje a clientela é diversificada e, geralmente, composta por jovens e 
adultos, muitos com atraso de idade-série que vêm de um histórico escolar de reprovação, 
repetência, baixo desempenho e abandono escolar. 
Outra característica marcante é que os alunos do noturno geralmente trabalham ou 
procuram desenvolver competências e habilidades com a finalidade de ingressarem no 
mercado de trabalho.  Vivem, então, constantemente num dilema em conciliar estudo e 
trabalho, o que para muitos é um desafio.    
Existem, também, adultos que já constituíram família e estão dando continuidade a 
seus estudos para crescimento próprio, visando, inclusive, ajudar filhos e netos nas atividades 
escolares, bem como adequar-se às exigências de mercado.   
Há também aqueles que  optam  pelo  ensino  noturno  porque  não  há  escola  de 
ensino  médio  diurno  próximo  de  sua  residência  e, por isso,  decidem  estudar  à  noite  
por  questão  de comodidade  e contenção de gastos  com  transportes,  para  auxiliar  em 
trabalhos  domésticos  ou  conseguir  um  emprego a fim de ajudar na manutenção da família 
e até mesmo a busca pela convivência com iguais, conforme apontam Carvalho e Togni 
(2007).  
Além de a escola ser um ambiente social e cultural para alunos de classes menos 
favorecidas, ela traz para eles a esperança da conquista de um emprego melhor e, por 
conseguinte, rendimentos mais satisfatórios.  O aluno acredita que a educação é pré-requisito 
para ascender socialmente e melhorar de vida, conforme afirma Sposito (1989, p. 102), daí o 
esforço para conciliar trabalho e estudo. 
 
1.1.1 O aluno como sujeito das desigualdades sociais  
 
Segundo Camargo (2011), a desigualdade social é um problema que atinge a maioria 
dos países e ocorre com mais frequência naqueles que não são desenvolvidos.  Entende-se que 
ela se manifesta quando alguns grupos sociais se encontrarem em situações mais vantajosas 
do que outros.  Enquanto um grupo dominante desfruta de direitos e de condições dignas de 
vida, devido à concentração de renda, há um grande número de pessoas que sofre com 
disparidades sociais, tais como baixa escolaridade e renda, falta de assistência à saúde, 
convive com o desemprego, a pobreza, a fome e a miséria. 
Conforme relatório divulgado pela ONU em novembro de 2010, o Brasil conseguiu 
aumentar seu IDH para 0,699, passando a ocupar o 73º no ranking mundial, porém, as 
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diferenças socioeconômicas entre os estados da federação são tão elevadas que podem ser 
notadas realidades distintas no próprio País.   O Rio Grande do Norte, que tem 0,738 de IDH, 
ocupando o 21º lugar, fica à frente apenas de cinco estados, a saber: Ceará (0,723), 
Pernambuco (0,718), Paraíba (0,718), Piauí (0,703), Maranhão (0,683) e Alagoas (0,677). 
Na obra Discurso sobre a Origem e os fundamentos das desigualdades entre os 
homens, Rousseau (2007) concebe que há  
 
na espécie humana duas espécies de desigualdade: uma, que chamo de natural ou física, 
porque é estabelecida pela natureza, e que consiste na diferença das idades, da saúde, das 
forças do corpo e das qualidades do espírito, ou da alma; a outra, que se pode chamar de 
desigualdade moral ou política, porque depende de uma espécie de convenção, e que é 
estabelecida ou, pelo menos, autorizada pelo consentimento dos homens. Consiste esta nos 
diferentes privilégios de que gozam alguns com prejuízo dos outros, como ser mais ricos, 
mais honrados, mais poderosos do que os outros, ou mesmo fazerem-se obedecer por eles. 
(Rousseau, 2007, p. 31) 
 
A consequência das desigualdades sociais estabelecida pelos próprios homens é 
penalizar quem já é penalizado, visto que as pessoas que “vêm de família pobre têm, em 
média, menos probabilidade de obter um nível alto de instrução..., de chegar a um status 
social elevado, de exercer profissão de prestígio e ser bem remunerado”, conforme afirma 
Camargo (2011). 
Nessa mesma linha de pensamento, Marshall e Swift (1993, p. 206) alegam que 
“pessoas com diferentes origens de classe têm desiguais oportunidades não só de sucesso 
educacional, mas de sucesso profissional, mesmo tomando-se em consideração seus 
diplomas”.  Isso mostra claramente que o discurso de igualdade de oportunidades pregado 
pelo neoliberalismo é uma farsa.   
Segundo Bourdieu (1999, p. 74), "O rendimento escolar da ação escolar depende do 
capital cultural previamente investido pela família e o rendimento econômico e social do 
certificado escolar depende do capital social - também herdado - que pode ser colocado a seu 
serviço".  Sendo assim, a carência desses recursos justificaria o fracasso escolar das camadas 
populares. 
Em função das condições de vida desfavoráveis, os alunos apresentam reduzido 
capital econômico, social e, sobretudo, cultural, componentes estes que têm relevância no 
sucesso escolar, conforme Nogueira e Nogueira (2006, p. 59), considerando que a educação 
institucionalizada está estruturada com base em valores da classe dominante. 
Devido às carências de emprego, renda, saúde, moradia, educação, letramento do 
aluno do ensino médio noturno, descartamos a interpretação de que ele seja responsável pelo 
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seu fracasso escolar, haja vista que entendemos ser ele vítima das desigualdades sociais, 
provocadas por um sistema econômico que acumula a riqueza nas mãos de poucos, enquanto 
a maioria é obrigada a conviver na pobreza. 
Quando se fala em capital econômico, entende-se que se refere aos bens e serviços 
que o sujeito tem acesso e funciona como meio que contribui para acumular capital cultural, 
conforme Nogueira e Nogueira (Ibidem, p. 62).  Acreditamos que a falta desse recurso não 
impede que o aluno desenvolva sua capacidade de aprender, entretanto, de forma injusta, o 
limita a ter acesso a recursos culturais, além de levá-lo, devido à sua baixa condição de vida, a 
priorizar o trabalho antes mesmo de ter uma qualificação profissional por meio dos estudos. 
Vê-se assim que, embora as portas da escola hoje estejam abertas para todos, o aluno 
de baixa renda sente dificuldades de nela permanecer e apresentar bom desempenho não 
apenas porque o currículo e os professores não conseguiram ainda se adequar à educação das 
massas populares, mas porque lhe faltam também recursos materiais básicos para sua 
sobrevivência, de modo que é levado a trabalhar cedo para sobreviver. 
De acordo com pesquisa citada por Castro (2009, p. 153), o trabalho começa muito 
cedo no Brasil. A partir dos 12 anos já há um número considerável de jovens com alguma 
ocupação.  Aos 16 anos, o percentual chega a 49%, e a partir dos 20 anos, essa taxa ultrapassa 
os 80%. 
A prova que direitos básicos são negados aos alunos de classes populares está no fato 
de o governo ter criado alguns programas de incentivo para que possam estudar.  Entre eles, 
podemos citar o Merenda Escolar, cuja finalidade é não só oferecer uma alimentação 
balanceada ao aluno, mas garantir pelo menos uma refeição diária para que a fome parcial não 
sirva de pretexto para ele se evadir da escola ou deixar de aprender.  
Embora o fraco desempenho das escolas brasileiras esteja em parte vinculado à 
pobreza (Ibidem, p. 157), fica bem claro que o fato de o aluno ter recursos econômicos 
insuficientes para se dedicar aos estudos não significa dizer que está impossibilitado de 
aprender, até porque 
 
mulheres e homens, somos os únicos seres que, social e historicamente, nos tornamos 
capazes de apreender.  Por isso, somos os únicos em que aprender é uma aventura criadora, 
algo, por isso mesmo, muito mais rico do que meramente repetir a lição dada. (Freire, 1999, 
p. 77) 
 
Da mesma forma, o fato de o estudante do ensino médio noturno trabalhar formal ou 
informalmente também não pode servir de desculpas para o fracasso nos estudos, mas não se 
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pode negar que interfere no desempenho escolar, pois o próprio aluno alega que falta aula 
devido ao cansaço físico decorrente de oito horas de serviço laboral ou porque trabalha por 
escala, razão por que não pode estar todos os dias na escola. 
Além de o aluno atribuir o absenteísmo ao trabalho, há aqueles que até por motivos 
religiosos
1
 são obrigados a faltar às aulas, reduzindo ainda mais seu tempo na escola e, por 
conseguinte, sua participação nas atividades, o que pode comprometer o desenvolvimento de 
competências.   Se o aluno deixa de comparecer à escola uma vez por semana, no final do ano 
letivo ele terá faltado a 160 aulas, que é um número significativo.   
Quanto ao capital cultural, Bourdieu (1999, p. 71-79) o classificou em incorporado, 
quando está relacionado à inculcação e assimilação, não podendo ser transmitido 
instantaneamente de uma pessoa para outra.  Neste estado, o capital acumulado pela família e 
que é transmitido para seus descendentes, incluindo o domínio da língua culta, é determinante 
na definição do êxito escolar; objetivado, se refere aos bens culturais adquiridos por meio da 
arte, livros e pressupõe capital econômico; e, por fim, institucionalizado, que se concretiza por 
meio de diplomas e certificados.   
Apesar disso, entendemos que o baixo capital cultural não incapacita o aluno de 
aprender, todavia dificulta no desenvolvimento das competências, caso ele não tenha acesso a 
outras formas de cultura como cinema, teatro, um discurso elaborado, computador, etc. 
Com relação ao capital social, vê-se que está ligado às relações sociais mantidas pela 
família, conforme Nogueira e Nogueira (2006, p. 59).  É por meio delas que o sujeito pode 
adquirir bens materiais ou simbólicos, por isso, quanto maior e melhor a qualidade dos 
contatos sociais, mais chances de ocupar posições e ter privilégios no meio em que vive. 
Segundo Questionário Integrado para Medir Capital Social (QI-MCS), publicado 
pelo Banco Mundial (2003, p. 16), “o grau de coesão e inclusão social é um dos resultados 
positivos mais importantes da presença de capital social em uma comunidade...A inclusão 
social é verificada no contexto do acesso a serviços importantes, tais como educação, saúde e 
justiça.”  
A falta de capital social está intimamente ligada à ausência de comunicação e 
informação, assim como a problemas sociais, tais como violência, pobreza e desemprego, 
questões estas comuns às periferias das cidades, onde se concentram as massas populares e os 
alunos de baixa renda. 
Segundo Telles,  
 
a negação dos direitos fundamentais à maioria da população brasileira encontra explicação 
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no modelo econômico e social excludente, que apresenta grandes disparidades quanto ao 
acesso da população aos bens sociais, caracterizando-se como uma sociedade que apresenta 
uma das piores distribuições de renda do mundo.  A convivência dos indivíduos em 
extrema desigualdade social, certamente é um dos fatores que muito contribuem para a 
degradação do comportamento humano.  (Telles, 1996, p. 108) 
 
É importante observar que a exclusão social não ocorre apenas com alunos que 
frequentam o ensino básico, mas também com os das universidades públicas brasileiras.  
Pesquisa realizada em 2010 pela Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais 
de Ensino Superior (ANDIFES) aponta que 43% dos alunos das universidades federais são de 
classes C, D e E.  Desse montante, cerca de 67,16% vêm de famílias com renda média entre 
R$ 415,00 a R$ 2.656,00. 
Apesar de o estudo mostrar que houve avanços na democratização do ensino, um 
dado preocupa.  Dos 19.691 universitários entrevistados, cerca de 12,4% disseram já ter 
trancado a matrícula.  Deste universo, 15% atribuíram tal fato a impedimento financeiro, 
envolvendo principalmente alunos das classes acima citadas.  
Esses dados mostram que são necessários mais investimentos públicos em assistência 
estudantil, tais como bolsas, alimentação, transportes, materiais e, inclusive, moradias 
universitárias. 
Provavelmente, devido à limitação dos recursos acima apontados é que se justifica o 
baixo investimento das camadas populares na escola, pois entendem que as chances de 
sucesso escolar são reduzidas porque “faltam, objetivamente, os recursos econômicos, sociais 
e, sobretudo, culturais, necessários para um bom desempenho na escola”, conforme declara 
Nogueira e Nogueira (2006, p. 71-72).  Sendo assim, optam por ocupações que exigem pouco 
estudo e qualificação porque a necessidade de sobrevivência é mais urgente, enquanto o 
retorno das contribuições do conhecimento escolar é a longo prazo. 
Por outro lado, o aluno de classe popular não consegue perceber que a cultura 
imposta pela escola reproduz valores dominantes e, por conseguinte, desigualdades sociais 
(Ibidem, p. 88).  Fica claro, pois, que a escola está a serviço de uma ideologia que privilegia 
os que já são privilegiados e exclui os que já são excluídos na sociedade. 
Diante disso, o sujeito passa a se culpar pelo seu fracasso quando sente dificuldade 
de acompanhar os conteúdos, achando-se incapaz de aprender e de dar prosseguimento aos 
seus estudos.  Não consegue perceber, porém, que alunos de classes abastadas trazem uma 
bagagem cultural que corresponde às exigências da educação acadêmica, propiciando o 
sucesso nos estudos, o que deixa claro que o bom desempenho escolar não depende único e 
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exclusivamente do esforço de cada um. 
O desafio está no fato de a escola ter de se tornar um ambiente democrático a partir 
da revisão do currículo, sem comprometer a excelência do ensino, caso contrário, estará 
oferecendo uma educação de baixo valor representativo para quem vive em condições 
desfavoráveis.  Se assim o fizer, estará excluindo quem já é excluído e, portanto, 
reproduzindo a lógica dominante. 
Teodoro (2011, p. 137-138) apresenta três pontos fundamentais para mudar a lógica 
excludente da educação, a fim de que ela passe a exercer seu papel de agente transformadora 
da sociedade.  O primeiro seria o convencimento de que dependemos uns dos outros para 
viver bem, já que fazemos parte de um mesmo mundo.  Portanto, a exclusão social não se 
justifica, já que suas consequências podem gerar problemas e conflitos na sociedade.  O 
segundo está voltado para a aceitação do outro, respeitando as suas diferenças.  Sendo assim, 
é preciso manter o princípio democrático da igualdade de direito entre os homens.  O terceiro 
e último trata da questão de um ensino com qualidade para todos, desbancando a ideologia 
dos grupos neoconservadores que defendem uma educação seletiva para manter a suposta 
qualidade do ensino de outrora. 
 
1.2 CARACTERIZAÇÃO DO PROFESSOR DO ENSINO MÉDIO NOTURNO 
 
A desvalorização profissional no Brasil tem trazido consequências irreparáveis para a 
educação, na medida em que um professor sem identidade, sem formação e com baixa 
autoestima não se sente estimulado para trabalhar. 
É considerando essa situação que mostramos que o professor do ensino médio 
noturno, como os demais da rede pública estadual, recebe um salário insuficiente para cobrir 
suas necessidades básicas, sobretudo no Estado do Rio Grande do Norte, cujo salário-base é 
um dos mais baixos do País, conforme afirma Oliveira (2011). 
Como na sociedade capitalista o salário é a base de sobrevivência do trabalhador e de 
investimentos na própria pessoa, os baixos vencimentos tornam a profissão de professor 
pouco valorizada, deixando no profissional de educação um sentimento de frustração, 
insatisfação e exploração, conforme assinala Silva (2008, p. 59).  
Em matéria intitulada “Professores da rede de ensino público de oito Estados estão 
em greve”, publicada no dia 19/06/2011, pelo jornal Tribuna do Norte, vemos na fala de 
alguns profissionais que tal realidade não é só local, mas nacional:   
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“Não consigo dar conta de pagar minhas contas mensais”, diz a professora Maria Patrícia 
Almeida Santos Costa, de 38 anos... Ela faz um sorteio todo mês para decidir o que deixar 
em dia. “Esse mês nós vamos pagar o seguro do carro. Já sabemos que o telefone e o 
condomínio nós não vamos conseguir”.... Tempo para o lazer não é uma possibilidade, 
segundo ela, com um salário de R$ 1.213. “Há muito tempo eu não viajo. No cinema eu 
ainda vou, porque eu e o meu filho temos desconto. Às vezes vamos a algum parque 
público", diz ela. "Eu já tirei uma carteira de trabalho nova e estou procurando trabalho 
desde abril. Sou casada com um funcionário público e nossa renda é baixa. (Tribuna do 
Norte, 2011). 
 
... a jornada de Jucimeire Barbosa, de 45 anos, chega a 60 horas por semana. Dá aulas de 
artes pela manhã, trabalha à tarde, três vezes por semana, na coordenação da escola e 
leciona na turma de Educação de Jovens e Adultos (EJA) à noite. Mal sobra tempo para os 
três filhos. "Muitas vezes meu filho de 6 anos espera eu chegar às 23h para ajudá-lo nos 
deveres", conta ela, sobre o ritmo de trabalho que mantém há 14 anos.”   
Jucimeire já chegou a trabalhar em três escolas de duas regiões diferentes - e fazia todo o 
percurso de ônibus. Mas a renda líquida média não passa de R$ 3,9 mil por mês, o que a 
impede de investir na carreira. "A gente se forma, trabalha e quer chegar a um ambiente 
organizado, com tranquilidade. Aí passa por dificuldades, sobra pouco tempo de cuidar de 
si mesmo, de seu espaço. É bem difícil mesmo. (Tribuna do Norte, 2011) 
  
... o professor Leossandro Carlos Adamiski, de 28 anos, já fez jornada tripla para trabalhar 
e agora faz para estudar. Ele trabalha 36 horas por semana em duas escolas dando aulas de 
filosofia. À noite, cursa Direito. "Dou aula de manhã e à tarde. No período da noite estou 
fazendo outra faculdade. Temos que estar preparados para o mercado.   Afinal a profissão 
de professor não está tão fácil", conta o professor. Ele afirma que é impossível pagar as 
contas dando aulas em apenas uma escola. "Já cheguei a dar aulas nos três turnos para 
complementar a renda. Não tem como sobreviver dando aula em apenas uma escola, o 
salário é muito pouco. Juntei dinheiro para comprar meu carro porque eu tinha que ficar 
indo de uma escola para outra e gastava quase uma hora no ônibus."  Adamiski diz que o 
trabalho acaba preenchendo parte dos dias de folga. ‘Além das aulas, temos que levar para a 
casa as provas e trabalhos para corrigir. Temos que fazer diários, relatórios e planejamentos 
de aulas’, afirma. (Tribuna  do Norte, 2011) 
 
...o professor Ravel Ribeiro, de 27 anos, se divide entre quatro escolas, de manhã, à tarde e 
à noite. No total, são 50 horas/aula, que rendem um salário líquido de R$ 1.980. A mulher 
está grávida, e o casal tem outro filho de dois anos, com quem Ravel só tem as noites de 
segunda e terça. “Ele faz parte da diretoria do Sindicato dos Trabalhadores da Rede 
Estadual de Ensino do estado, onde os professores estão em greve desde o dia 18 de maio. 
Pós-graduado e estudante de mestrado, ele dá aulas de matemática e química para cerca de 
450 alunos. ‘Meu objetivo com o mestrado é dar aula numa escola particular ou numa 
universidade’, diz.  (Tribuna do Norte, 2011) 
 
 
A situação, como pode ser vista, é de degradação profissional, a ponto de obrigar o 
professor a levar uma vida extenuante, que mexe com suas emoções, seus valores, sua 
identidade enquanto ser humano, podendo isso trazer consequências não apenas para o bom 
exercício de sua profissão como também para a sua saúde. 
Maciel e Shigunov (2004, p. 21) salientam que o Banco Mundial, mais precisamente 
a partir de 1996, recomendou aos governos economizar nos salários dos professores e 
aumentar o número de alunos por sala.  Acreditam os neoliberais que os professores são um 
insumo caro e por isso é mais viável investir em outros meios de ensino, tais como EAD, em 
propostas de autoaprendizagem, no livro texto e nas modernas tecnologias por terem um custo 
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menor. A educação, portanto, passou a ser vista como um bem econômico, uma mercadoria 
subordinada à lei da oferta e da demanda. 
Os dados abaixo revelam que no Brasil ser professor tem deixado de ser uma 
profissão atrativa e a tendência é faltar mão de obra qualificada, caso nada seja feito para 
reverter o quadro.  Segundo pesquisa realizada em 2009, pela Fundação Vitor Civita
2
, 
somente 32% de 1.501 estudantes de ensino médio pesquisados pensaram em ser professor e 
apenas 2% disseram que desejavam cursar pedagogia ou licenciaturas.  A falta de interesse em 
ser professor é atribuída, entre outros fatores, à baixa remuneração, falta de identificação 
profissional ou pessoal, desinteresse e desrespeito dos alunos, desvalorização social da 
profissão e más condições de trabalho.  O mais curioso é que esses possíveis candidatos à 
profissão são oriundos de famílias cujos pais têm baixo poder aquisitivo, conforme consta da 
referida pesquisa. 
Vemos que, assim como os alunos, os professores que lecionam no turno noturno 
vêm, geralmente, de uma jornada dupla de trabalho, diminuindo o tempo para reflexão, 
preparação de aulas e formação continuada.  Devido a isso, cabe ao professor tão somente 
cumprir os conteúdos impostos pelos livros didáticos que nem sempre se preocupam com as 
necessidades e expectativas do aluno do ensino noturno.   
Outra questão a ser observada é que o professor precisa administrar salas de aula 
superlotadas, o que muitas vezes inviabiliza o desenvolvimento de um trabalho de qualidade, 
comprometendo a relação professor-aluno, já que o curto espaço de tempo não permite que o 
professor acompanhe cuidadosamente o desenvolvimento cognitivo de cada aluno.   
A situação se torna mais complicada quando o professor trabalha em três turnos, pois 
tem de atender, no mínimo, 360 alunos por dia, número este que pode variar, dependendo da 
quantidade de aulas ministradas por turma.  Esta exploração reflete muito bem a proposta 
neoliberal de diminuição de gastos com salários por parte do Estado e aumento de alunos por 
turma, pois apesar de pregar qualidade o que se objetiva é a quantidade. 
É preciso perceber que tanto os alunos quanto os professores do ensino médio 
noturno são vítimas de um sistema que oferece poucas condições para se ensinar e aprender, 
por isso as escolas não conseguem atender às expectativas do estudante-trabalhador, que 
chega cansado após uma jornada de trabalho e espera encontrar um ambiente no qual possa 
contar com formação e informação que o ajudem no seu dia a dia.  
O aluno almeja uma escola que lhe ofereça condições para aprender a aprender, já 
que dificilmente poderá contar com o auxílio da família que, quase sempre, tem baixa 
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escolarização. 
O professor, por falta de preparo para lidar com os alunos do noturno, nem sempre 
consegue perceber as diferenças e particularidades a eles inerentes e acaba contribuindo 
inconscientemente para ressaltar as desigualdades sociais, quando os trata da mesma forma 
como o faz com o aluno do turno diurno, que é mais jovem, não trabalha e dispõe de tempo 
para estudar.   
O novo sistema de ensino que surgiu a partir da massificação da educação exige que 
seja repensado o papel do professor nesse novo contexto, com vistas a enfrentar e superar os 
problemas qualitativos de educação.  Para isso, é importante que conte com o apoio da 
sociedade, que precisa compreender as novas dificuldades por que passa o professor, para que 
ele não seja visto como o único responsável pelos problemas relacionados ao ensino, 
conforme alega Esteves (1995, p. 98).  
 
1.2.1 O professor do ensino médio noturno: docência e formação 
 
Diante do novo sistema de ensino que surge a partir da massificação da educação, o 
professor passou a enfrentar novos problemas, que o levou à perda de sua identidade 
profissional, a fazer mal o seu trabalho, a suportar a crítica generalizada e receber o rótulo de 
responsável pelas falhas no sistema de ensino, segundo Esteves (Ibidem, p. 97). 
Como indicadores básicos das alterações no sistema escolar, Esteves (Ibidem, p. 99-
108) destaca atribuições que vão além do papel de professor, tais como cuidar do “equilíbrio 
psicológico e afetivo dos alunos, da integração social e da educação sexual etc.”; valores 
básicos que devem ser transmitidos pela família e que agora passou para a escola; a 
necessidade de o professor usar novos meios de comunicação como fontes de informação 
alternativa à escola; a necessidade de a escola não mais reproduzir uma cultura homogênea, 
tendo em vista estar inserida em uma sociedade pluralista e multicultural; o aumento das 
contradições no exercício da docência, sendo levado a trabalhar consoante à lógica social, 
política ou econômica instituída pela escola; as mudanças na configuração do sistema 
educativo, que passou de um ensino baseado na seleção e competência para um ensino mais 
flexível e integrador; a desvalorização social da profissão docente, materializada por baixos 
salários; a limitação de materiais didáticos e condições de trabalho inadequadas; e o aumento 
das relações conflituosas entre professor-aluno, que se concretiza mediante agressões verbais, 
físicas e psicológicas, etc.  
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Essas tarefas do docente tornam-se complexas no interior da escola, no cotidiano, 
demandando conhecimentos múltiplos e divergentes de sociologia, antropologia, filosofia, 
biologia e psicologia.  Daí a necessidade de o professor estar em permanente formação para 
enfrentar os desafios e as diferentes realidades que há no ambiente escolar.  Conforme afirma 
Libâneo (2001, p. 28), o professor precisa, por exemplo, aprender a mediar o ensino, adotar 
uma prática interdisciplinar, investir na atualização científica, pedagógica e cultural, inserir a 
afetividade no exercício da docência e usar novas tecnologias. 
Todavia, conciliar tantas responsabilidades acaba por dificultar a mudança da prática 
pedagógica e por isso há certa aversão à quebra de paradigmas, o que causa um mal-estar, 
uma apreensão e bloqueios no sistema de ensino.   
Vê-se que os professores continuam inconscientemente ou não atuando distante da 
realidade de vida dos seus alunos porque, historicamente, os programas escolares têm se 
fundamentado em uma cultura universal que representa os valores e interesses das classes 
mais favorecidas.  No entanto, é preciso entender que a escola deve ser um lugar de inclusão, 
que forme alunos críticos capazes de compreender os princípios ideológicos que alicerçam a 
sociedade em que vivem. 
Devido a isso, a prática docente não pode contribuir para a reprodução de uma 
cultura diferente da realidade vivenciada pelo aluno de classe popular, que vem para a escola 
com baixo capital cultural e social. 
É por isso que, se pretendemos a libertação dos oprimidos, não cabe um ensino 
baseado numa educação bancária, na prescrição de conteúdos e na domesticação, conforme 
afirma Freire (2005, p. 71).  Se assim o fizer, estaremos contribuindo para que o aluno 
continue alienado quanto a sua condição de excluído de oportunidades. 
Acreditamos que a prática docente na sala de aula é um reflexo do tipo de ensino que 
o professor teve na sua formação inicial.  Bourdieu (1982) cita as palavras de Durkheim, que 
tão bem representam a realidade vivida pelos professores:  
 
Diz-se que o jovem mestre se pautará sobre as lembranças de sua vida de liceu e de sua 
vida de estudante? Não se vê que isso é decretar a perpetuidade da rotina.  Pois então o 
professor de amanhã não poderá fazer outra coisa senão repetir os gestos de seu professor 
de ontem e, como este não fazia ele mesmo senão imitar seu próprio mestre, não se vê 
como, nesta sequência ininterrupta de modelos que se reproduzem uns aos outros, se 
poderia jamais introduzir qualquer novidade. (Bourdieu, 1982, p. 70) 
 
Se a universidade que formou o professor não lhe proporcionou as condições 
necessárias para que ele entendesse a realidade social produzida historicamente e na qual está 
31 
Marcos Barbosa / FRACASSO ESCOLAR NO ENSINO MÉDIO NOTURNO: análise crítica de um sintoma 
social complexo e desafiador 
___________________________________________________________________________ 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia – Instituto de Educação 
inserido, nem o incentivou para a pesquisa, é um grande concorrente a ser mais um 
profissional que não reflete sobre a sua ação pedagógica.  A tendência é, pois, limitar-se 
apenas à sua competência técnica.   
Ora, se o professor foi instruído de forma autoritária não deixa de ser vítima também 
da imposição de uma cultura pautada na exploração do homem pelo homem e, de forma 
alienada e alienante, irá reproduzi-la na sala de aula, porque “a ação cultural, ou está a serviço 
da dominação – consciente ou inconscientemente por parte de seus agentes – ou está a serviço 
da libertação dos homens”, conforme assegura Freire (2005, p. 207).  Então, se faz necessário 
que o professor, vítima também da opressão do Estado, lute contra qualquer forma de 
violência que implique em discriminação, dominação, submissão e miséria.   
Apesar dos contratempos, é fundamental que o professor mantenha uma relação 
dialógica com o aluno, de modo que este possa compreender a sua condição de oprimido, 
dominado, visando à mudança dessa realidade imposta.  Mas, para isso, cabe ao professor 
estar convicto do seu papel enquanto agente que pode contribuir para a transformação da 
sociedade.  
Vemos, pois, que os professores são vítimas de cursos de licenciaturas de baixa 
qualidade.  Conforme pesquisa publicada pela revista Nova Escola (2008), “64% dos 
educadores brasileiros entrevistados avaliam o curso em que se graduaram como excelente ou 
muito bom, mas 49% dizem que esse mesmo curso não os preparou para a realidade da sala 
de aula.”  Se é revelado insatisfação por um percentual significativo de entrevistados, isso 
significa dizer que há faculdades de baixo nível que colocam no mercado professores mal 
qualificados.   
Até meados do século XX, quando são intensificados movimentos pela 
democratização do ensino, o Brasil não se preocupava com uma formação docente que fizesse 
do professor um profissional que se apropriasse de conhecimentos científicos para auxiliá-lo a 
compreender como ocorre o processo de ensino e aprendizagem.  Isso porque a docência era 
vista apenas como uma vocação.   
Sabendo-se que apenas a obtenção do título de licenciatura não é suficiente para a 
formação do professor, faz-se necessário repensar a preparação do docente em termos de 
graduação, de modo que seja orientado a ser um profissional autônomo e reflexivo, que tome 
decisões e seja criativo durante sua ação pedagógica. 
Libâneo (1997, p. 165) reforça que para os neoliberais “a educação alimenta um 
ideário de que o professor não precisa se preocupar com teorias e sua prática docente, haja 
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vista que seu trabalho exige principalmente desempenho técnico”.  De acordo com esta 
concepção, cabe ao professor apenas receber e aplicar métodos impostos por autoridades 
acadêmicas. 
Contrário a esta posição, propõe-se a formação profissional dos educadores baseada 
na reflexibilidade crítica, que é se autoavaliar em suas ações.  Segundo Perrenoud (2002, p. 
24), para se formar um profissional reflexivo é necessário que, antes de tudo, se forme “um 
profissional capaz de dominar sua própria evolução, construindo competências e saberes 
novos ou mais profundos a partir de suas aquisições e de suas experiências.” 
Na concepção de Ghedin (2005, p. 138), “refletir criticamente significa colocar-se no 
contexto de uma ação, na história da situação, participar em uma atividade social e tomar 
postura ante os problemas.”  Dessa forma, um processo de reflexão crítica permite ao 
professor pensar e repensar sua prática pedagógica. 
No entender de Freire (2011), 
 
não importa em que sociedade estejamos, em que mundo nos encontremos, não é possível 
formar engenheiros ou pedreiros, físicos ou enfermeiras, dentistas ou torneiros, educadores 
ou mecânicos, agricultores ou filósofos, pecuaristas ou biólogos sem uma compreensão de 
nós mesmos enquanto seres históricos, políticos, sociais e culturais; sem uma compreensão 
de como a sociedade funciona. E isto o treinamento supostamente apenas técnico não dá. 
(FREIRE, 2011, p. 134) 
 
Sendo assim, não se concebe hoje uma prática voltada para a educação bancária, que, 
segundo Freire (2005, p. 66), se caracteriza pelo recebimento de conteúdos que são 
depositados, guardados e arquivados, sem serem problematizados.     
Tal prática continua sendo aplicada porque exige menos esforço do professor, já que 
lhe cabe tão somente transmitir o conhecimento a seus alunos que, passivamente, devem 
aprender e memorizá-lo sem participar com discussões e questionamentos.  Se bem que 
muitos professores fazem uso dessa prática inconscientemente, pois lhes falta o conhecimento 
científico necessário para refletir e se transformar num educador que contribua para o 
desenvolvimento cognitivo do seu aluno, permitindo-lhe sua participação ativa no processo de 
aprendizagem.     
É preciso que o professor compreenda que educar não é meramente transferir 
conhecimento, mas considerar as experiências de vida do aluno, de modo que haja uma troca 
de saberes entre ele e o seu professor, pois, “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende 
ensina ao aprender”, conforme afirma Freire (2004, p. 23).  Assim, fazer uso de uma prática 
bancária é negar a capacidade que o aluno tem de ser crítico e construtor do seu próprio 
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conhecimento. 
Se o professor se mantiver alheio a esta realidade, estará contribuindo para o 
empobrecimento da aprendizagem e para a exclusão social das classes populares.  É preciso 
entender as  novas metodologias   para se  adaptar   a  uma  sociedade  marcada  por 
rápidas  mudanças  nos  processos  econômicos,  culturais  e  políticos  que  determinam 
novas  exigências,  para  que  os  sujeitos  possam  se  inserir  no mundo do trabalho e 
partilhar das riquezas e conhecimentos socialmente produzidos, exercendo plenamente sua 
cidadania.   
É importante saber que um profissional de educação que compreenda como se faz 
ciência em sua área de atuação pode se tornar crítico e mais capacitado para dialogar acerca 
de mudanças de paradigmas de ensino.  Daí a necessidade de estar continuamente 
comprometido com sua capacitação teórica e crítica, pois, segundo Pimenta (2005, p. 24), “o 
saber docente não é formado apenas da prática, sendo também nutrido pelas teorias da 
educação (...) para que os professores compreendam os contextos históricos, sociais, culturais, 
organizacionais e de si próprios como profissionais.” 
Concordamos, portanto, que um dos motivos que contribuem para o sucesso ou 
fracasso do aluno está na ação docente, mas não se pode negar que o professor é vítima de 
uma estrutura que o leva, até certo ponto, a perpetuar conscientemente ou não as 
desigualdades sociais. 
 
1.3 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA DO ENSINO MÉDIO NOTURNO 
 
Vamos traçar o perfil da escola pública de nível médio noturno partindo de questões 
estruturais e de recursos, pois, segundo o MEC,  
 
a infraestrutura disponível nas escolas tem importância fundamental no processo de 
aprendizagem. É recomendável que uma escola mantenha padrões de infraestrutura 
necessários para oferecer ao aluno instrumentos que facilitem seu aprendizado, melhorem 
seu rendimento e tornem o ambiente escolar um local agradável, oferecendo, dessa forma, 
mais um estímulo para sua permanência na escola.” (Censo Escolar 2010) 
 
 
Conforme a LDB 9.394/96, a educação brasileira é dividida em dois níveis: a 
educação básica e o ensino superior, sendo que a primeira inclui a educação infantil (creches e 
pré-escolas), o ensino fundamental (do 1º ao 5º ano – séries iniciais e do 6º ao 9º ano – séries 
finais) e ensino médio (1º ao 3º ano). 
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A lei determina que a educação infantil e o ensino fundamental são de competência 
dos municípios e que o ensino médio é de responsabilidade dos Estados, podendo ser técnico 
profissionalizante ou não, porém, no caso das escolas estaduais, predomina o ensino de 
formação geral. 
Embora o ensino médio esteja somente a cargo dos estados, podem ser encontradas 
ainda escolas que oferecem educação infantil no diurno, exigindo que mobílias e 
equipamentos estejam adaptados para crianças, o que traz desconforto para os adultos que 
estudam à noite, caracterizando um erro grave. 
A falta de material didático é outro ponto a ser observado.  O Programa Nacional do 
Livro Didático (PNLD) não contempla ainda todas as disciplinas do currículo escolar e, às 
vezes, o número de exemplares é insuficiente para atender a todos os alunos.  Há também 
carência de material de multimídia, ficando o professor dependendo somente de consultas à 
Internet, quando funciona.  
Observa-se, ainda, que há deficiências na infraestrutura das escolas de ensino médio 
e que a falta de recursos penaliza tanto o professor quanto o aluno, uma vez que não podem 
contar com um ambiente no mínimo propício para o desenvolvimento do ensino e da 
aprendizagem. 
Se comparado com o diurno, o ensino médio noturno difere quanto ao tempo de aula, 
que é menor; o aluno geralmente trabalha e traz uma carga expressiva de experiências que 
precisam ser respeitadas; o professor é carente de uma formação voltada especificamente para 
essa clientela; e a escola não oferece um currículo que se adéque à situação, expectativas e 
interesses dos alunos jovens e adultos trabalhadores. 
 
1.3.1 A escola como instituição excludente 
 
A escola se consolida como promotora da difusão do conhecimento e do 
desenvolvimento social e cultural da humanidade a partir do século XX, quando são 
intensificados movimentos que valorizam a educação e a escolarização de todos. 
Até então, ela era eminentemente elitista e existia para formar cidadãos voltados para 
atender necessidades específicas de cada época.  Além disso, não se preocupava com uma 
formação docente que fizesse do professor um profissional que se apropriasse de 
conhecimentos científicos para auxiliá-lo a compreender como ocorre o processo de ensino e 
aprendizagem.  Isso porque a docência era vista como uma vocação.  Hoje se entende que o 
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trabalho docente pode ser representado pela junção de três concepções: vocação, ofício e 
profissionalização.   
Em função das constantes mudanças sociais, econômicas e políticas ocorridas nas 
últimas décadas, observa-se que se intensificam as discussões sobre a crise na educação 
causada, entre outros motivos, pela globalização econômica e cultural, assim como pela 
expansão das tecnologias da informação. 
Acrescenta-se a isso a democratização do acesso das massas, que se deparam com 
uma escola meritocrática, classificatória, excludente, antidemocrática, seletiva, monocultural, 
indiferente às diferenças sociais, com conteúdo imposto e reprovação.  A consequência disso 
é o fracasso escolar, a queda do nível dos estudos, diplomas desvalorizados e declínio da 
cultura geral. 
Mesmo com a universalização do ensino, tem-se percebido que “sua titulação apenas 
permite o acesso a empregos desqualificados, elementares, de sobrevivência, reproduzindo e 
aprofundando as desigualdades, quebrando o vínculo prometido entre escolarização, emprego 
e igualdade”, conforme declara Arroyo (2010, p. 139). 
Portanto, a escola não pode contar vantagens e, em nome da democratização do 
ensino, oferecer uma educação de baixo valor representativo, pois assim estará contribuindo 
para a manutenção da exclusão dos que já são excluídos socialmente. 
Bourdieu (1982, p. 204), em sua teoria da reprodução, alega haver uma relação entre 
a escola e as classes dominantes.  Dessa forma, ele mostra que a escola não é uma instituição 
neutra, já que está a serviço de uma estrutura dominante e por isso reproduz valores 
econômicos e sociais que levam à homogeneização de uma cultura tida como única.   Assim, 
a educação, que deveria oferecer igualdade de oportunidade para todos, passa a ser vista como 
uma instituição que reproduz e legitima as desigualdades sociais. 
Na concepção de Perrenoud (2000, p. 17), o fracasso escolar é produzido pela 
própria organização do trabalho pedagógico,  na medida em que a escola não percebe que 
numa sociedade coexistem seres que enfrentam as situações da vida de forma diferente, ou 
seja, não usam os mesmos meios intelectuais e culturais.  Diante disso, defende uma escola 
democrática e inclusiva que respeite as diferenças para que todos possam desenvolver suas 
competências, independente da sua condição social. 
A pedagogia diferenciada que ele propõe (Ibidem, p. 28-29) defende a 
democratização do ensino, por entender que, independentemente de sua origem social, o 
indivíduo deve ter acesso ao conhecimento para ser livre.  Sendo assim, qualquer sujeito 
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precisa adquirir competências para se tornar autônomo e não acumular saberes apenas para 
passar em exames, já que este tipo de pedagogia não contribui para a sua formação cidadã 
nem sempre lhe possibilita aplicar em situações reais o que aprendeu na escola. 
Benavente (2010) acredita também que os problemas de rendimento escolar resultam 
das relações que existem entre os alunos e as instituições de ensino e, por isso, defende uma 
escola “democrática, promotora da exigência e da liberdade, da autonomia e da 
responsabilidade.”  Sendo assim, a escola deve cumprir seu papel na formação de cidadãos 
capazes de intervir na sociedade, visando a atenuação das desigualdades impostas por 
políticas neoconservadoras, o que levam à perda de direitos e a menos justiça social.  
Freire (2004, p. 59) também defende uma escola democrática, pois critica a educação 
bancária e afirma que respeitar a dignidade e a autonomia do educando, entendido aqui como 
um ser pensante, que tem características e cultura próprias, é dever do professor.  Essa forma 
de pensar é totalmente contrária a uma pedagogia voltada para o autoritarismo, que não só 
reprime como limita o direito do sujeito de ser livre, de expor suas ideias e pensamentos, 
podendo trazer prejuízos à sua formação e interferir diretamente na sua aprendizagem.  
Barroso (2008, p. 37) aponta que a crise do sistema de ensino público está 
“intimamente relacionada com a democratização do acesso à sua universalização”, quando a 
escola passou a atender as camadas menos favorecidas da sociedade.  Todavia,  o  modelo  de 
escola  continua  a  ser o mesmo, ou seja, uma escola elitista, seletiva, indiferente às 
diferenças sociais, que tem rigor avaliativo e que continua a reprovar ao invés de fazer o aluno 
aprender. 
Com base na concepção dos autores acima citados, o fracasso escolar é um problema 
que se origina na escola, sobretudo porque o professor nem sempre consegue perceber que ela 
é uma instituição autoritária.  No entanto, enfatizamos que não se pode limitar a questão 
apenas em termos pedagógicos, mas também políticos, pois a escola pública está a serviço de 
forças dominantes que, conscientemente ou não, defendem um sistema socioeconômico 
excludente. 
É sabido que, somente no final do século XX, a educação pública brasileira passou a 
atender alunos de classes populares, que não tiveram a oportunidade de se  adequar à cultura 
dominante, que integra o currículo escolar.  Se comparados com alunos privilegiados, que 
possuem recursos culturais, sociais e econômicos, saem em desvantagem.  
A massificação do ensino no Brasil deixou muito claro que a escola pública passou a 
ser exclusiva das camadas menos favorecidas da sociedade, que não podem pagar por um 
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serviço de qualidade, nem tampouco têm forças para reivindicar e lutar pelos direitos básicos 
constitucionalmente garantidos, devido à falta de conscientização política.    
Segundo Demo (2009, p. 45), “a escola pública, de modo geral, emergiu como oferta 
pobre, para o pobre, para que permaneça pobre”.  Dessa forma, o Brasil dificilmente 
conseguirá integrar-se aos países do Primeiro Mundo, haja vista que a escola não é vista como 
prioridade para garantir o desenvolvimento da nação. 
A escola pública oferecida às classes populares é ruim, visto que, segundo Beisiegel, 
conta com 
 
professores despreparados, desmotivados e mal pagos, desorganização administrativa, falta 
de professores e funcionários, alunos com escolaridade anterior deficiente e capital cultural 
inadequado ao trabalho da escola, violência nas relações teriam como contrapartida, nos 
casos limites, a promoção de alunos analfabetos.  (Beisiegel, 2005, p. 167) 
 
É justo que o cidadão que paga impostos tenha direito a uma formação acadêmica de 
excelência, todavia, o que se vê no Brasil é a falta de participação política dos pais e dos 
próprios alunos, que sequer questionam a qualidade do ensino, muito embora acreditem que 
somente por meio dele é possível ascender socialmente.  
O ensino privado, por sua vez, é uma opção para poucos, ou seja, para aqueles que 
têm os recursos econômicos para dispor de um serviço que não sofre com movimentos 
paredistas, conta com a participação dos pais, que cobram resultados, muito embora, segundo 
Demo (2009, p. 120), “os professores continuam mal pagos, não conseguem fazer greves por 
vezes muito justas, o ambiente pedagógico é deficiente, mas a escola ‘funciona’”.  Para Demo 
(Ibidem, p.121), estudar em uma escola particular de qualidade trata-se não de uma opção 
democrática ou de cidadania, mas de privilégio. 
Apesar de estar atendendo às massas populares, a escola pública continua a 
reproduzir as desigualdades sociais, visto que considera natural o capital cultural da classe 
média, como se todos tivessem igualmente acesso a ele, conforme Apple (1982, p. 53).  A 
consequência disso é baixo desempenho e reprovação. 
Diante disso, é necessário que a escola pública passe por mudanças que venham 
atender às necessidades dos seus alunos, respeitando sua origem econômica, social e cultural, 
de modo que possa contribuir para seu sucesso escolar. 
Durante a VI Conferência Internacional de Educação de Adultos (CONFINTEA) 
2009, realizada em Belém/PA, Brasil, foi feito um apelo aos governos dos países-membros 
para agir rápido e em ritmo acelerado a agenda de educação e aprendizagem de adultos, assim 
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como redobrado os esforços para cumprir as metas de alfabetização determinadas em Dacar, 
em 2000.  
Na era da globalização, que se caracteriza por rápidas mudanças, integração e 
avanços tecnológicos, é imprescindível que os adultos tenham acesso ao ensino com vistas a 
se apropriar de conhecimentos e atividades que contribuam para a sua melhoria de vida, pois a 
educação beneficia a toda a família, no que se refere à redução da pobreza, melhorando a 
saúde e a nutrição. 
O relatório de educação e aprendizagem de adultos (GRALE - Global Report on 
Adult Learning and Education), que se baseia em dados obtidos nos 154 países-membros, 
mostra os desafios a serem superados e as práticas a serem aplicadas no ensino e 
aprendizagem de adultos, cujo campo de instrução é diverso. 
A educação de adultos é necessária para diminuir a exclusão social de homens e 
mulheres, assim como garantir-lhes o direito à cidadania, proporcionando-lhes uma condição 
de vida melhor. A alfabetização de adultos contribui para aumentar a autoestima para que 
continuem aprendendo.  Da mesma forma, os cursos vocacionais ajudam a desenvolver suas 
competências e melhorar o desempenho no trabalho. 
Além de diminuir as desigualdades sociais, entre elas a pobreza, as políticas 
educacionais voltadas para a aprendizagem dos adultos contribuem para promover a saúde e 
combate a doenças sexualmente transmissíveis.  Todavia, para que os programas educacionais 
sejam bem executados, é necessário que haja investimentos e os educadores sejam valorizados 
e reconhecidos profissionalmente. 
 
1.4 A FAMÍLIA E SEU PAPEL NO DESEMPENHO ESCOLAR 
 
Barbosa (2009, p.75) diz que o capital social oferecido pela família se expressa por 
meio do tempo e a atenção que os pais têm para interagir com os filhos, daí ser importante a 
relação estável dos pais, pois isso traz benefícios para aumentar as relações sociais do sujeito. 
A legislação brasileira é muito enfática com relação à participação da família na 
educação dos filhos, pois é por meio dela que o homem aprende seus primeiros valores e 
hábitos.  Esse dever, de responsabilidade também da família, é posto pela Constituição 
Federal
3
, pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA)
4,
 e pela Lei de Diretrizes e Base 
da Educação
5
. 
É importante destacar que o papel da família é preponderante para a formação da 
39 
Marcos Barbosa / FRACASSO ESCOLAR NO ENSINO MÉDIO NOTURNO: análise crítica de um sintoma 
social complexo e desafiador 
___________________________________________________________________________ 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia – Instituto de Educação 
identidade do sujeito, já que 
 
em qualquer sociedade, é o primeiro lugar de socialização do indivíduo, onde ele aprende a 
reconhecer a si e aos outros, a comunicar e a falar, onde depois aprende comportamentos, 
regras, sistemas de valores, concepções de mundo. A família é o primeiro regulador de 
identidade física, psicológica e cultural do indivíduo e age sobre ele por meio de uma 
fortíssima ação ideológica. (Cambi, 1999, p. 80) 
 
Segundo Maldonado (1997, p. 11), quando os pais não têm um contato próximo e 
afetuoso com os filhos podem contribuir para o surgimento de “condutas caóticas e 
desordenadas, que se refletem em casa e, quase sempre, também na escola em termo de 
indisciplina e de baixo rendimento escolar”.  Sendo assim, entende-se que os pais devem se 
envolver com os filhos fornecendo recursos emocionais, assim como apoiá-los nas lições de 
casa e no acompanhamento das atividades, de modo que possam contribuir para o seu sucesso 
escolar. 
Conforme amostra apresentada por Barbosa (2009, 74-88), a presença dos pais em 
casa traz efeitos positivos para o desempenho em matemática e linguagem, daí a importância 
da relação estável dos genitores; quanto maior o número de membros na família menor a 
média obtida em matemática e linguagem, já que o tempo dos pais fica reduzido para dar a 
atenção que os filhos necessitam, além de aumentar a probabilidade de eles terem problemas 
de indisciplina na escola; quando a mãe é dona de casa, pode disponibilizar mais atenção e 
tempo aos filhos, beneficiando-os no seu desempenho escolar; a renda familiar também tem 
efeito significativo, já que quanto maior a renda, mais pontos o filho obtém em matemática e 
linguagem; a escolaridade da mãe é importante para o desempenho do filho, uma vez que ela 
está mais preparada para incentivar, orientar e ajudar os filhos nas tarefas escolares.  Por outro 
lado, afirma que quanto maior o número de membros da família mais dificuldade tem o 
estudante para se expressar oralmente, obter bons níveis de desempenho em matemática e 
linguagem, além de apresentar problemas de indisciplina na escola. 
É importante deixar claro que o conceito de família hoje vai além do padrão 
constituído por pai, mãe e filhos, em função da diversidade de relações que há na sociedade 
contemporânea.  Evidentemente, ao se tratar de família, não estamos nos referindo apenas à 
família pensada, mas à família vivida, conforme nomenclatura usada por Szymanski (2007, p. 
52-53). 
A família pensada seria aquela constituída por um homem que provém os recursos 
materiais e uma mulher que cuida dos filhos e da casa.  Embora ainda exista esse modelo 
tradicional de família, observa-se que a tendência é desaparecer, haja vista as transformações 
40 
Marcos Barbosa / FRACASSO ESCOLAR NO ENSINO MÉDIO NOTURNO: análise crítica de um sintoma 
social complexo e desafiador 
___________________________________________________________________________ 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia – Instituto de Educação 
que vêm ocorrendo na sua estrutura.  Isso é visto por meio do número expressivo de 
divórcios, que levam as famílias a serem chefiadas por apenas um dos cônjuges, pelo 
crescimento de famílias monoparentais, constituídas por padrastos e madrastas, assim como 
dos meio-irmãos, e ainda pela formação de casais sem casamento legalizado, o que favorece o 
enfraquecimento daquele modelo de família. 
Já a família vivida é constituída por mãe/padrasto, pai/madrasta, por apenas a mãe 
que assume o papel de pai, por união de pessoas do mesmo sexo, pela avó que cria os netos, 
ou seja, por adultos que se responsabilizam pelo provimento dos seus dependentes.    
Mesmo que a família responsável pelo aluno tenha uma estrutura diferente da família 
tradicional nuclear, é sua obrigação desempenhar a função formativa de futuros cidadãos úteis 
à sociedade.  Sendo assim, é função da família prover as condições para a sobrevivência dos 
seus membros, proporcionar um ambiente acolhedor, que permita relações afetivas, transmitir 
valores da sociedade na qual está inserida e, ainda, prepará-los para a cidadania, de modo que 
ajam com respeito e responsabilidade, assim como cumpram com deveres e direitos.  
Todavia, o que pode se observar na sociedade contemporânea é que há famílias que 
descumprem a Lei e se ausentam de suas responsabilidades,  uma vez que não acompanham 
nem orientam os filhos com relação a atitudes e valores que contribuem para o ensino-
aprendizagem, assim como para a sua formação enquanto cidadão. 
Porém, independentemente da estrutura que tiver, a família não deixa de ser um 
sistema de vínculos afetivos que contribui para o bom desempenho escolar do sujeito.  Seu 
papel continua sendo garantir o acesso do filho à escola, incentivar o estudo e a 
aprendizagem. 
É importante destacar que a situação dos pais de classes populares nem sempre é 
satisfatória para acompanhar o processo escolar dos filhos, devido às condições de vida 
desfavoráveis.  Incluem-se nessa situação pais analfabetos e os que passam o dia fora de casa, 
por motivo de trabalho.  Nesses casos, costumam transferir para a Escola as obrigações que 
lhes cabem, o que prejudica desde cedo a formação social das crianças. 
Mesmo em situações limitadas, os responsáveis pelo sujeito têm papel preponderante 
na sua educação, formação e desenvolvimento, pois é no meio familiar que ele passa maior 
parte do tempo.   
Conforme Portes (2000, p. 70), “é na família que o indivíduo irá buscar energia, 
sustentação para enfrentar situações difíceis de serem vivenciadas”.  Cabe então à família 
desenvolver um trabalho junto ao filho para que supere problemas difíceis como, por 
41 
Marcos Barbosa / FRACASSO ESCOLAR NO ENSINO MÉDIO NOTURNO: análise crítica de um sintoma 
social complexo e desafiador 
___________________________________________________________________________ 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia – Instituto de Educação 
exemplo, a ausência dos pais e as dificuldades financeiras, ajudando-o a dar continuidade aos 
estudos.  Não se pode negar que a formação obtida no lar, o bom exemplo dado pelos pais ou 
responsáveis favorecem no desempenho escolar dos filhos e nos seus comportamentos 
escolares. 
Portanto, quando a família transfere suas responsabilidades para o professor, por 
exemplo, que espera contar com a ajuda do aluno no processo de aprendizagem, acaba por 
prejudicar a sua escolarização.  
No caso do aluno do ensino médio noturno, é importante que os membros da família 
o incentivem para que não falte às aulas, bem como sejam colaboradores e compreensivos no 
tocante ao tempo que deve ser dispensado para estudos e pesquisas, de modo que a sua 
aprendizagem não fique restrita apenas ao ambiente escolar, cujo horário é reduzido, ou seja, 
de apenas três horas por dia. 
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NOTAS 
 
1
 Alunos adventistas são liberados nas sextas-feiras, conforme art. 5º inciso VI, da Constituição Federal, que 
garante a liberdade de culto e, principalmente, a não-privação de direitos por motivo de crença religiosa.    
 
2
 Ver o site: http://www.fvc.org.br/pdf/atratividade-carreira.pdf, 2009, de onde se extraíram dados de uma 
pesquisa que mostra a falta de interesse em ser professor por estudantes de ensino médio.   
 
3
 [...] a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1988, art., 205). 
 
4
 É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do Poder Público assegurar, com absoluta 
prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à 
cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e convivência familiar e comunitária. (BRASIL, 1990, art. 4º). 
 
5
 A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no 
trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais. (BRASIL, 1996, art. 1º). 
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CAPÍTULO 2 
 
O ESVAZIAMENTO DO ESTADO E SUAS 
IMPLICAÇÕES NO DESEMPENHO ESCOLAR 
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As mudanças econômicas e políticas ocorridas no final do século XX, evidenciadas 
pela queda do Muro de Berlim e o colapso do socialismo, deram margem para que críticos 
defensores do livre mercado apoiassem a ideologia neoliberal. 
Por ideologia entendemos como falsa consciência, uma maneira de encobrir a 
realidade para garantir o domínio de uma classe social dominante, que convence seus 
subalternos por meio da persuasão e não da força física. 
O pensamento liberal se originou no século XVII, por meio das ideias sobre política, 
publicadas pelo filósofo inglês John Locke
6
, cujos princípios fundamentaram a democracia 
moderna.  Já no século XVIII, o liberalismo econômico passou a ter força com as ideias 
defendidas pelo filósofo e economista escocês Adam Smith. 
Os princípios básicos do liberalismo são a defesa da propriedade privada; a liberdade 
econômica; participação limitada do governo em assuntos econômicos; e o estado de direito. 
O neoliberalismo
7
, que defende a ideia de estado mínimo, surgiu na década de 70, 
como uma alternativa à crise do capitalismo, resgatando os princípios liberais, numa realidade 
econômica fundamentada na globalização e por novos paradigmas do capitalismo. 
Segundo Frigotto (2007, pp. 83-84), os neoliberais acreditam que o setor público é 
ineficiente e daí parte “a idéia de Estado mínimo e a necessidade de zerar todas as conquistas 
sociais, como o direito à estabilidade de emprego, o direito à saúde, educação, transportes 
públicos, etc.”, benefícios estes que passam a ser comprados.  
Conforme Santos, 
  
a economia neoliberal necessita de uma sociedade civil forte e para que ela exista é 
necessário que o Estado seja fraco. O Estado é inerentemente opressivo e limitativo da 
sociedade civil, pelo que só reduzindo o seu tamanho é possível reduzir o seu dano e 
fortalecer a sociedade civil.  Daí que o Estado fraco seja também  tendencialmente o Estado 
mínimo. (Santos, 2005, p. 41) 
 
O Brasil obedeceu a cartilha ao privatizar empresas estatais, visando, por meio da 
economia de verbas, reduzir as injustiças e diminuir a pobreza.  No entanto, o que se percebeu 
foi “o agravamento das desigualdades sociais, exclusão e segmentação social...”, conforme 
afirmam Maciel e Shigunov (2004, p. 44), provocando o sucateamento de serviços públicos 
essenciais. 
Embora a educação tenha sido aberta para as populações de baixa renda, a escola 
pública sofre, de acordo com Costa (2007, p. 47), “os efeitos das escolhas pelo esvaziamento 
do estado, ou da simples crise de financiamento de suas atividades”. 
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Segundo Teodoro, 
 
os teóricos neoliberais desconfiam da democracia, considerada um luxo somente possível 
para as sociedades ricas, com uma vasta classe média capaz de garantir a estabilidade 
política.  Em geral, preferem formas de governo conduzidas por elites e tecnocratas, 
baseadas em executivos fortes e instituições autônomas da decisão democrática dos 
parlamentos, como o banco central e as instituições reguladoras.  (Teodoro, 2011, p. 63) 
 
O neoliberalismo não é nada mais do que a nova forma encontrada pela classe 
dominante para se manter no poder, aumentando cada vez mais a distância que há entre a 
minoria privilegiada e a maioria dominada. 
Gentili afirma que 
   
o neoliberalismo só consegue impor suas políticas antidemocráticas na medida em que 
consegue desintegrar culturalmente a possibilidade mesma de existência do direito à 
educação (como direito social) e de um aparato institucional que tenda a garantir a 
concretização de tal direito: a escola pública. (Gentili, 2007, p. 230) 
 
Percebemos, pois, que os neoliberais delegam à escola o controle dos recursos para a 
sua manutenção como se ela fosse uma empresa e, ao mesmo tempo, tenta incutir na cabeça 
das pessoas que o governo não tem condições de oferecer uma educação pública e de 
qualidade para as maiorias, justamente para manter a lógica excludente.  
 
2.1 O BAIXO INVESTIMENTO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
 
Conforme relatório da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE/2009), aponta que o Brasil investe no ensino médio cerca de cinco vezes 
menos que os demais países que fazem parte da organização, que gastam em média 8 mil 
dólares por estudante, enquanto aqui 1,6 mil  dólares por aluno.  Se bem que o MEC informa 
que em 2010 esse valor triplicou e a pretensão é chegar a R$ 3,5 mil por ano. 
Os países das 30 nações mais ricas do mundo investem 6.517 dólares ao ano por 
estudante do ensino fundamental, 7.966 dólares com alunos do ensino médio e 15.791 com 
estudantes universitários.  Numa sociedade do conhecimento o retorno do investimento em 
educação é progressivo, ou seja, quanto mais se estuda, mais as pessoas crescem na escala 
social, e a sociedade progride. 
O Brasil gasta mais com um encarcerado do que com um estudante.  Enquanto por 
aluno o governo desembolsa em torno de R$ 250 reais por mês, o valor de um preso chega a 
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R$ 1,2 mil nos presídios estaduais e R$ 4,8 mil nas penitenciárias federais.
8
  Isso mostra o 
pouco valor que é dado à educação básica no País, cuja dívida social levará tempo para ser 
reparada. 
Diante dessa situação, é preciso mobilizar toda a sociedade, inclusive a classe 
política, para exigir que a União gaste pelo menos 10% do PIB em educação, superando os 
atuais 5.3%
9
, por um período de 10 anos para acelerar de vez o desenvolvimento do País. 
Somente quem trabalha no interior da escola pública pode conviver com problemas 
que de perto demonstram o estado crítico em que ela se encontra.  Um exemplo é a falta de 
professores, principalmente da área de exatas, como química, física e matemática.  Como há 
carência de professores nessas áreas, o governo contrata estagiários que não têm sequer a 
formação inicial para assumir uma sala de aula.  Geralmente são universitários que estão nos 
períodos iniciais de seus cursos, sem preparo algum para exercer a função docente. 
 
2.2  O ESTADO E AS POLÍTICAS EDUCACIONAIS 
 
Apesar de o Brasil ter implantado propostas neoliberais de estado mínimo, o governo 
criou políticas educacionais tanto para universalizar o ensino como superar anos e anos de 
atraso na educação, o que significa um avanço.  
Um dos principais projetos foi o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental (FUNDEF)
10
, implementado a partir de janeiro de 1998.  Seu objetivo 
foi redistribuir os recursos destinados ao Ensino Fundamental, estabelecendo a aplicação de 
15% da arrecadação global de Estados e Municípios. 
Como os recursos seriam distribuídos de acordo com o número de matrículas, 
aumentou significativamente a demanda de alunos nas escolas e, como consequência, o 
aumento dos recursos municipais.  Os professores de regiões carentes foram beneficiados em 
termos de salários, o que contribuiu para a melhoria do ensino e um melhor desempenho dos 
alunos nessas regiões.  
O FUNDEF foi substituído, em 2007, pelo Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica (FUNDEB), criado para beneficiar também o ensino médio, que 
enfrentava dificuldade para se expandir.  Este fundo passou a financiar a educação básica, 
incluindo a educação infantil e o ensino médio, tendo a garantia da ajuda do governo federal 
sempre que o estado não dispusesse dos recursos suficientes para financiá-lo.  Ficou 
estabelecido que 60% dos recursos do fundo deveriam ser destinados ao pagamento dos 
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salários dos profissionais do magistério, porém, isso não se reverteu em melhoria salarial no 
âmbito nacional. 
Outra ação importante foi a promulgação da Lei n° 11.738, de 16 de julho de 2008, 
que instituiu o piso salarial nacional para os profissionais do magistério público da educação 
básica, muito embora não esteja sendo obedecida por todos os municípios e estados, pois os 
governos alegam, entre outros motivos, que não podem cumpri-la em função da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000).  Esta Lei impõe o 
controle de gastos públicos de estados e municípios, condicionado à capacidade de 
arrecadação de seus tributos, não podendo ultrapassar o percentual de 60% com despesa total 
de pessoal. 
Um programa que merece destaque é o de transferência de renda chamado Bolsa 
Família, criado em 9 de janeiro de 2004, conforme a Lei nº 10.836, para apoiar as famílias 
mais pobres e garantir a elas o direito à alimentação, assim como o acesso à educação e à 
saúde.  Em todo o Brasil, mais de 11 milhões de famílias são atendidas pelo programa. 
Segundo Zimmermann e Silva (2007), o Bolsa Família apresenta alguns pontos 
críticos, na perspectiva dos direitos humanos, porque limita o número de famílias por 
município e por isso não contempla a todos que necessitam do programa para pelo menos 
garantir uma alimentação de qualidade; impõe condicionalidades, punindo ou excluindo os 
beneficiários do Programa que não cumprirem as regras estabelecidas ou impostas
11
; e viola o 
direito à alimentação adequada por causa do baixo valor financeiro distribuído aos 
beneficiários. 
Embora o Bolsa Família não atinja a todos que necessitam do Programa, tem 
contribuído junto com o FUNDEB para aumentar o acesso à educação das classes menos 
favorecidas.  
Visando avaliar a qualidade da educação, foi criado em 2007 o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), que é calculado com base no rendimento 
(aprovação e evasão), e no desempenho escolar (notas de matemática e leitura), cujos dados 
são coletados de acordo com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e 
Prova Brasil. 
O SAEB é um exame realizado a cada dois anos, desde 1990 e foi criado para 
conhecer o sistema educacional brasileiro em profundidade.  Participam alunos das últimas 
séries do ensino fundamental e médio.  Já a Prova Brasil foi criada em 2005, com o objetivo 
de tornar a avaliação mais detalhada, fornecendo dados não apenas para a União, mas também 
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para cada município e escola participante.  Nesses exames os alunos se submetem a teste de 
matemática e português e recebem notas entre 0 a 10.  São coletados também dados 
socioeconômicos dos alunos, professores e diretores, como também informações acerca das 
condições físicas e recursos das escolas. 
O objetivo principal do IDEB é atingir 6 pontos na primeira etapa do Ensino 
Fundamental até 2022, quando o Brasil completa 200 anos de Independência, nota esta que 
equivale à média dos países que fazem parte da  OCDE.  
Segundo Felício (2009, p. 130), a discussão gira em torno de como atingir as metas 
estipuladas pelo IDEB.  Muito embora estudiosos tenham dificuldade de relacionar gastos 
com resultados eficientes de aprendizagem, não se pode negar que é necessário que as escolas 
disponham de condições de funcionamento.  Acreditamos que não tem sentido uma escola 
funcionar sem acesso à Internet, material didático, laboratórios, biblioteca, professores 
competentes e bem pagos, o que implica aplicação de recursos.  
Em 1995, o governo lança o Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE)
12
, 
destinado para investir na infraestrutura física e pedagógica das escolas, possibilitando a 
autogestão escolar.  Os recursos são transferidos de acordo com o número de alunos 
informados no Censo Escolar do ano anterior ao do repasse.  Sendo assim, se o número de 
matrículas for excedente no ano em que os recursos são repassados, o dinheiro se torna 
insuficiente para os fins a que é destinado.  
  
2.3  O ENEM E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA OS ALUNOS DE CLASSES 
POPULARES 
 
O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) foi criado em 1998, pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e tem como objetivo 
“avaliar o desempenho do aluno ao término da escolaridade básica, para aferir o 
desenvolvimento das competências fundamentais ao exercício pleno da cidadania”, conforme 
reza a fundamentação teórico-metodológica do Enem (1998, p. 1). 
Embora seja de caráter individual e voluntário, é considerado o maior exame 
realizado no País, chegando em 2011 a um total de 6.221.697 inscritos, o maior número de 
interessados desde que foi criado, quando contou com apenas 157.221 participantes.  
Esse exame tem atraído, a cada ano, mais interessados porque tem ampliado suas 
vantagens consideravelmente.  Criado inicialmente com a finalidade de avaliar a qualidade 
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geral do ensino médio no Brasil, ele passou a servir como modalidade alternativa ou 
complementar aos processos de seleção para o acesso ao ensino superior, por meio de 
programas como o Programa Universidade para Todos (PROUNI) e o Sistema de Seleção 
Unificada (SISU). 
O ProUni tem como finalidade a concessão de bolsas de estudo integrais e parciais 
em cursos de graduação, em instituições privadas de educação superior.  Criado pelo Governo 
Federal em 2004 e institucionalizado pela Lei nº 11.096, em 13 de janeiro de 2005, oferece, 
em contrapartida, isenção de alguns tributos àquelas instituições de ensino que aderem ao 
Programa. 
Dirigido aos estudantes do ensino médio da rede pública na condição de bolsistas 
integrais, com renda per capita familiar máxima de três salários mínimos, o ProUni seleciona 
os candidatos pelas notas obtidas no Enem conjugando-se, desse modo, inclusão à qualidade e 
mérito dos estudantes com melhores desempenhos acadêmicos. 
O Sisu, criado pela Portaria Normativa nº 2 (2010), é o sistema informatizado, 
gerenciado pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), por meio do qual as instituições 
públicas de educação superior participantes selecionam o candidato pela nota obtida no Enem, 
sendo observados os pesos e as notas mínimas eventualmente estabelecidos pelas instituições. 
A partir de 2009, o Enem ampliou ainda mais suas vantagens, passando a servir 
como certificado de conclusão do ensino médio em cursos de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), antigo supletivo. 
O Enem é uma prova importante não somente para o aluno, mas para a sua escola 
que também recebe uma nota, servindo de parâmetro para que seja avaliada e comparada com 
as demais instituições educacionais, no tocante ao desempenho dos seus alunos.  A partir daí, 
cabe à escola rever sua política de ensino, visando sempre resultados satisfatórios em termos 
de aprendizagem dos seus alunos. 
A média de cada escola é definida a partir das notas obtidas pelos estudantes que se 
submetem à prova.  Como o Enem não é obrigatório, nem sempre as notas representam a 
realidade de 100% dos alunos de uma escola. Apesar disso, o ranking tem funcionado como 
um indicador da excelência acadêmica. 
A prova é vista como um meio para a democratização do saber no Brasil, haja vista 
que contribui para o acesso do negro e do pobre ao ensino superior, como uma alternativa 
para minimizar a exclusão desse segmento desprivilegiado da sociedade. 
Além de todas as vantagens apresentadas, 
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o Enem tem ainda papel fundamental na implementação da Reforma do Ensino Médio, ao 
apresentar, nos itens da prova, os conceitos de situação-problema, interdisciplinaridade e 
contextualização, que são, ainda, mal compreendidos e pouco habituais na comunidade 
escolar. A prova do Enem, ao entrar na escola, possibilita a discussão entre professores e 
alunos dessa nova concepção de ensino preconizada pela LDB, pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais e pela Reforma do Ensino Médio, norteadores da concepção do 
exame.  (ENEM 2005, p. 8) 
 
O Enem é um exame diferente do vestibular porque enquanto este mede quanto 
conhecimento o aluno armazenou ao longo de sua vida escolar – cobrado ainda na maioria dos 
vestibulares do País, aquele prioriza a capacidade de raciocínio, exigindo menos decoreba de 
conteúdos e explorando competências e habilidades.  Por competência, entende-se o domínio 
de conhecimentos; e habilidade, saber fazer, relacionando e aplicando o conhecimento de 
forma criativa e criadora.   
As questões do Enem são contextualizadas e interdisciplinares, diferentemente das 
do vestibular, que são formuladas isoladamente de acordo com a área de conhecimento.  A 
finalidade é saber se o estudante consegue interligar as matérias escolares de modo a 
solucionar os problemas que se apresentam no dia a dia. 
Segundo a revista Veja (2009, p. 79), “o que se espera dos jovens hoje, afinal, é que 
se tornem profissionais com elevado grau de raciocínio e inventividade para lidar com um 
crescente número de situações inesperadas.”  Dessa forma, o Enem exige mudanças na 
metodologia de ensino de nível médio, no sentido de  superar o excesso de decoreba de 
conteúdos cobrados nos vestibulares, passando a valorizar o estudo mais aprofundado dos 
assuntos. 
O resultado do ENEM 2010 mostra claramente que as escolas públicas que melhor se 
destacam no exame são federais, militares ou técnicas, justamente porque têm modelo 
diferenciado de organização e boa parte está vinculada às universidades públicas.  Incluem-se 
nesta lista os colégios militares, os institutos federais de educação profissional e as escolas 
técnicas estaduais.  
O diferencial dessas escolas está no modelo de organização, já que são escolas quase 
de tempo integral e que escolhe seu corpo discente por meio de uma prova, garantindo um 
grupo de nível mais alto do que uma escola comum; na qualidade dos professores, que, em 
geral, têm mestrado, doutorado e são efetivos; e na infraestrutura, que disponibiliza 
laboratórios que funcionam para o aluno ficar o dia inteiro, conforme explica Ramos (2011). 
Vê-se, então, que o tratamento dado pelo governo às escolas é diferente.  O 
investimento maior e as exigências se concentram em escolas federais ou ligadas a 
universidades, enquanto as escolas estaduais recebem verbas baseadas em resultados que não 
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podem ser bons porque falta a valorização profissional, a infraestrutura e as condições dignas 
de sobrevivência do seu alunado.  O social e econômico pesam nesse caso, a carência de 
necessidades básicas leva o aluno logo cedo ao trabalho, interferindo no seu desempenho 
porque lhe falta tempo para se dedicar exclusivamente aos estudos. 
Portanto, é preciso que a sociedade se mobilize e cobre do governo os avanços que a 
educação pública brasileira necessita, até porque o investimento é feito por meio dos impostos 
pagos por todos, independentemente da origem social do sujeito.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
52 
Marcos Barbosa / FRACASSO ESCOLAR NO ENSINO MÉDIO NOTURNO: análise crítica de um sintoma 
social complexo e desafiador 
___________________________________________________________________________ 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia – Instituto de Educação 
NOTAS 
 
6
 Princípios do liberalismo de Locke: 1) o contrato social é estipulado não somente entre cidadãos, mas também 
entre estes e o Estado: 2) o escopo do Estado é a salvaguarda dos direitos fundamentais do indivíduo (liberdade, 
propriedade privada); 3) o Estado não está acima da lei, sendo obrigado a observá-la; 4) o cidadão reserva-se o 
direito de rebelião, quando um aparato do Estado tentar lesar os direitos inalienáveis do indivíduo. (NICOLA, 
2005, p. 274) 
 
7
 Princípios básicos do Neoliberalismo: mínima participação estatal nos rumos da economia de um país; 
pouca intervenção do governo no mercado de trabalho; política de privatização de empresas estatais; livre 
circulação de capitais internacionais e ênfase na globalização; abertura da economia para a entrada de 
multinacionais; adoção de medidas contra o protecionismo econômico; desburocratização do estado: leis e regras 
econômicas mais simplificadas para facilitar o funcionamento das atividades econômicas; diminuição do 
tamanho do estado, tornando-o mais eficiente; posição contrária aos impostos e tributos excessivos; aumento da 
produção, como objetivo básico para atingir o desenvolvimento econômico; contra o controle de preços dos 
produtos e serviços por parte do estado, ou seja, a lei da oferta e demanda é suficiente para regular os preços; a 
base da economia deve ser formada por empresas privadas; defesa dos princípios econômicos do capitalismo. 
(http://www.suapesquisa.com/geografia/neoliberalismo.htm). 
 
8
 Ver o site:  http://g1.globo.com/Noticias/Brasil/0,,MUL1276476-5598,00-
PRESO+NO+SISTEMA+FEDERAL+CUSTA+QUATRO+VEZES+MAIS+DO+QUE+NOS+ESTADOS.html, 
de onde foram extraídos dados sobre gastos com encarcerados no Brasil.  
 
9
 Ver o site: http://www.sindmetau.org.br/site/index.php/sindicatos/10102-brasil-investe-mais-em-educacao-
afirma-ocde.html, de onde foram colhidas informações sobre os gastos da educação brasileira com relação ao 
PIB.  
 
10 Fundo Nacional para o Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério. 
Objetivos: 
 Pagar os docentes e outros funcionários que atuem diretamente na ministração do ensino, como diretores e 
vice-diretores, coordenadores pedagógicos e orientadores educacionais. 
 Pagar encargos sociais devidos pelo Poder Público. 
 Investimento na melhoria dos professores que se encaixam nessa faixa, como cursos de especialização, ensino 
superior ou "reciclagem". 
 Elaboração de planos de carreira e remuneração para os docentes, para a melhoria da qualidade do ensino 
público. 
 Outras despesas voltadas para a manutenção do ensino fundamental público. 
Fonte recurso: Impostos estaduais: FPE (Fundo de Participação dos Estados); ICMS (Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços); IPI-Exp (Imposto sobre Produtos Industrializados para Exportação); Impostos 
municipais FPM (Fundo de Participação dos Municípios), ICMS, IPI-Exp. 
 
11
 Quem recebe o Bolsa Família precisa manter seus dados cadastrais atualizados. A cada dois anos, as famílias 
recebem um comunicado solicitando que se dirijam à coordenação municipal do programa para atualizar 
endereço e informar eventuais mudanças de rendimentos ou de composição familiar. Quem não atualizar os 
dados pode ter o benefício cancelado. As famílias também precisam manter crianças e adolescentes na escola e 
garantir que crianças até 6 anos, gestantes e nutrizes cumpram a agenda de atenção básica à saúde. O 
monitoramento do acesso das famílias a esses serviços visa assegurar que os brasileiros mais vulneráveis sejam, 
de fato, atendidos pelas redes de educação e saúde. 
Fonte: <http://www.mds.gov.br/saladeimprensa/artigos/bolsa-familia-regras-e-resultados>. 
 
12 
O PDDE consiste na assistência financeira às escolas públicas da educação básica das redes estaduais, 
municipais e do Distrito Federal e às escolas privadas de educação especial mantidas por entidades sem fins 
lucrativos. O objetivo desses recursos é a melhoria da infraestrutura física e pedagógica, o reforço da autogestão 
escolar e a elevação dos índices de desempenho da educação básica. Os recursos do programa são transferidos de 
acordo com o número de alunos, de acordo com o censo escolar do ano anterior ao do repasse. 
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CAPÍTULO 3 
 
 
REPENSANDO O CURRÍCULO DO ENSINO 
MÉDIO NOTURNO 
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No seu livro a Reprodução, Bourdieu (1982, p. 18) define violência simbólica como 
sendo a imposição de valores de uma classe ou um grupo social sobre outro, significações 
estas consideradas legítimas. 
Sendo assim, ele declara (Ibidem, p. 20) que “toda ação pedagógica é objetivamente 
uma violência simbólica enquanto imposição, por um poder arbitrário, de um arbitrário 
cultural”.  Vemos isso claramente quando o sistema de ensino impõe um currículo que não 
leva em consideração as diferenças sociais e culturais dos alunos, de um método pedagógico 
único como se todos aprendessem da mesma forma, assim como uma avaliação que seleciona 
e exclui.   
No sistema de ensino, as autoridades acadêmicas estabelecem um currículo que 
reproduz valores dominantes, como se houvesse homogeneização da cultura, favorecendo 
alunos de classes abastadas, enquanto para os menos favorecidos torna-se algo completamente 
alheio à sua realidade.  Dessa forma, o sujeito tem, mesmo que inconscientemente, seu 
comportamento moldado por esses valores tidos como únicos e verdadeiros.  
Diante dessa realidade, antes de se responsabilizar o professor pelas mazelas que 
acontecem na sala de aula, é preciso analisar o contexto no qual exerce suas atividades 
docentes, visto que “as regras a que a realidade do “posto de trabalho” do professor se 
submete encontram-se bem definidas antes de ele desempenhar “muito pessoalmente” o papel 
preestabelecido”, conforme declara Sacristán (1999, p. 72). 
Referindo-se à ação pedagógica, presentes nos variados universos sociais, observa-se 
que a escola não pode ser considerada uma instituição social neutra no seu papel de formação 
do educando, pois se percebe que ela exerce uma função dupla na sociedade, ou seja, é uma 
reprodutora do arbitrário cultural que ela considera legítimo e é ao mesmo tempo legitimadora 
das relações de força em que se fundamenta seu poder de impor de forma arbitrária, conforme 
afirma Bourdieu (Ibidem, p. 24-25).    
Baseando-se na noção de arbitrário cultural, sabe-se que de acordo com a visão 
antropológica, não há cultura superior a outra e, por isso, não se pode conceber que os valores 
transmitidos pela escola sejam irrefutáveis.  
A ação pedagógica se dá por meio de uma autoridade pedagógica, responsável por 
ações de imposição que possibilitam a reprodução de uma cultura tida como universal e, 
portanto, não questionada por grupos ou classes dominadas.  Uma vez interiorizada essa 
cultura, produz-se um ‘habitus’, ou seja, o modo de pensar, sentir e agir desse sujeito passa a 
ser determinado, criando uma formação durável de princípios capazes de se perpetuar 
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(Ibidem, p. 44). 
Diante disso, nota-se que a escola existe para atender alunos tidos como ideais, ou 
seja, aqueles que têm discurso elaborado, capital cultural o suficiente para acompanhar os 
conteúdos das diversas áreas do conhecimento, capital social que o propicia viver num meio 
que estimula e contribui para a aprendizagem e capital econômico que possibilita investir na 
sua educação. 
Vê-se, pois, que as pedagogias que estão a serviço do capitalismo mascaram as 
contradições existentes em uma sociedade de classes, controlando “o destino de todos aqueles 
que, por mais ou menos tempo, participam da instituição escolar”, de acordo com Silva (2008, 
p. 65). 
Apple (1989, p. 30) assegura que “as escolas não são meramente instituições de 
reprodução, instituições em que o conhecimento explícito e implícito ensinado molda os 
estudantes como seres passivos que estarão aptos e ansiosos para adaptar-se a uma sociedade 
injusta.”  É importante saber que o aluno  é capaz de reinterpretar, aceitar em parte ou rejeitar 
os  conhecimentos intencionais ou não que são transmitidos pela escola, daí a importância de 
ela ser uma instituição democrática e não autoritária. 
O professor, portanto, precisa entender que o ensino deve estar voltado aos interesses 
dos alunos e, por isso, é necessário que os conteúdos sejam definidos no plano político-
pedagógico da escola. 
O currículo precisa ter seus objetivos revistos diante das transformações sociais, 
assim como não pode legitimar uma ideologia que contribua para a discriminação e o 
preconceito.  Para isso, é preciso que ele tenha um caráter político e não meramente técnico, 
priorizando e reivindicando a “igualdade, o respeito às diferenças, a solidariedade, o bem 
público, a justiça”, conforme alega Suárez (2007, p. 269).     
Apple (1982, pp. 67-69) mostra, também, que a escola não é uma instituição passiva, 
porque, por meio do currículo, consegue tacitamente manter  a hegemonia ideológica 
estabelecida pela classe dominante, de modo tal que as desigualdades econômicas e sociais 
passam a ser entendidas pela sociedade como algo natural.  Diante disso, o professor precisa 
estar consciente do seu papel de agente formador de cidadãos conscientes e livres, capazes de 
lutarem por uma sociedade mais justa.   
A iniciativa do MEC em abordar a transversalidade na educação brasileira, quando 
da elaboração dos PCNs, tendo entre outros temas a sexualidade, respeito às diferenças, 
igualdade de oportunidades, relação capital-trabalho, visa, de acordo com Araújo (2011), 
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“resgatar a dignidade da pessoa humana, a igualdade de direitos, a participação ativa na 
sociedade e a corresponsabilidade na vida social”.  Esse foi um passo importante para se 
repensar a formação do profissional em educação, a mudança da metodologia e do currículo 
escolar. 
É notória a preocupação do governo em diversificar o currículo do ensino médio, 
pois não se concebe mais a ideia de se estudar os conteúdos de forma isolada, porque 
impossibilita que o assunto seja entendido na sua totalidade. 
A partir desse entendimento, é interessante superar a fragmentação dos conteúdos e 
passar a vê-los juntos para que o conhecimento seja pertinente; a aprendizagem, a mais 
significativa possível; e o sujeito possa compreender a sociedade em que está inserido e nela 
intervir construtivamente. 
É preciso também que haja contextualização dos fatos e que sejam incluídos nos 
conteúdos os temas transversais, a fim de serem formados novos paradigmas acerca da 
condição humana, de modo que o aluno compreenda sua história e sua cultura. 
Sendo assim, cabe ao professor conhecer o aluno enquanto sujeito que está inserido 
num contexto social e a partir daí fazer as escolhas dos conteúdos a serem ministrados.  Desse 
modo, não fica dependendo de um programa de ensino previamente estruturado, nem 
tampouco de exercícios mecânicos para verificar o quanto o aluno conseguiu aprender. 
Fica evidente que cabe ao professor fazer uso de uma prática baseada em princípios 
democráticos, de modo que o aluno seja um agente transformador da própria sociedade em 
que vive, assim como um sujeito consciente e liberto de quaisquer tipos de opressão, apesar 
de o sistema educativo ter prezado pela excelência exigida por uma sociedade capitalista, 
repressora e neoliberal.   
 
3.1 PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO PARA O DECÊNIO 2011-2020 
 
Ao longo da história, sabemos que o ensino médio no Brasil não tem tido uma 
identidade própria, pois sempre enfrentou um dilema quanto ao seu objetivo, entre oferecer 
uma educação profissionalizante ou geral/propedêutica.  Porém, de acordo com a nova LDB, 
(Art. 36), entende-se que  
 
o Ensino Médio é a etapa final de uma educação de caráter geral, afinada com a 
contemporaneidade, com a construção de competências básicas, que situem o educando 
como sujeito produtor de conhecimento e participante do mundo do trabalho, e com o 
desenvolvimento da pessoa, como sujeito em situação - cidadão.  (PCN, 2000, p. 11) 
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O Projeto de Lei n. 8035 (2010), 15/12/2010, se refere ao Plano Nacional de 
Educação (PNE) para o decênio 2011-2020, cujas diretrizes são erradicação do analfabetismo; 
universalização do atendimento escolar; superação das desigualdades educacionais; melhoria 
da qualidade do ensino; formação para o trabalho; promoção da sustentabilidade sócio-
ambiental; promoção humanística, científica e tecnológica do País; estabelecimento de meta 
de aplicação de recursos públicos em educação como proporção do produto interno bruto; 
valorização dos profissionais da educação; e difusão dos princípios da equidade, do respeito à 
diversidade e a gestão democrática da educação. 
O plano em si mostra claramente a situação da educação do Brasil, que se encontra 
entre as piores colocadas no ranking internacional de ensino.  Em 2009, foram 20 mil 
estudantes brasileiros que se submeteram à avaliação do Programa Internacional de Avaliação 
de Estudantes (PISA)
13
, e o País ficou na 53ª colocação entre os 65 países participantes.
14 
 A 
nota que mais pesou para o Brasil ter um resultado tão baixo foi a dos alunos das escolas 
públicas estaduais e municipais, que chegou a 387 pontos, comparada a dos sete piores países. 
A média mínima do PISA, determinada pela OCDE, é de 496 pontos e o Brasil 
obteve 401, ficando atrás de países como Bulgária, Romênia e os latino-americanos México, 
Chile e Uruguai.  O País só ficou à frente da Colômbia, Kazaquistão, Argentina, Tunísia, 
Azerbaijão, Indonésia, Albânia, Catar, Panamá, Peru e Quirguistão.  Apesar da média baixa, 
houve uma melhora se comparada com os anos anteriores, já que o País teve média geral de 
368 pontos em 2000, 383 em 2003 e 384 em 2006.
15
 
Provavelmente, o resultado do Brasil, no PISA, esteja diretamente ligado ao baixo 
IDH
16
.  Isso porque os estudantes das escolas públicas estaduais e municipais, responsáveis 
pelo baixo rendimento no exame, compõem, em sua maioria, o rol daqueles que vivem em 
condições de vida desfavoráveis.  
Entre as metas do PNE para o ensino médio, destacamos a universalização do ensino, 
até 2016, para toda a população de 15 a 17 anos e elevação, até 2020, da taxa líquida de 
matrículas para 85%, nessa faixa etária.  Para atingir tal meta, o governo utilizará como 
estratégias: 1) a diversificação do currículo, incentivando abordagens interdisciplinares, com 
base em eixos temáticos, tais como ciência, trabalho, tecnologia, cultura e esporte; 2) a 
aquisição de equipamentos e laboratórios e produção de material didático específico; 3) a 
garantia da formação continuada de professores; 4) a expansão da oferta de matrículas 
gratuitas de educação profissional técnica de nível médio, vinculada ao Sistema S
17
; 5) a 
expansão do estágio para estudantes da educação profissional técnica do ensino regular; 6) o 
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acompanhamento e o monitoramento do acesso e da permanência na escola por parte dos 
beneficiários de programas de assistência social e transferência de renda, de modo a garantir a 
frequência e dar apoio à aprendizagem; 7) a implementação de políticas de prevenção à 
evasão motivada por preconceito e discriminação, criando rede de proteção contra a exclusão; 
e 8) a universalização do acesso à Internet. 
Vê-se que há uma preocupação do governo em oferecer as mesmas condições de 
aprendizagem para todos, pois é preciso compreender que qualquer sujeito tem o direito de 
aprender para ser livre, mesmo que a democratização do conhecimento chegue a ser encarada 
como uma ameaça ao poder daqueles que vivem em condições privilegiadas.  
Todavia, para que o professor consiga fazer a diferença é preciso que tenha recursos 
didáticos, esteja familiarizado com as novas tecnologias da informação, assim como estar 
preparado para enfrentar a nova realidade da escola.  Isso pressupõe formação continuada 
para estar sempre atualizado, a fim de compreender e acompanhar com fundamentos 
epistemológicos as mudanças sociais, políticas e tecnológicas.  
 O governo tem ciência que não adianta apenas possibilitar o acesso ao ensino, mas 
também garantir a permanência do aluno na escola.  Para isso, se propõe acompanhar de perto 
os estudantes que fazem parte dos programas de assistência social e transferência de renda 
para aumentar a sua frequência na escola, prevenindo também quaisquer tipos de 
discriminação que contribuam para a evasão.   
É preciso também dar a oportunidade para que o aluno conclua o ensino médio com 
algum tipo de formação profissional, que o  conduza ao mercado de trabalho, caso seu foco 
não seja, de imediato, o ensino de nível superior.  Isso serve de estímulo para que o aluno 
encontre sentido sobre o que está aprendendo na escola, pois terá a certeza de que seus 
conhecimentos não ficarão limitados apenas ao conhecimento propedêutico ou de formação 
geral, mas também voltado para uma profissão de nível técnico.   
Além da universalização do ensino médio, o governo irá se empenhar para que as 
médias para o IDEB aumentem a cada dois anos, passando de 3,7 em 2013 para 5,2 em 2021 
(meta 7).  Para cumprir esta meta, o governo pretende, entre outras estratégias: 1) apoiar 
técnica e financeiramente a gestão escolar; 2) ampliar programas e aprofundar atendimento ao 
estudante; 3) reestruturar e adquirir equipamentos para as escolas públicas; 4) prover recursos 
tecnológicos; 5) e melhorar a média no PISA. 
Vemos que o PNE se preocupa com os recursos financeiros, pois sem eles é 
impossível a escola prover os meios para que a ação pedagógica seja desenvolvida com 
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eficiência.  Além de defender uma gestão democrática, o governo pretende garantir ao 
estudante o material didático-escolar, o transporte, a alimentação e a assistência à saúde, de 
modo que possa ter os meios necessários para aprender com qualidade para que em 2021 a 
média do PISA atinja o patamar de 473 pontos. 
 
3.2 AS NOVAS DIRETRIZES DO CNE PARA O ENSINO MÉDIO NOTURNO 
 
Em 04 de maio de 2011, o Conselho Nacional de Educação (CNE) aprovou as novas 
diretrizes do ensino médio, com a finalidade de conferir mais autonomia e flexibilidade às 
escolas no que se refere à grade curricular, assim como ampliar o tempo para conclusão dos 
estudos dos alunos dos cursos noturnos. 
Segundo o conselheiro José Fernandes de Lima, relator das diretrizes, o ensino 
médio tem de “atender ao projeto de vida das pessoas” e que a sua missão não deve ser apenas 
de “preparar para a universidade”, mas também “servir para o mundo do trabalho e da 
cidadania”, conforme declarou no portal da Veja (2011). 
No que se refere à autonomia, o foco é atender às diversidades regionais e às 
necessidades de cada público, podendo ser escolhida pelo aluno 20% da grade curricular. 
Assim como está proposto no PNE, as novas diretrizes do Conselho Nacional de 
Educação defendem o currículo interdisciplinar baseado nos eixos trabalho, ciência, 
tecnologia e cultura, proposta esta que tem como finalidade definir uma identidade para o 
ensino médio.    
Uma proposta interessante é a possibilidade do aumento da carga horária, que pode 
passar das atuais 2,4 mil horas para 3 mil, possibilitando a escola oferecer conhecimentos e 
atividades além das consideradas obrigatórias.  Essa mudança beneficia, principalmente, os 
alunos do ensino médio noturno, que oferece uma carga horária menor em relação ao ensino 
médio diurno.  O relatório diz que 20% da carga horária pode ser oferecida na modalidade 
EAD e sugere ainda que o ano letivo seja estendido, podendo ultrapassar os atuais três anos.  
Outro benefício para o ensino médio noturno é a alternativa de ser organizado por 
semestre ou por ciclos, visando corresponder às expectativas dos estudantes.  O desafio maior 
é tornar o ensino médio noturno mais atrativo, com vistas a superar os altos índices de evasão.  
Em 2009, 40% dos jovens de 15 a 17 anos deixaram a escola por desinteresse, enquanto 27% 
abandonaram por motivo de trabalho e renda, conforme pesquisa realizada pelo IBGE
18
. 
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3.3 O ENSINO MÉDIO NOTURNO LOCAL E PROPOSTAS DE MUDANÇAS 
 
A situação da educação básica no Estado do RN é preocupante, tendo em vista que 
de cada 10 alunos que saem do ensino fundamental somente 3,5 concluem o ensino médio.
19
 
Diante desse quadro, o governo sugere que haja mobilização de gestores e especialistas, 
visando à elaboração do Plano Estadual de Educação, que hoje não existe, tendo as escolas 
como base curricular apenas os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN).  
Quanto ao IDEB, em 2010, o Rio Grande do Norte obteve a segunda pior nota (3,9), 
ficando apenas à frente do Estado do Piauí, um dos Estados mais pobres da federação.   
Com relação ao resultado do ENEM 2010, o RN obteve a nota de 528 pontos, abaixo 
da média nacional que foi de 537 pontos.  A primeira escola estadual a ser classificada foi a 
Escola Gilney de Souza, do município de São Miguel, ficando na 6711º com 577.04 pontos.
20
 
Entre os 27 estados brasileiros, o Rio Grande do Norte ocupou o 16º lugar no 
ranking, entretanto, na região nordeste, foi o penúltimo, ficando à frente apenas do Estado de 
Sergipe.
21
  A situação só não foi  pior porque os Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia do RN (IFRN), que são bem assistidos pelo governo federal, tiveram uma 
colocação razoável no ranking nacional: 231º: Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia de Mossoró (IFRN) – 679.74; 363º: IFRN Natal – 669.44; 539º: IFRN Currais 
Novos - 660.3 e 767º: IFRN Zona Norte - 651.54.  Coincidência ou não, de todos os Institutos 
Federais que funcionam no estado do Rio Grande do Norte o da Zona Norte, uma das regiões 
mais pobres da capital, ficou em último lugar.  Provavelmente, a questão social, cultural e 
econômica tenha pesado nesse resultado.   
Os índices acima apresentam um diagnóstico claro da baixa qualidade do ensino 
médio que é oferecido pelas escolas públicas estaduais do RN, carecendo urgentemente de 
providências do governo no sentido de reverter o baixo desempenho que o RN vem tendo nos 
exames nacionais. 
Visando à melhoria da educação, o governo propõe, além do plano estadual de 
educação, construir um pacto pela educação, que prevê articulações do governo por meio da 
Secretaria de Estado da Educação e da Cultura (SEEC) com parceiros, entre eles a 
Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (UERN), a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), o Instituto Kennedy, o Sistema S, rede privada de educação e 
outras entidades da sociedade civil.
22
 
Foi apresentado à Assembleia Legislativa do Estado um projeto para a implantação 
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da frequência eletrônica, visando combater a evasão escolar, controlar a frequência dos alunos 
que se beneficiam do programa bolsa família, possibilitar informações para que os familiares 
saibam a hora de entrada e saída dos alunos e, ainda, para contribuir com a segurança nas 
escolas.
23 
Outras medidas a serem tomadas estão voltadas exclusivamente para os profissionais 
de educação.  O governo pretende reestruturar o órgão central, implantar programa de bolsas 
de estudos e pesquisa, assim como o 14º salário, a título de incentivo. 
 
Conforme a realidade posta, nota-se que a educação pública estadual precisa ser 
priorizada, ter objetivos claros e continuidade de programas que possam contribuir para a 
melhoria do ensino.  A realidade é tão grave que nos últimos 8 anos 12 secretários assumiram 
a pasta da educação, porém, não conseguiram propor ações que realmente apresentassem 
mudanças importantes que valorizassem a educação.
24
 
Talvez a ação mais significativa tomada pelo Estado tenha sido a ideia da criação de 
oito Centros de Educação Profissional que estão sendo construídos nas cidades de Natal, 
Mossoró, Alto do Rodrigues, São Gonçalo do Amarante, Macaíba, Parnamirim, Ceará-Mirim 
e Tibau do Sul. 
Os Centros serão equipados com salas de aula, laboratórios, auditório, biblioteca, 
quadra poliesportiva e centro de convivência, ou seja, tudo o que é necessário em termos de 
infraestrutura para o bom funcionamento de uma escola e que não existe na maioria das 
escolas de ensino médio regular do estado.   
Voltados para atender jovens e adultos, os Centros irão oferecer cursos de ensino 
médio integrado (Nível Médio Regular associado com Ensino Técnico Profissional) e 
modalidades subsequentes (cursos profissionalizantes).  O mais importante é que os cursos 
são pré-definidos com base nos arranjos produtivos regionais.
25
 
Resta tão somente cobrar e aguardar do governo o cumprimento dessas ações, a fim 
de não ficarem registradas apenas como intenções que visam melhorar à qualidade do ensino 
básico do estado do RN. 
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NOTAS 
 
13
 A principal finalidade do programa é produzir indicadores dos sistemas educacionais. São avaliados alunos na 
faixa dos 15 anos, idade em que se pressupõe o término da escolaridade básica obrigatória na maioria dos países, 
e o ranking é divulgado a cada três anos. O Pisa avalia conhecimentos e habilidades que capacitam os alunos 
para uma participação efetiva na sociedade. A avaliação em leitura busca saber qual é a compreensão, o uso e a 
reflexão dos estudantes sobre textos escritos para alcançar objetivos. Já na matemática a intenção é medir a 
capacidade de atender suas necessidades no mundo para, por exemplo, expressar ideias bem fundamentadas.  O 
Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), órgão do Ministério da Educação (MEC), é 
quem aplica a prova no Brasil. 
 
 14
 Ver Portal G1, em São Paulo, 07/12/2010, disponível em:  
http://g1.globo.com/vestibular-e-educacao/noticia/2010/12/brasil-melhora-media-mas-fica-entre-piores-em-
ranking-de-ensino-da-ocde.html, que trata da colocação do Brasil, em 2009, no Programa Internacional de 
Avaliaçao de Estudantes PISA. 
 
15
 Ver Portal G1, em São Paulo, 07/12/2010, disponível em:  
http://g1.globo.com/vestibular-e-educacao/noticia/2010/12/brasil-melhora-media-mas-fica-entre-piores-em-
ranking-de-ensino-da-ocde.html, que trata da média obtida pelo Brasil, em 2009, no PISA.  
 
16
 A partir do relatório de 2010, o IDH combina três dimensões: Uma vida longa e saudável, ou seja, expectativa 
de vida ao nascer, o acesso ao conhecimento como anos médios de estudo e anos esperados de escolaridade e um  
padrão de vida decente: PIB (PPC) per capita.  Fonte: <http://www.sempretops.com/informacao/idh-mundial-
tabela/ >. 
 
17
 É o nome pelo qual ficou convencionado de se chamar ao conjunto de  organizações e instituições, todas 
referentes ao setor produtivo, e tem como objetivo melhorar e promover o bem estar de seus funcionários, na 
saúde e no lazer, por exemplo, como também disponibilizar uma boa educação profissional. Incluem-se nesse 
sistema as seguintes entidades:  SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural),  SENAC (Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Comércio), SESC (Serviço Social do Comércio), SESCOOP (Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Cooperativismo),  SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial), SESI (Serviço 
Social da Indústria), SEST (Serviço Social de Transporte), SENAT (Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Transporte) e SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas). 
 
18
 Ver site <http:www.meionorte.com/noticias/política/cne-aprova-mudancas-no-curriculo-do-ensino-medio-
130512.html>, de onde se extraiu informações sobre os motivos que levaram jovens, em 2009, a se evadirem da 
escola. 
 
19
 Ver site http://tribunadonorte.com.br/noticia/governadora-admite-precariedade/192217, de 13 de ago 2011, 
onde a atual governadora admite a precariedade do ensino no Estado do RN.  
 
20 
Ver site http://blog.tribunadonorte.com.br/abelhinha/enem-rn-a-melhor-particular-esta-em-192%C2%BA-a-
melhor-publica-em-6.711%C2%BA/75192, de 12/09/2011, que trata da média baixa obtida pelo RN no ENEM 
de 2010. 
 
21
  Ver site http://saber.folha.com.br/2010/enem/oiad, 18/09/2011, que trata do ranking do RN no ENEM. 
 
22
 Ver site oficial do governo do RN (www.rn.gov.br) / Notícia, de 11/04/2011, de onde se extraiu informações 
acerca da proposta do governo em criar parceria com outras instituições de ensino, visando à melhoria da 
educação. 
23 
Ver matéria publicada em: http://tribunadonorte.com.br/noticia/projeto-propoe-controle-eletronico/195821, de 
14/09/2011, que trata sobre a frequência eletrônica para alunos da rede estadual de ensino.  
 
24 
Ver matéria publicada em: http://tribunadonorte.com.br/noticia/comentario-sobre-resultado-do-enem/196219, 
de 17/09/2011, que mostra a falta de continuidade de programas educacionais. 
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25 
Ver matéria publicada em: http://tribunadonorte.com.br/noticia/governadora-assina-autorizacao-para-inicio-
das-obras-de-centros-de-educacao-profissional/190147, de 26/07/2011, de onde se extraiu informações sobre os 
centros de educação profissional, que estão sendo construídos pelo governo do Estado. 
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CAPÍTULO 4 
 
RESULTADOS DA PESQUISA  
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Pretendemos alcançar, por meio dos instrumentos utilizados nesta pesquisa, 
objetividade, fidedignidade e validade das informações, a fim de obter respostas e possíveis 
soluções para o problema apresentado neste estudo, de modo que possa contribuir para 
reverter a realidade da escola investigada. 
Primeiro, vamos apresentar os instrumentos metodológicos, que foram 1) a 
observação da escola, efetuada pelo autor desta pesquisa, voltada para questões relacionadas à 
infraestrutura e equipamentos; 2) questionário aplicado junto a professores e alunos, que nos 
deram subsídios importantes para o desenvolvimento deste trabalho; 3) entrevista com a 
coordenadora pedagógica e a gestora da escola, que trataram de questões eminentemente 
técnicas e institucionais; e, por fim, 4) consulta à ata anual de resultados do ano letivo de 
2010, que contém dados referentes à evasão, reprovação, aprovação e transferência de alunos. 
Em seguida, são mostrados, passo a passo, os procedimentos utilizados para que 
fosse possível viabilizar a aplicação dos instrumentos escolhidos e que deram subsídios para 
atender o objetivo geral deste trabalho. 
Por fim, é apresentado o resultado da pesquisa de campo que foi realizada na escola 
‘X’, cujos dados colhidos, devidamente analisados e discutidos, forneceram elementos 
importantes para uma possível solução do problema. 
Todos os instrumentos acima citados estão incluídos nos apêndices deste trabalho, 
exceto a consulta realizada à ata anual de resultados, que se encontra arquivada na secretaria 
da escola. 
 
4.1 INSTRUMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Os instrumentos que nos possibilitaram o acesso aos dados da pesquisa foram a 
observação estruturada (Apêndice I), o questionário com perguntas fechadas e abertas  
(Apêndices II e III), a entrevista semiestruturada (Apêndices IV e V) e consulta documental. 
Para colher dados relacionados às condições físicas e de equipamentos da escola, o 
autor deste trabalho utilizou a observação estruturada, cujas informações serviram para 
caracterizar o ambiente, nosso objeto de estudo.  
Ao utilizar este procedimento, quisemos saber se as condições precárias da escola 
interferiam no desenvolvimento do trabalho docente e nos resultados da aprendizagem dos 
alunos.   
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O registro foi feito tanto por escrito quanto por meio de fotos tiradas pelo próprio 
pesquisador, de modo que pudessem comprovar as informações registradas no resultado da 
pesquisa. 
Para o corpo docente do ensino médio, que em 2010 era composto por doze 
professores, foi aplicado um questionário contendo perguntas abertas, fechadas e com 
respostas únicas ou de múltiplas escolhas, que procuravam retratar o maior número possível 
de elementos sobre a sua atuação em sala de aula.  Por meio deste questionário, pudemos 
conhecer os professores do ensino médio noturno com mais detalhes acerca da sua formação, 
das leituras que tinham sobre ensino e aprendizagem, como desenvolviam sua prática em sala 
de aula e avaliavam seus alunos. 
O questionário foi entregue a oito professores do quadro efetivo, pois, no período em 
que ele foi aplicado, a escola estava sem professor de Espanhol e de Artes, um era estagiário, 
ou seja, não fazia parte do quadro, e o outro era o autor deste trabalho que, na condição de 
investigador, tinha por obrigação se manter imparcial e, portanto, não poderia participar deste 
tipo de instrumento de pesquisa.  Desse montante, um deixou de nos devolver o questionário, 
cujo motivo desconhecemos, por isso a coleta de dados ficou restrita a sete professores, que, 
para todos os efeitos, representaram a maioria dos professores do universo que propúnhamos 
pesquisar.   
Deixamos bem claro que dos sete professores que responderam o questionário há 
alguns que, para completar sua carga horária de 30 horas semanais, encaram o desafio de 
lecionar outras disciplinas, de preferência que pertençam a sua área de conhecimento.  Tal 
medida resolve a situação do professor que está com a carga horária incompleta, bem como 
evita que os alunos fiquem sem estudar alguma disciplina, pois nem sempre o professor 
habilitado está disposto a assumir um número reduzido de aulas em outra escola.   
Apesar do número pequeno de professores do ensino médio noturno da escola, 
optamos pelo uso do questionário porque, além de manter o anonimato dos participantes, foi a 
forma mais viável que conseguimos para colher as informações junto ao corpo docente, que 
tem seu tempo bastante limitado.   
Quanto ao corpo discente, foi aplicado um questionário com perguntas fechadas e de 
múltipla escolha, porém algumas delas permitindo que o aluno justificasse a sua resposta, 
quer positiva quer não, a fim de que pudéssemos extrair informações importantes que 
apontassem razões para o fracasso na escola. 
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Foi por meio desse questionário que pudemos traçar um perfil do aluno, saber sobre a 
sua realidade social, econômica e cultural, obter informações acerca da sua trajetória escolar, 
descobrir os motivos que levavam alguns deles a terem baixa frequência e dificuldade de 
aprendizagem, e ainda o que pensavam sobre seu futuro acadêmico.      
Contamos com a participação de alunos das três séries do ensino médio, que 
voluntariamente se propuseram a contribuir com a pesquisa.  Tivemos dificuldade de 
contemplar um número expressivo de discentes na pesquisa porque o questionário foi 
aplicado no segundo semestre de 2010, quando o número de estudantes já tem diminuído 
significativamente, sobretudo, devido à evasão, sem contar com a rotatividade de alunos que 
acontece em função da baixa frequência.  Embora o questionário tenha sido respondido por 
quarenta alunos, o resultado atingiu nossas pretensões, que era apresentar uma amostra do 
universo pesquisado. 
Foram aplicadas também duas entrevistas do tipo semiestruturadas, pois nosso intuito 
era que os sujeitos participantes não respondessem apenas a perguntas previamente 
estabelecidas, mas também pudessem se colocar livremente, expressando suas opiniões.   
Ambas foram aplicadas em julho de 2010 junto à gestora e à coordenadora 
pedagógica da escola.  A primeira tratou, principalmente, das verbas mantenedoras e dos 
programas educacionais dos quais a escola participa; a segunda abordou questões relativas ao 
corpo docente, ao currículo e ao projeto político pedagógico (PPP) da referida instituição. 
O emprego das entrevistas foi importante porque permitiu que os sujeitos 
expressassem seu ponto de vista sobre a situação que têm vivenciado, de maneira mais livre, 
considerando a subjetividade de cada um dos participantes.   
Com relação à pesquisa documental, esta teve como finalidade obter informações 
relacionadas ao rendimento escolar do ano de 2010, constante da Ata de Resultado Final da 
escola ‘X’. 
Queremos deixar bem claro que a presente pesquisa é restrita apenas a uma escola do 
ensino médio noturno, pois voltamos a enfatizar que o objetivo deste trabalho é investigar os 
motivos que conduzem os alunos da escola ‘X’ ao fracasso.  Portanto, os dados levantados 
neste estudo não representam necessariamente a realidade das demais escolas de ensino médio 
público noturno da comunidade, da capital ou do estado do RN, mas tão somente de uma 
única escola que, desde que implantou o ensino secundário, vem obtendo resultados ínfimos 
em termos de rendimento e desempenho escolar.  
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Foi a partir dos dados coletados que verificamos se as hipóteses descritas neste 
trabalho puderam ser validadas ou refutadas.  Assim, com a utilização de técnicas de 
amostragem estatística, a pesquisa de campo permitiu o acúmulo de conhecimento sobre a 
realidade investigada.  
Diante dos instrumentos aplicados neste trabalho, a presente pesquisa tem, quanto a 
sua forma, uma abordagem quanti-qualitativa.  Sendo assim, foram traduzidos em números os 
dados quantificáveis colhidos dos questionários aplicados junto a professores e alunos, e da 
pesquisa documental, bem como analisadas e descritas as informações que constavam desses 
instrumentos de investigação e que não podiam ser quantificáveis, como, por exemplo, no 
caso de perguntas abertas onde alunos e professores apresentaram informações estritamente 
particulares. 
Com base em seus objetivos, a pesquisa é exploratório-descritiva porque aprimora as 
ideias a partir da consulta bibliográfica, assim como descreve as características do tema em 
estudo por meio de levantamentos. 
 
4.2 PROCEDIMENTOS UTILIZADOS 
 
A observação feita pelo autor da pesquisa se deteve na infraestrutura e nos 
equipamentos oferecidos pela escola ‘X’.   Verificamos as condições do prédio, dos serviços, 
da mobília, assim como o estado em que se encontravam as salas de aula, o laboratório de 
informática, a biblioteca e os banheiros.  O resultado dessa observação foi registrado por meio 
de fotos devidamente numeradas, legendadas e datadas, conforme podem ser vistas neste 
capítulo. 
Quanto ao questionário respondido pelos docentes, foi aplicado da seguinte forma: 1) 
conversamos com os professores, antes do início da primeira aula, explicando a finalidade da 
pesquisa e a importância da participação de todos os docentes do ensino médio; 2) entregamos 
o questionário impresso para ser respondido em casa, visto que o tempo do noturno é de três 
horas corridas sem intervalo e não seria possível respondê-lo durante o horário de aula; c) os 
professores entregaram o questionário respondido de acordo com o tempo disponível de cada 
um deles, por isso não foi estipulada uma data específica para a devolução.   Os dados 
levantados foram quantificados, descritos, representados por meio de tabelas e devidamente 
comentados. 
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Com relação à participação do corpo discente, convidamos cinco alunos de cada 
turma do ensino médio, sendo vinte do 1º ano, dez do 2º e dez do 3º, devidamente autorizados 
pelos professores, e em seguida reunimos todos numa sala à parte, de modo que nenhuma 
turma tivesse sua aula interrompida. 
Antes de entregar o questionário, conversamos com os alunos explicando a 
importância de eles estarem contribuindo com esta pesquisa e que eles teriam o tempo 
correspondente a duas aulas, ou seja, 60 minutos, para respondê-lo.  Assim como aconteceu 
com o questionário dos professores, os dados foram traduzidos em números, descritos e 
depois  representados graficamente com os devidos comentários. 
As entrevistas com a coordenadora pedagógica e a gestora aconteceram em uma sala 
de aula durante as férias do meio do ano de 2010, período em que houve disponibilidade de 
tempo para nos atender.  Suas falas foram gravadas em um aparelho celular e posteriormente 
em CD, transcritas, analisadas e comentadas, destacando sempre citações importantes que 
confirmavam as hipóteses levantadas sobre formação dos professores e recursos financeiros 
destinados à escola. 
No que se refere à consulta documental, solicitamos à gestora para nos entregar uma 
cópia da ata na qual consta o rendimento anual de 2010, porém, no sentido de nos ajudar, 
visto que não havíamos ainda conseguido licença para estudos, ela mesma preferiu fazer o 
levantamento dos dados que nos interessava, registrando-os em uma folha de papel 
devidamente protocolada. 
 
4.3 OBSERVAÇÃO REALIZADA PELO PESQUISADOR 
 
A escola ‘X’, que pertence a um estrato de renda baixa e à rede estadual de ensino, 
está localizada numa zona periférica de Natal, capital do Estado do Rio Grande do Norte. 
Os alunos do ensino médio noturno assistem diariamente, de segunda a sexta-feira, 6 
aulas de 30 minutos cada, das 19h às 22h, o que corresponde a 3 horas de aula/dia 
ininterruptas.  Caso houvesse intervalo de 15 minutos, a última aula terminaria às 22h20, o 
que tornaria cansativo para o aluno-trabalhador e ao mesmo tempo perigoso o retorno para 
casa, até porque alguns residem em áreas inóspitas, inclusive sem opção de transporte      
público.  Em função disso, há alunos que optam em não assistir a última aula ou então largar 
antes do seu término. 
A dificuldade  de  acesso  tem  prejudicado   principalmente   alunos   que   moram   
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distante   da   escola,   pois   como   pode   ser   visto   o   tempo   destinado   a   cada aula   é   
muito   curto  e,   por isso,   se   torna   de  suma  importância   a   presença   do aluno   até   o   
último   horário.  Se ele resolve   sair   antes,   acaba   restringindo   ainda mais   seu   tempo 
de permanência na escola, o que contribui para prejudicar sua aprendizagem,  como  também 
interferir  diretamente  no  trabalho  docente,  à  medida  que  o professor  é  obrigado,  às  
vezes,  a  suspender  a  aplicação  de  determinada  atividade  que exigiria  a  presença  da  
maioria  dos  alunos  na  sala  de  aula,  tais  como  debates, seminários  e  atividades  em  
grupo. 
Com relação às condições do prédio da escola, incluindo paredes, teto, portas e 
janelas estavam ruins.  Na mesma situação estavam as condições dos serviços de eletricidade, 
instalações hidráulicas e banheiros. 
 
Figura 1 - Sala de aula com teto danificado 
 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
 
Figura 2 - Sala de aula com calha enferrujada devido a goteiras 
 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
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Figura 3 - Toilets sem porta 
 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
 
 
Figura 4 - Bacia sanitária sem assento 
 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
 
Conforme a Fotografia 1, pode ser visto que o teto está precisando ser reparado para 
evitar eventuais acidentes, mas a escola se encontrava, à época, sem verba para realizar o 
conserto. 
Já a Fotografia 2 mostra que a calha está enferrujada e sem lâmpada, diminuindo, por 
conseguinte, a iluminação na sala de aula, obrigando os alunos a se concentrarem nas partes 
iluminadas do ambiente, embora outros permaneçam na penumbra, correndo o risco de ter  
problemas de visão.  
As ilustrações 3 e 4 mostram as condições precárias em que se encontram os 
banheiros.  Filho e Ribeiro (2009, p. 187), baseando-se em dados do Sistema de Avaliação do 
Rendimento Escolar (SARESP)
26
, apontam que o desempenho dos alunos aumenta quando os 
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banheiros apresentam condições excelentes de uso, sem esquecer que a higiene faz parte da 
educação e a escola tem por obrigação servir de exemplo.  Acreditamos que banheiros bem 
conservados contribuem para o aluno não se ausentar da escola no horário da aula, quando 
deles necessitar.   
Algumas salas de aula não se encontravam em bom estado de conservação, nem 
permitiam condições dignas de trabalho.  Podiam ser vistas salas com carteiras pequenas para 
o tamanho dos adultos (Fotografia 6), com ventilação deficiente (Fotografia 7) e iluminação 
limitada (Fotografia 8), comprometendo o conforto e a acomodação dos alunos. 
 
Figura 5 - Sala de aula pequena 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
 
A sala indicada na figura 5 é destinada à alfabetização de adultos, cuja turma é 
composta por um número reduzido de alunos.  As demais são maiores, entretanto, apertadas 
para acomodar, em  média, 40 alunos por turma, número este que vai reduzindo ao longo do 
ano em função da evasão. 
Figura 6 – carteiras inapropriadas para adultos 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
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Figura 7 - Sala de aula sem ventilador 
 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
 
 
 
Figura 8 - Sala com pouca iluminação (faltando lâmpadas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
 
  Quanto   ao   arranjo  dos   móveis   na   sala  de   aula,  a  lousa  fixada   na  parede   
é  de  baixa  qualidade  ou  imprópria  para  uso (ilustrações 9 e 10),  de  modo  que  o 
professor  precisa  utilizar  produto  à  base  de  álcool  para  apagar  o  que  escreveu.   As 
carteiras,  por  sua  vez,  são  móveis  e  organizadas  em  filas (Fotografia 11),  porém,  em 
função  do  tamanho  das  salas,  há  dificuldade  de  arrumá-las  de  outra  forma.  Existem 
armários nas salas, contudo, reservados apenas para os professores do turno matutino 
guardarem o material utilizado nas suas aulas. 
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Figura 9 - Quadro branco de baixa qualidade (manchado) 
 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
 
Figura 10 - Quadro branco em condições precárias 
 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
 
Figura 11 - Quadro de giz em condições precárias 
 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
 
Nas salas de aula não há equipamentos eletrônicos de apoio ao trabalho docente, tais 
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como DVD, TV ou computador.  Caso o professor necessite desses recursos, há duas opções: 
ou se dirige com os alunos à sala de vídeo ou então transporta o material para a sala de aula, 
implicando na redução do seu horário em função do tempo que leva para instalar os 
equipamentos. 
A biblioteca, instalada em uma sala improvisada, conta com um pequeno acervo para 
os alunos do nível médio pesquisarem.  Ela é composta, em sua maioria, por livros didáticos e 
paradidáticos destinados a alunos do ensino fundamental. 
 
Figura 12 - Biblioteca composta por livros didáticos e paradidáticos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
 
O laboratório de informática se encontrava desativado porque havia máquinas que 
estavam necessitando de manutenção, e a Internet, indisponível.  Em função dessa situação e 
devido à falta de espaço na escola, a sala passou a ser ocupada por livros didáticos que ainda 
iriam ser entregues aos alunos, conforme pode ser visto na fotografia 13. 
 
Figura 13 - Sala de Informática (máquinas desativadas) 
 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
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A fotocopiadora (Fotografia 14) estava com defeito e por isso algumas atividades 
individuais e em grupo não podiam ser reproduzidas. 
 
 
 
 Figura 14 – Fotocopiadora com defeito 
 
 
 
Fonte: Escola ‘X’ – 01/07/2010 
 
 
 
 
Diante destas imagens, podemos concluir que a infraestrutura física e de 
equipamentos da escola está comprometida, oferecendo condições de trabalho desfavoráveis 
para o professor, assim como o mínimo de conforto para os alunos.   
Mesmo  havendo  controvérsias  acerca  da  proposição  de   que  o  aumento  nos 
gastos  contribui  para  um  desempenho  escolar melhor,  é  impossível  que  uma  instituição 
de  ensino  funcione  sem  investimentos  em  recursos  materiais  e  humanos.   Felício (2009, 
p. 130) afirma que, independentemente da polêmica, “o fato é que é preciso oferecer 
condições básicas de funcionamento para as escolas, o que exige recursos”.  
 
4.4 QUESTIONÁRIO APLICADO JUNTO AOS PROFESSORES  
 
A tabela 1 traz dados relacionados a informações profissionais do corpo docente da 
escola ‘X’, que passaremos a analisar e discutir a seguir: 
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Tabela 1 - Informações profissionais do corpo docente 
 
 
PROFESSOR 
 
FORMAÇÃO 
 
TEMPO DE 
MAGISTÉRIO 
 
OUTROS 
VÍNCULOS 
 
OUTRAS 
ATIVIDADES 
PROFISSIONAIS 
 
FREQUENTOU 
CURSOS 
RECENTES 
 
 
P1 
 
 
ESPECIALISTA 
 
17 ANOS 
 
SIM 
 
NÃO 
 
SIM 
P2 
 
ESPECIALISTA 18 ANOS - - NÃO 
P3 
 
ESPECIALISTA 18 ANOS SIM NÃO SIM 
P4 
 
GRADUADO 23 ANOS NÃO NÃO SIM 
P5 
 
GRADUADO 4 ANOS SIM NÃO SIM 
P6 
 
ESPECIALISTA 30 ANOS NÃO NÃO SIM 
P7 
 
ESPECIALISTA 24 ANOS SIM NÃO SIM 
 
Fonte: Questionário do professor – julho/2010 
 
Conforme os dados obtidos, constatamos que no ensino médio noturno existem dois 
professores graduados e cinco pós-graduados, com especialização.  Vê-se que o corpo docente 
da escola tem dado um passo adiante, já que a maioria tem tido interesse em se capacitar e ter 
mais benefícios em termos salariais, visto que a cada título obtido o professor tem direito a 
gratificações, muito embora levem anos para serem implantadas no seu contracheque, 
conforme alega França (2011). 
Percebemos que não há ainda mestres e doutores na escola
27
, provavelmente devido à 
falta de oportunidades, pois não é fácil conseguir uma vaga em universidades públicas, ou até 
mesmo pelo fator tempo, já que quatro deles têm outros vínculos em redes diferentes de 
ensino e, portanto, mais de uma jornada diária de trabalho.   
A maioria dos professores atua como docentes há mais de 15 anos, enquanto apenas 
um está na profissão há menos de cinco anos.  Portanto, podemos perceber que todos têm 
experiência de sala de aula.  
Observa-se que somente com o diploma de nível superior um professor já está apto a 
lecionar em qualquer estado da federação, diferentemente de países como a Finlândia, por 
exemplo, onde o título de mestre é pré-requisito para ser contratado para o ensino infantil, 
conforme matéria publicada na Revista Veja, em 19/08/2008.  Com exceção de um professor, 
os demais informaram que participaram pelo menos de um curso nos últimos cinco anos, o 
que é bom para a promoção de um melhor desempenho do seu trabalho em sala de aula.  
Dando prosseguimento, quisemos conhecer um pouco sobre a prática docente dos 
professores da escola ‘X’, cujos dados obtidos encontram-se na tabela 2, a seguir: 
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Tabela 2 - Informações sobre a prática docente dos professores 
 
PROF 
 
 
 
PLANEJAMENTO 
 
AULA 
EXPOSITIVA 
 
AULA 
INTERDISCIPLINAR 
 
OBEDECE  A 
CONTEÚDOS 
SEQUENCIAIS 
 
MINISTRA TODO 
O CONTEÚDO 
DO ANO 
 
APLICA 
CONTEÚDOS 
CONCEITUAIS, 
PROCEDIEMNTAIS 
E ATITUDINAIS 
 
       
P1 6 HORAS FREQUENTE ÀS VEZES SIM NÃO ÀS VEZES 
P2 8 HORAS FREQUENTE ÀS VEZES SIM NÃO FREQUENTE 
P3 3 HORAS ÀS VEZES ÀS VEZES SIM NÃO FREQUENTE 
P4 10 HORAS FREQUENTE NUNCA SIM NÃO NÃO 
P5 1 HORA ÀS VEZES ÀS VEZES SIM NÃO FREQUENTE 
P6 12 HORAS ÀS VEZES ÀS VEZES SIM NÃO FREQUENTE 
P7 3 HORAS ÀS VEZES ÀS VEZES SIM NÃO FREQUENTE 
 
 
Fonte: Questionário do professor – julho/2010 
Ao serem questionados sobre o número de horas dedicadas à preparação de aulas, a 
média é de 6,4 horas semanais, o que representa pouco mais de 1 hora por dia, de segunda a 
sexta-feira.  Vemos que alguns professores deveriam dispensar mais horas para a elaboração 
diversificada de atividades, assim como para escolher os recursos e meios a serem aplicados 
na aula, o que demanda tempo, pois se percebe que ainda há prática de educação bancária, 
conforme pode ser visto mais adiante.  
Quatro deles afirmaram que fazem uso esporádico de aulas expositivas, entendida 
aqui apenas como uma aula meramente bancária, onde o aluno é apenas depositário de 
informações e conteúdos, enquanto três disseram que trabalham frequentemente com essa 
modalidade de ensino.  Optar por esse tipo de aula beneficia tão somente o professor por 
exigir menos tempo para ser elaborada. 
Do montante dos professores consultados, cinco deles admitem que os alunos 
participam discutindo o assunto em suas aulas; enquanto um respondeu que isso acontece às 
vezes e outro afirmou que seus alunos nunca participam com discussões.  Coincidentemente, 
os professores que responderam “às vezes” e “nunca” são os que têm apenas a graduação. 
Embora a maioria afirme que seu aluno é um sujeito ativo no processo de 
aprendizagem, pode-se notar que ainda há aqueles que não percebem que o ensino-
aprendizagem é um processo dialógico, onde acontece troca de experiências entre o professor 
e o aluno. 
Em seguida, perguntamos se os professores planejavam suas aulas de forma a 
integrá-las com o trabalho de outro professor.  Seis deles afirmaram que às vezes faziam uso 
desse tipo de metodologia, enquanto apenas um disse que nunca o fez. 
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Apesar de a maioria ter respondido “às vezes”, a prática de uma metodologia que 
integre as várias áreas do conhecimento provavelmente deve ser ainda incipiente na escola, 
pois ao serem questionados se preparavam suas aulas seguindo uma sequência de conteúdos, 
onde um é pré-requisito para o próximo assunto, todos os professores responderam 
positivamente.  
Entendemos que se o professor segue uma ordem sequencial de conteúdos, sem 
elencar aqueles mais significativos, sentirá muita dificuldade em desenvolver um trabalho 
integrado com outras áreas do conhecimento, pois na sua concepção um conteúdo será sempre 
pré-requisito para o outro.  É importante entender que trabalhando por meio de projetos 
interdisciplinares o aprendiz tem chance de ter uma visão mais ampla e completa do assunto, 
já que este é explorado em conjunto com mais de uma disciplina ao mesmo tempo, evitando 
dessa forma o ensino de conteúdos fracionados, o que impossibilitaria o aluno ter uma  visão  
global  do  tema abordado e discutido em sala de aula. 
Morin (2004, p. 15) vê o baixo rendimento como um problema ligado à abordagem 
de ensino aplicada na escola.  Ele propõe uma mudança de pensamento, que contraria o 
trabalho pedagógico centrado na fragmentação de conteúdos.  A mudança de paradigma leva 
o sujeito a perceber um ensino centrado na inter-relação das disciplinas, por entender que 
quando são lecionadas separadamente a aprendizagem fica comprometida, na medida em que 
o objeto estudado deixa de ser entendido em toda a sua complexidade. 
Esse é um dos saberes destacados por esse teórico, que afirma ser o conhecimento 
compreendido a partir do contexto no qual está inserido, da totalidade das informações e da 
complexidade, que é “a união entre a unidade e a multiplicidade” (Idem, 2000, p. 36 - 38).   
Sendo assim, não há sentido isolar os saberes porque prejudica a compreensão do objeto em 
sua totalidade.     
Quando questionados se conseguem ministrar todo o conteúdo proposto para o ano 
letivo, todos responderam “não”, o que se pode deduzir que isso ocorre porque não existe um 
currículo definido na escola, para que sirva de parâmetro para o professor desenvolver seu 
trabalho em sala de aula.   
Num turno reduzido como é o caso do noturno, se torna inviável cumprir um 
programa que não tenha sido previamente programado e elaborado coletivamente pelo corpo 
docente da escola, para ser aplicado de acordo com os objetivos e interesses da clientela que 
pretende formar.  Seria interessante que o trabalho fosse realizado a partir de eixos temáticos, 
pois assim o aluno teria uma visão geral e integrada sobre o assunto, tornando a aula mais 
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atrativa e dinâmica. 
Prosseguindo, perguntamos se os professores faziam uso dos conteúdos 
tipologicamente classificados em conceituais, procedimentais e atitudinais.  Cinco 
responderam que aplicam esses conteúdos frequentemente; um disse “às vezes”; e outro 
apenas afirmou que “não”. 
Percebemos que novamente os professores com menos formação profissional 
restringem seu trabalho na exposição do conteúdo, limitando a participação dos alunos na 
construção do conhecimento.  O uso desses conteúdos impede que o aluno seja passivo dentro 
da sala de aula, permitindo o desenvolvimento de suas habilidades, capacidades e 
competências, assim como de sua criticidade. 
Em se tratando de como avaliar seus alunos, apenas um professor  disse  que  aboliu 
a prova escrita tradicional, que tem horário  especial  e é usada de forma autoritária.  Os 
demais, embora diversifiquem os instrumentos de avaliação e concordem que seja um 
processo contínuo, ainda permanecem aplicando a prova clássica que exige a decoreba de 
conteúdos.  Surpreende o fato, porque  a  resposta  veio  de   professores    pós-graduados, que  
deveriam  evitar  o  uso  desse  tipo  de  avaliação  classificatória  e  excludente,  visto que  
visa  a  indicar  por  meio  de  notas  os  aptos e os  inaptos,  além  de  contribuir para elevar  
os  “índices  de  reprovação  e  evasão  escolar,  aliados  a  um  baixíssimo  nível  de qualidade  
da  educação  escolar  tanto  em  termos  de  apropriação  do  conhecimento  quanto de 
formação de uma cidadania ativa e crítica.”,  conforme  Vasconcellos (1998, p. 11- 23).  
Quanto aos critérios utilizados  na  avaliação,  foram  apresentados  vários: interesse,  
participação,   interação,   desempenho,   aprendizagem,   assiduidade,   compromisso e 
domínio  de conteúdos pelo aluno.  Apenas um professor foi enfático em dizer que 
acompanha de perto a aprendizagem do seu aluno, ajudando-o no que for necessário, assim 
como lhe dando novas oportunidades para recuperar o conteúdo que ele não conseguiu 
assimilar. 
Quando  questionados sobre o regime de progressão parcial, apenas dois 
responderam   que  concordam  com  esse dispositivo  legal   de  promoção, conhecido 
também como dependência escolar.  Ela foi instituída pela LDB 9.394/96 (Cap. II, art. 24), 
desde que preservada a sequência do currículo e observadas as normas do respectivo sistema 
de ensino. 
Essa sistemática foi criada com a finalidade de reduzir o índice de reprovação, 
garantir a frequência e, consequentemente, a aprendizagem.  Os beneficiados são os alunos 
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que não conseguem obter as notas exigidas para que no final do ano estejam aptos a ingressar 
na série seguinte. 
No caso do RN, o benefício assegura ao aluno avançar para a série seguinte, desde 
que tenha sido retido no máximo em duas disciplinas, devendo assistir a aulas em outra escola 
e em horário alternativo.  
Em  se  tratando  de  aluno-trabalhador,  que  estuda  à  noite  e  não  pode  assistir  à 
aula  em  outro  horário,  torna-se  inviável,  sobretudo  quando  se submete  apenas  a 
atividades  sem  ter  visto  o  conteúdo  básico  e  indispensável  para  que  ele  realmente 
avance.  O  ideal  seria  que  o  aluno  não  fosse  retido,  porém,  é  preciso  que  haja 
mudanças  significativas não apenas na escola, que deve se transformar num ambiente 
atrativo, mas  também  nas  condições  de  vida  dos  alunos,  de modo que possam 
permanecer na escola e desenvolver as competências e habilidades que precisam para ter êxito 
escolar. 
Uma  questão  que  é  muito  discutida  na  escola  é  a  falta  de  leitura  e  escrita  
dos alunos.  O  tempo  dispensado  para  a  exploração  da  leitura  por  semana  é  de  4  
horas, média  obtida  a  partir  da  resposta  fornecida  por  cinco  professores,  já  que  dois 
deixaram  de  informar,  enquanto  com  relação  à  escrita,  é  reservada  uma  média de 3,5 
horas, conforme  resposta  fornecida  por  todos  os  participantes.  Não  ficou  claro  se  a 
escrita  utilizada  por  todos  os  professores  está  voltada  para  a  produção  de textos  ou 
apenas para a cópia de atividades escritas ou ditadas pelo professor.   
A  maioria  dos  professores  respondeu  que  explora  tanto  a  leitura  quanto  a 
escrita em suas aulas, mas sabemos que é um processo de longo prazo que requer muito 
empenho por parte dos docentes e principalmente dos discentes, que apresentam um capital 
cultural baixo. 
Acreditamos  que  é  preciso  acompanhar  de  perto  como  o  professor  desenvolve 
a  prática  de  leitura  e  escrita,  pois  se  percebe  que  alunos  continuam  concluindo  o  nível 
médio  sem  dominar  satisfatoriamente  essas  habilidades,  razão  por  que  nas  reuniões 
pedagógicas  a  coordenadora  costuma  cobrar  um  empenho  maior  de  todos  os  
professores  no  sentido  de  superar  essa  defasagem. 
Quanto ao uso de recursos didáticos disponíveis, assim como de equipamentos, os 
dados podem ser conferidos na tabela 3, conforme segue: 
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Tabela 3 – Informações sobre o uso de recursos didáticos 
 
Fonte: Questionário do professor – julho/2010 
 
Dos professores que participaram da pesquisa, quatro responderam que a maioria dos 
seus alunos recebeu livro didático do governo, mas se sabe que há disciplinas tidas como de 
pouca representatividade social, que não são ainda contempladas, entre elas Línguas 
estrangeiras (Inglês e Espanhol), Filosofia, Sociologia e Artes, muito embora esteja prevista 
para 2012 a inclusão de todas elas no PNLD.  
Conforme a resposta obtida dos professores, cujas disciplinas são contempladas pelo 
programa, vemos que a quantidade de livros enviados não é suficiente para ser distribuída 
com todos os alunos, pois nenhum respondeu que todos os alunos possuíam o livro, o que não 
deveria acontecer porque para a maioria deles é o único material de estudo e pesquisa 
disponível que está ao seu alcance.   
Com relação à utilização do livro didático, como instrumento de pesquisa e de 
aprofundamento dos conteúdos, quatro responderam que fazem uso frequente do recurso, 
enquanto três responderam que o utilizam pouco, incluindo aqui um professor que havia 
respondido anteriormente que nenhum aluno recebia livro de sua disciplina.  Os professores 
que responderam “pouco” não apontaram o motivo por que o uso do livro não é frequente.  
Entendemos que o livro, ao mesmo tempo em que é utilizado para pesquisa, contribui 
para o progresso da leitura dos alunos, todavia, é preciso que ele seja previamente analisado, 
pois tal recurso didático pode trazer conteúdos que reproduzem valores, ideias, preconceitos 
de correntes ideológicas e culturais dominantes. 
Ao serem questionados também  sobre  o  uso  de  dispositivos  eletrônicos,      tais 
como  vídeo, data-show, CD, etc.,  cinco  responderam  que fazem  pouco   uso   dessas 
 
PROFESSOR 
 
PROPORÇÃO  DE 
ALUNOS COM LIVRO 
DIDÁTICO 
 
FREQUÊNCIA DO 
USO DO LIVRO 
DIDÁTICO 
 
FREQUÊNCIA DO 
USO DE RECURSOS 
ELETRÔNICOS 
 
FREQUÊNCIA DE 
AULAS NO 
LABORATÓRIO DE 
INFORMÁTICA 
 
 
P1 
 
NENHUM 
 
POUCO 
 
FREQUENTE 
 
NUNCA 
 
P2 
 
A MAIORIA 
 
FREQUENTE 
 
FREQUENTE 
 
NUNCA 
 
P3 
 
MENOS DA METADE 
 
FREQUENTE 
 
POUCO 
 
POUCO 
 
P4 
 
A MAIORIA 
 
POUCO 
 
POUCO 
 
NUNCA 
 
P5 
 
MENOS DA METADE 
 
POUCO 
 
POUCO 
 
NUNCA 
 
P6 
 
A MAIORIA 
 
FREQUENTE 
 
POUCO 
 
NUNCA 
 
P7 
 
A MAIORIA 
 
FREQUENTE 
 
POUCO 
 
NUNCA 
 
83 
Marcos Barbosa / FRACASSO ESCOLAR NO ENSINO MÉDIO NOTURNO: análise crítica de um sintoma 
social complexo e desafiador 
___________________________________________________________________________ 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia – Instituto de Educação 
ferramentas de trabalho,  enquanto  dois  disseram  que   as  utilizam  frequentemente.  
Observamos que esses  recursos  deveriam  ser  mais  utilizados  por  todos  os      professores, 
visto  que  ajudam  a  tornar  a  aula  mais  interessante  e,  por  conseguinte,  atrativa. 
Quanto ao uso do laboratório de informática, a escola parece estar fora da conexão 
global.  Apenas um professor disse que vai pouco ao laboratório porque a sala é deficiente, 
enquanto o restante respondeu que nunca ministra aula no laboratório de informática alegando 
estar desativado.  Dentre os professores que afirmaram estar o laboratório desativado, um 
deles disse que ministrar uma aula no computador “depende do conhecimento básico de 
informática do aluno”, mas sua pretensão é “expor conteúdos utilizando outros recursos 
multimídia”, enquanto outro informou que não existe especialista na sala para auxiliar o 
professor.   
Ao que tudo indica, deve estar havendo um problema de gerenciamento com relação 
ao uso dos computadores, de modo que tem impedido que professores e alunos utilizem esse 
tipo de ferramenta. 
A questão da falta de domínio do computador pelo aluno não justifica o fato de 
deixar de ministrar uma  aula  no  laboratório  de  informática,  pois  não  podemos subestimar 
a capacidade de aprendizagem de ninguém.  O aluno com menos recursos financeiros e que só 
tem acesso ao computador na escola  pode  aprender  a  manejá-lo  ao  longo  do processo  de  
ensino.  Basta  oferecer  a  oportunidade,    pois   as  vantagens  que  o equipamento  
proporciona  despertam  não  só  a  curiosidade  como  o  prazer  em  operá-lo. 
Percebemos que, em função do tempo de serviço dos professores, todos são 
imigrantes digitais e envolvê-los nessa nova realidade não deixa de ser um grande desafio, 
visto que é preciso dar o suporte e capacitação necessária para que eles utilizem o computador 
como mais uma ferramenta de trabalho.  Para isso, é necessário que ele aprenda a utilizá-lo de 
forma técnica, teórica e pedagógica, de modo que a informática não seja uma panaceia na 
escola.  
Em 2010, o governo do RN doou ‘notebooks’ por meio do programa Professor 
Conectado para cerca de 10.200 mil professores da rede estadual de ensino, sendo 
beneficiados apenas aqueles que estavam atuando em sala de aula.   
O programa Professor Conectado foi criado com a finalidade de socializar a 
utilização das novas tecnologias digitais nas escolas da rede estadual.  Das três etapas do 
projeto, apenas a primeira foi cumprida, ou seja, a entrega dos equipamentos.  O acesso à 
Internet e a disponibilização de softwares específicos para o trabalho pedagógico não 
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aconteceram ainda e não há garantia que isso seja concretizado, pois os computadores foram 
entregues pela gestão passada, e o atual governo não sinalizou dar prosseguimento ao restante 
das ações, que inclui ainda a entrega de ‘notebooks’ para o restante dos profissionais que 
ficaram de fora na primeira etapa do programa, a saber: diretores, vice-diretores e 
coordenadores pedagógicos. 
Espera-se que os professores que não dispunham de um computador possam agora 
utilizá-lo para inovar suas aulas, mas acreditamos que sem capacitação dificilmente o 
equipamento será usado para fins pedagógicos.   
Com relação à evasão, todos foram unânimes em afirmar que é um fato que existe 
sim na escola.  Este problema tem sido um dos mais intrigantes e que precisa ser amenizado 
ou superado, porque a cada desistência fica a sensação de uma derrota não só por parte do 
aluno, mas da escola como um todo. 
Os motivos que levam os alunos a abandonarem a escola, segundo os professores, 
são vários: trabalho, fator socioeconômico, falta de estímulo e desinteresse; motivos pessoais; 
escola sem atrativos; alunos sem objetivos, o ambiente escolar não propicia formas de ensino; 
falta de apoio dos governantes; falta de projeto de vida, de incentivo dos pais, da família e 
debilidades do ensino público.   
Embora não  tenham  sido  claros  com  relação  a  questões  técnicas  de  ensino,  os 
professores  conseguem fazer uma leitura sobre outras razões que contribuem para o 
abandono  escolar,  incluindo  fatores  institucionais, sociais, econômicos, culturais e 
políticos. 
A questão seguinte tratou das dificuldades de aprendizagem.  Todos foram unânimes 
em afirmar que é um problema que existe na escola.  Segundo os professores, as razões que 
contribuem para que o aluno não tenha um bom desempenho na escola são as seguintes: falta 
de interesse e de estudo em casa; o fator socioeconômico; desmotivação, talvez porque as 
aulas não são voltadas ao contexto social dos alunos; a formação deficiente de conteúdos 
básicos, como compreensão de textos, escrita e cálculos elementares; falta de conhecimentos 
prévios, dificuldade de leitura; falta de iniciativa dos alunos para assimilarem os conteúdos; 
culpa do governo, pais, alunos e a falta de um bom salário; não ter o costume de ler, pensar, 
de  interpretar; falta  de estrutura física da escola, de recursos e espaços para estudos 
especiais. 
As justificativas são idênticas à questão anterior, porém, acrescentaram de forma 
sutil que as aulas dissociadas da realidade social dos alunos são um dos contributos para o 
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baixo desempenho dos alunos. 
A pergunta seguinte tratou dos eventuais responsáveis pelo baixo desempenho e 
todos atribuíram o problema aos alunos e à escola.  Como podemos ver, em momento algum o 
trabalho do professor foi mencionado como responsável pela evasão ou dificuldades de 
aprendizagem dos alunos, pelo menos de forma direta, talvez porque falte uma reflexão mais 
apurada de cada docente para analisar a sua prática de ensino.  Não queremos com isso 
responsabilizar  unicamente  o  corpo docente pelo fracasso do aluno,  até  porque  
entendemos que o professor também é vítima de um sistema que oprime e o leva a reproduzir 
uma  ideologia  dominante,  que  legitima as desigualdades econômicas, sociais e 
educacionais.   
Quisemos, por fim, que o professor fizesse uma autoavaliação, opinando se concorda 
ou não em ser avaliado, se procura refletir sobre sua prática em sala de aula e se sente 
realizado enquanto profissional, cujas respostas são apresentadas na tabela 4, a seguir: 
 
Tabela 4 – Autoavaliação dos professores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Questionário do professor – julho/2010 
 
Seis entrevistados concordaram que para o bom desempenho dos discentes seria 
necessário que o trabalho do professor fosse avaliado, enquanto apenas um discordou porque 
alega já ser avaliado constantemente na escola.  Vimos, também, que somente um professor 
deu uma resposta mais completa, ao afirmar que a avaliação do trabalho pedagógico deve ser 
feita pelos “alunos, coordenação pedagógica ou os colegas de área, pelos pais que 
acompanham seus filhos e pelo sistema de ensino”, ou seja, pela própria comunidade escolar.  
Dois professores incluíram a autoavaliação, e um deles concorda que os alunos avaliem o 
trabalho docente, apesar de achá-los “despreparados para tal tarefa”.  
 
PROFESSOR 
 
ADMITE SER AVALIADO 
 
CONSIDERA-SE  
PROFESSOR 
 REFLEXIVO 
 
SENTE-SE UM 
PROFESSOR 
REALIZADO 
 
      
P1 SIM SIM SIM 
P2 SIM SIM SIM 
P3 SIM - SIM 
P4 SIM NÃO NÃO 
P5 SIM SIM NÃO 
P6 NÃO - NÃO 
P7 SIM SIM SIM 
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Acreditamos que é um grande avanço os professores concordarem com a avaliação 
do seu trabalho pedagógico, mas entendemos que não podemos continuar subestimando a 
capacidade de avaliação do aluno, pois é ele quem mais convive com o professor.  É o aluno 
que chega à coordenação pedagógica para elogiar ou reclamar do trabalho do professor, do 
seu compromisso e assiduidade, sem esquecer que o comportamento do aluno em sala de aula 
depende muito da postura do seu educador, que deve sempre servir de exemplo.  
Na pergunta seguinte, queríamos saber se o professor se considerava um profissional 
reflexivo.  Quatro responderam “sim”, um disse “não” e dois apenas deram justificativas.  
Entre os professores que afirmaram positivamente mencionamos: a busca de novos 
conhecimentos, novas metodologias e se manter sempre atualizado; vê o aluno como um ser 
social e não apenas como um número; procura contextualizar o global com o local; politiza as 
aulas e atividades e desafia os alunos a questionarem sobre a sua ação educadora; e um 
afirmou que “é natural que o professor tenha o senso crítico de refletir sobre os problemas da 
educação”. 
Outro chegou a afirmar que “não se pode dizer que seja reflexivo, mas fazer o 
trabalho bom e com responsabilidade”.  Mas se o professor tem essa compreensão ele não 
deixa de estar praticando a reflexibilidade sobre sua prática docente, já que existe uma 
preocupação em acertar e fazer o melhor.  O professor que foi enfático ao dar uma resposta 
negativa e não justificou é de novo aquele que só tem graduação e está há mais de duas 
décadas na profissão. 
Notamos novamente a necessidade de uma formação contínua mais eficiente, que 
possibilite o professor mudar de paradigmas e passar a compreender a importância de estar 
constantemente fazendo uma autoavaliação da sua prática docente desenvolvida no ensino 
noturno.  
Quanto às condições de trabalho, todos os professores responderam que a escola não 
oferece as condições físicas e materiais necessárias para que seja prestado um bom serviço.  
Isto é fato, pois as fotos apresentadas na observação feita pelo pesquisador comprovaram o 
descaso das autoridades para com a preservação do prédio e as condições mínimas necessárias 
para se desenvolver um trabalho decente. 
Por fim, perguntamos se estava realizado em ser professor.  Quatro responderam 
“sim” e três, “não”.  Esperávamos que dessem alguma justificativa tanto por quem respondeu 
positivo ou negativamente, porém isso não aconteceu.   
Acreditamos que os professores que responderam “não” deveriam estar insatisfeitos 
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pelo fato da desvalorização profissional, assim como por terem perdido sua identidade como 
educador.  
 
4.5 QUESTIONÁRIO APLICADO JUNTO AOS ALUNOS  
 
O questionário foi lançado para os alunos do 1º, 2º e 3º ano, para que tivéssemos uma 
amostra precisa sobre a situação e interesses dos alunos das diferentes séries do nível médio.   
De acordo com o gráfico abaixo, a maioria dos alunos que responderam foi do sexo 
feminino, ou seja, 57%, contra 43% do sexo masculino. 
 
Gráfico 1 – Número de alunos entrevistados quanto ao gênero 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
 
 
Esses percentuais confirmam que na escola ‘X’ o contingente maior é de alunas, 
seguindo uma tendência das escolas brasileiras que contam com uma presença significativa de 
aprendizes do sexo feminino.  Em 2010, matricularam-se no ensino médio 188 estudantes do 
sexo feminino e 132 do sexo masculino, de acordo com dados colhidos na ata de resultado 
final da escola e expressos no gráfico abaixo. 
 
 Gráfico 2 – Alunos matriculados no ensino médio em 2010 quanto ao gênero 
 
Fonte: Ata anual da Secretaria da Escola ‘X’ – dezembro/2010 
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Conforme a Pesquisa Nacional por Amostra de domicílio (PNAD), realizada em 
2009, “em todas as faixas etárias - seja entre 6 e 14 anos, 15 e 17 anos e com 25 anos ou mais 
- as mulheres têm maior taxa de comparecimento às escolas.  A partir dos 18 anos, a presença 
das mulheres chega a ser quase 4% maior que a dos homens”.39    
No gráfico 3, constata-se que 25% dos alunos entrevistados são casados e, portanto, 
trabalham ou cuidam do lar, o que mostra que os alunos do noturno assumem compromissos 
que vão além da ocupação de estudante.  
Quanto à faixa etária dos entrevistados (gráfico 4), vemos que a maioria é formada 
por jovens solteiros, na faixa etária entre 16 e 20 anos, enquanto a soma dos alunos com idade 
de 21 anos acima chega a 28%, confirmando o fato de que o aluno da noite se caracteriza pela 
diferença de idade-série.      
 
Gráfico 3 – Estado civil dos alunos                              Gráfico 4 – Faixa etária dos alunos 
   
     Fonte: Questionário do aluno - julho/2010                        Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
          
Quisemos saber o percentual de alunos que moram próximo e longe da escola.  O 
resultado obtido foi que 65% residem perto e 35%, longe.  Apesar  de  ser  um  número  
menor de alunos que mora  distante, o gráfico mostra que a Escola ‘X’ atende não apenas a 
estudantes da comunidade, mas também de outras áreas circunvizinhas.  É interessante 
ressaltar que há carências de serviços básicos nas áreas periféricas da cidade e, talvez, a falta 
de segurança e transporte sejam fatores que podem contribuir para a baixa frequência de 
alguns alunos. 
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Gráfico 5 – Mora perto ou longe da escola 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
 
Outra questão que nos deixou curiosos foi saber o porquê de os entrevistados terem 
optado por estudar à noite.  Constatamos que o fator trabalho é um dos principais motivos 
para se optar pelo turno noturno.  45% dos entrevistados disseram que trabalham durante o 
dia, 22% pretendem trabalhar e 20% alegaram ser a Escola ‘X’ a mais próxima de sua 
residência, conforme o gráfico abaixo.  
 
Gráfico 6 – Motivo por que estuda à noite 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
 
 
Essas cifras indicam que a Escola atende a uma clientela de baixa renda, que precisa 
trabalhar logo cedo para ajudar no orçamento familiar, incluindo os 25% de casados que 
realmente necessitam de uma renda para manter o lar. 
Se somarmos a taxa de entrevistados que não contam com escola de ensino médio 
diurno próximo de casa e aqueles que pretendem trabalhar durante o dia chega a 42%, o que 
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talvez explique a expressiva presença de alunos jovens estudando à noite. 
É bom lembrar que existe um programa do governo estadual chamado Emprego 
Cidadão, que objetiva proporcionar o primeiro emprego para os jovens na faixa etária de 16 a 
24 anos, no sentido de combater a resistência à contratação desses jovens sem experiência 
profissional. 
A intenção do governo é plausível, entretanto, vemos nessa ação que, ao mesmo 
tempo em que beneficia os jovens carentes a entrarem no mercado de trabalho, pode 
contribuir para que não deem prosseguimento aos estudos pelo fato de o trabalho se tornar 
mais importante em função da necessidade de sobrevivência, ou até mesmo deixarem de 
conquistar um emprego que exija formação técnica ou de nível superior que remunere melhor, 
perpetuando assim as desigualdades sociais.        
O gráfico a seguir confirma que os alunos que frequentam a escola são de famílias de 
baixa renda, razão por que os levam a procurar um trabalho antes de concluir o ensino básico. 
 
Gráfico 7 – Renda familiar dos alunos 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
 
Uma das hipóteses para o fracasso escolar dos alunos da escola ‘X’ talvez esteja na 
questão do baixo capital econômico, já que quase 80% dos entrevistados vivem com uma 
renda familiar de 1 a 2 salários-mínimos.  Isto não significa dizer que o aluno de baixa renda 
esteja incapacitado de aprender, mas pode interferir no seu desempenho escolar, na medida 
em que ele dificilmente terá condições financeiras para investir e priorizar seus estudos, pois a 
necessidade de trabalhar é mais urgente. 
Se observarmos o gráfico abaixo, vemos que 100% dos alunos que trabalham 
atribuíram ao cansaço o motivo por que não assistiram a aulas regularmente no primeiro 
semestre de 2010.  É comum perceber na Escola ‘X’ alunos impacientes, sonolentos e 
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desejando que a aula termine logo para que ele possa ir para casa repousar.  Isso indica que o 
aluno-trabalhador vive num  dilema  porque sabe  que  estudar é necessário e faz a diferença, 
ao  mesmo  tempo em  que  não  pode  deixar de trabalhar, pois precisa garantir o seu 
sustento.   
 
Gráfico 8 – Motivo por que não assistiu a aulas regularmente no 1º semestre de 2010 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
 
 
 
Ora, se o aluno do noturno não comparece às aulas com regularidade, certamente 
perde conteúdos e a partir daí desencadeia um efeito dominó: vai aprender menos em relação 
aos demais, sentir dificuldade para acompanhar as aulas, perder atividades, sentir-se inferior 
aos outros colegas e, uma vez achando-se incapacitado de aprender, se torna um grande 
candidato a abandonar a escola. 
Analisando o gráfico a seguir, vemos que há alunos que estão na escola desde as 
séries iniciais do ensino básico, porém mais de 40% dos estudantes são oriundos de outras 
instituições de ensino, já que estão na escola, no máximo, há três anos, e se matricularam para 
cursar o ensino médio.   
É possível notar que mesmo aqueles que estão na escola desde o início dos seus 
estudos não diferem muito daqueles que se matricularam apenas para cursar o ensino médio, 
pois estão concluindo essa etapa da sua educação com déficits de aprendizagem, conforme 
será mostrado mais adiante. 
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 Gráfico 9 – Há quanto tempo é aluno da escola investigada 
 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
 
Quase 50% dos entrevistados sofreram alguma derrota ao longo da sua vida escolar, 
aqui representado pela indesejável reprovação.  Este é outro aspecto que caracteriza os alunos 
dessa escola que estão cursando o ensino médio noturno. 
 
Gráfico 10 – Percentual de entrevistados que já foram reprovados 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
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Embora  a  reprovação  seja  um  problema  praticamente  superado  na  escola, 
segundo  declarou  a  coordenadora  pedagógica,   é  preciso  observar  que  ela  não tem 
deixado  de  ocorrer  porque  alguns  alunos se  evadem  ou ficam  em  dependência,  o  que 
pode  contribuir  para  diminuir ou  encobrir  o  verdadeiro  número  de  reprovados  no  
ensino médio.  Isso pode ser constatado nos dados colhidos junto à secretaria da escola, ao 
registrar que somente no ensino médio, em 2010, se evadiram 69 alunos, 33 foram retidos e 
32 ficaram em dependência. 
 
Gráfico 11 –  Percentual de alunos aprovados por meio da progressão parcial 
(dependência) 
 
 
Fonte: Ata anual da Secretaria da Escola ‘X’ – dezembro/2010 
 
Somando  esses  números,  chegamos  a  um total de 134 alunos, ou seja, a quase 
50% dos que foram matriculados no início do ano, que por um motivo ou outro não 
conseguiram dar continuade aos estudos sem prejuízos.  A incidência maior de fracasso 
ocorreu no 1º ano, com 18 retidos, 54 evadidos e 25 que foram aprovados com progressão 
parcial.  Isso   talvez se  explique  pelo  fato  de  haver  aluno  que  vêm  da EJA direto para o 
ensino médio com pouco domínio da leitura e da escrita, além de ser incluído no currículo 
mais de uma dezena de disciplinas, o que torna de imediato para ele um desafio.  Há também 
aqueles que  retornaram  à  escola  depois de  passar  algum  tempo  sem  estudar,  sentindo,  
assim,  dificuldade   de  acompanhar o conteúdo  e  o  ritmo  de  quem  vem  estudando  com  
certa regularidade.  
O Gráfico abaixo faz um balanço do rendimento escolar do ano de 2010, cujos dados 
foram extraídos da ata de resultado final. 
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Gráfico 12 – Rendimento do ano letivo de 2010 – Ensino Médio 
 
 
Fonte: Ata anual da Secretaria da Escola ‘X’ – dezembro/2010 
 
Apesar de apenas ¼ dos alunos entrevistados vir de um histórico de abandono 
escolar, conforme pode ser observado no gráfico 13, a evasão tem caracterizado o turno 
noturno e, portanto, é um problema que a escola não conseguiu ainda superar, evitando, 
assim, que alguns alunos continuem sendo excluídos do sistema de ensino.   
Este é um fato que tem preocupado não só a equipe pedagógica, mas também os 
professores da escola porque, embora haja empenho da maioria dos profissionais de educação 
no sentido de reverter o quadro, por meio de um tratamento mais humanizado, de 
sensibilização e incentivos, os alunos que desistem alegam problemas muitas vezes que 
independem da responsabilidade dos professores e da escola, conforme poderá ser constatado 
no gráfico 14.   
 
Gráfico 13 – Percentual de entrevistados que já abandonaram a escola 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
 
Se observarmos os motivos que levaram os alunos a abandonarem os estudos, vemos 
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que 60% dos entrevistados alegaram problemas extraescolares, que independem da 
responsabilidade da escola e do professor, entre eles  questões financeiras, doenças, gravidez 
e o próprio trabalho, principalmente quando é liberado após o horário normal de expediente. 
As razões por que os 25% dos entrevistados abandonaram a escola foram atribuídas a 
problemas internos e externos à escola.  20% alegaram dificuldade para acompanhar os 
conteúdos; 10% disseram que têm dificuldade para ler e escrever; e 10% acham o ambiente 
escolar um lugar sem atrativo. 
 
Gráfico 14 – Motivo por que abandonou a escola 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
   
Constata-se, no gráfico a seguir, que a maioria dos entrevistados, ou seja, 42% 
disseram que sentem dificuldade para acompanhar os conteúdos passados pelos professores. 
 
Gráfico 15 – Percentual de alunos que têm dificuldade para assimilar os conteúdos ministrados pelos 
professores 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
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Os alunos revelaram alguns motivos que têm contribuído para dificultar a 
assimilação dos conteúdos escolares, entre eles a falta de tempo e cansaço devido ao trabalho; 
os afazeres domésticos; pouca explicação para muito conteúdo; o retorno à escola depois de 
muito tempo sem estudar; o fato de não conseguir aprender rapidamente; falta de atenção; 
indisciplina dos colegas de sala; deficiência no ensino; falta de professores em séries 
anteriores; dificuldade de concentração e memorização; e incapacidade para aprender.   
Conforme apontado pelos alunos, as dificuldades que têm para assimilar os 
conteúdos se devem não apenas a fatores externos, mas também internos, justificados pelo 
fato de a escola ser um ambiente desconectado do contexto social, econômico e cultural da 
clientela, quando frustra as expectativas daqueles que a procuram para desenvolver 
competências que possam ser aplicadas na sua vida diária ou no seu trabalho, transformando-a 
em um ambiente sem atrativos. 
Quando indagados sobre as ferramentas de trabalho usadas pelos professores, 90% 
responderam que somente alguns deles utilizam recursos audiovisuais, tais como vídeo, TV, 
aparelho de som, data-show etc. 
 
Gráfico 16 – Professores que utilizam recursos audiovisuais, segundo os alunos 
 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
 
Sabemos que os recursos eletrônicos auxiliam o trabalho do professor, assim como 
tornam as aulas mais interessantes e atrativas, até porque fora da escola o aluno, por mais 
desprivilegiado que seja, tem acesso a equipamentos de som e vídeo como forma de 
entretenimento.  No entanto, se a metodologia empregada não conduzir o aluno a pensar e 
construir o conhecimento, nota-se que houve mudança apenas do uso de recursos, mas não de 
prática docente, que continua a ser passiva.   
Conforme foi afirmado pela coordenadora pedagógica, nem todos os professores têm 
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o domínio das novas tecnologias da informação, todavia, independentemente de saber ou não 
utilizá-las, o fator tempo muitas vezes impede que o professor planeje uma aula na qual possa 
fazer uso dessas ferramentas de trabalho.   
Ficamos sabendo que a aula expositiva sem participação do aluno vem sendo ainda 
aplicada na escola, quer seja com mais quer menos intensidade, pois, embora as opiniões dos 
entrevistados tenham ficado divididas, os dados apontam para essa técnica de ensino.  
Mesmo 50% dos alunos afirmando que todos os professores da escola fazem uso de 
aulas expositivas, percebemos que há outros docentes que, embora utilizem uma prática 
semelhante, diferem na forma de exposição, já que 50% dos entrevistados disseram que 
somente alguns aplicam esse tipo de aula (gráfico 17). 
 
Gráfico 17 – Professores que escrevem o 
conteúdo no quadro, explicam e depois aplicam 
exercícios, segundo os alunos 
 
    Gráfico 18 – Professores que permitem        
participação na aula, segundo os alunos 
 
 
 
 
Fonte: Questionário  
do aluno - julho/2010 
 
 
Fonte: Questionário 
do aluno - julho/2010 
Entendemos, nessa questão, que nem sempre o fato de o professor escrever o 
conteúdo no quadro, explicar e aplicar um exercício signifique necessariamente dizer que a 
aula seja exclusivamente bancária, desde que haja liberdade para o aluno ser participante no 
processo de aprendizagem e na construção do seu conhecimento, conforme declara Freire 
(2011, p. 119). 
Conforme o gráfico 18, pode-se perceber que a aula expositiva tradicional ainda é 
utilizada na escola, porque, segundo a resposta da maioria dos entrevistados, somente alguns 
professores permitem que haja participação do aluno na aula.  Provavelmente esse tipo de 
prática continue sendo aplicada porque cobra menos esforço do professor, nem sempre exige 
que tenha domínio das tecnologias da informação já que ele usa mais a lousa, diferentemente 
98 
Marcos Barbosa / FRACASSO ESCOLAR NO ENSINO MÉDIO NOTURNO: análise crítica de um sintoma 
social complexo e desafiador 
___________________________________________________________________________ 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia – Instituto de Educação 
de uma aula participativa onde o aluno deve ser agente do processo, ou seja, questionador, 
investigador, formador de opinião e crítico.  Outro aspecto a ser levado em consideração é que 
aquele tipo de aula nem sempre requer que o professor tenha domínio das tecnologias da 
informação, já que ele usa mais a lousa.  
Obviamente, o fato de se utilizar um computador como recurso didático não significa 
necessariamente dizer que o professor está fazendo bom uso do equipamento e que vai 
proporcionar aprendizagem. Tudo vai depender da proposta e método de trabalho empregado.       
 Questionando ainda sobre a prática docente, 80% dos alunos disseram que apenas 
alguns professores utilizam o livro didático ou apostila, enquanto 17% afirmaram que todos 
usam esses recursos.   
 
Gráfico 19 – Professores que utilizam livros ou apostilas em sala de aula, segundo os alunos 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
 
Baseando-se na resposta da maioria dos alunos, subentende-se que, mesmo aqueles 
professores cujas disciplinas são contempladas pelo PNLD, há pouca utilização do livro como 
fonte de leitura e pesquisa.  Os próprios professores quando indagados sobre o assunto, nem 
todos disseram que fazem uso frequente do livro em suas aulas.     
Em função da carência cultural dos alunos, voltamos a enfatizar que é fundamental a 
prática da pesquisa, com vistas a aprender e ampliar os conhecimentos, daí a necessidade de 
usar com mais frequência essa ferramenta que é importante tanto para a aquisição do 
conhecimento como para desenvolver a habilidade de leitura.  
Podemos constatar também que a prática da prova individual sem consulta é 
empregada comumente na escola.  Se somarmos os percentuais dos que responderam 
“frequentemente” e “sempre”, chega-se a 50% o número de professores que aplicam esse tipo 
de avaliação. 
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Gráfico 20 – Frequência do emprego de avaliação individual sem consulta, segundo os alunos 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
 
A avaliação individual sem consulta tem seu valor quando dá liberdade para o aluno 
dissertar sobre assuntos discutidos em sala de aula e jamais quando está sendo aplicada como 
teste de memorização que reproduz conceitos, fatos, ou como uma forma autoritária que 
seleciona os alunos em capazes ou não, caracterizando-se como um instrumento de exclusão.  
É necessário, portanto, acompanhar de perto que critérios o professor utiliza nesse tipo de 
avaliação.  
Em seguida, perguntamos se os alunos se achavam aptos a cursar uma universidade 
após a conclusão do nível médio.  A maioria dos entrevistados, ou seja, 55% responderam 
“não”, cujos motivos alegados foram os seguintes: cursar uma universidade é difícil; tem 
dificuldade para acompanhar os conteúdos; tem baixo nível de conhecimento; sua 
aprendizagem é lenta; não consegue entender os professores; indisponibilidade de tempo para 
estudar; falta de domínio em várias matérias; a escola não prepara para o aluno cursar uma 
universidade; deficiência no ensino básico, em função de greves e baixos investimentos dos 
governantes estaduais e municipais; falta de professores; a escola ensina pouco, o básico, 
principalmente com o estudo na modalidade em blocos; faltam recursos para as aulas, 
incluindo a infraestrutura da escola; e o ensino não é muito bom.  
Apesar de os alunos conseguirem identificar os problemas que há na educação que 
lhes é oferecida, elencando questões de cunho pedagógico, social, econômico, cultural e 
também político, muitos se culpam pelo seu próprio fracasso, sem perceber que são vítimas de 
um sistema de ensino excludente.      
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Gráfico 21 – alunos que se acham aptos a cursar uma universidade 
 
 
Fonte: Questionário do aluno - julho/2010 
 
Por fim, deixamos os alunos à vontade para se expressarem com relação aos seus 
planos futuros.  As respostas foram muito semelhantes as da pergunta anterior e quase todos 
mostraram o grande desejo de ascenção social por meio dos estudos, visando a conseguir um 
bom emprego. 
 
4.6 ENTREVISTA COM A COORDENADORA PEDAGÓGICA DA ESCOLA 
 
A coordenadora pedagógica é graduada em Pedagogia e pós-graduada em 
Psicopedagogia e EJA.  Exerce a função de professora há 15 anos e trabalha na coordenação 
da escola há 9 anos.   
Quanto à formação do quadro de professores do ensino médio da escola, ela 
informou que a maioria já concluiu especialização ou continua no processo, enquanto 2 
professores estão cursando mestrado. 
Questionada se há absenteísmo por parte dos professores e descumprimento com o 
seu fazer pedagógico, afirmou que existe por parte de alguns e acredita que isso ocorra devido 
a certa angústia em função da desvalorização profissional.  Percebe que alguns já desistiram 
da profissão e que o simples fato de estarem na escola já cumprem com o seu dever o 
bastante. 
Referindo-se ao Projeto Político Pedagógico da escola, disse que está em processo de 
revisão. Isso já faz um bom tempo, porque no seu entender não concebe que ele deva ser 
atualizado principalmente pela coordenação pedagógica ou pela gestão.  Acha que seu papel, 
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enquanto coordenadora, é sistematizar o processo de construção do projeto.  A parte que falta 
ser atualizada é justamente a da proposta curricular, que diz respeito ao que o professor 
ensina. 
Segundo informou, a escola vem estudando a própria questão proposta pelo ENEM, 
na perspectiva de trabalhar com competências e habilidades, se bem que em 2010 todos foram 
surpreendidos com a nova organização do ensino médio em blocos (trabalhar um ano em um 
semestre, que, na realidade, corresponde a 2 bimestres).  Na sua concepção, essa proposta 
vem de encontro ao ENEM, mas de qualquer forma é preciso se apropriar e se adaptar a essa 
nova realidade.    
Quando questionada por que a proposta curricular da escola, especificamente do 
ensino médio, não foi concluída ainda, ela disse que a dificuldade está no fato de reunir os 
professores, de ter um momento exclusivo de sentar com o professor.  É preciso ter um 
momento para estudos e discussões, entretanto, no noturno, que tem o horário reduzido, parar 
para estudar e discutir as questões da escola é deixar o aluno sem aula.  
Com relação ao objetivo principal, o PPP não é cumprido na íntegra porque percebe 
que, às vezes, os professores o veem como um documento do pedagógico, um documento 
com regimento que é bem diferente.  Todavia, seu objetivo principal é direcionar o trabalho 
da escola, ou seja, é a vida da escola.  Lá estarão postas as concepções dos professores, o que 
a escola pensa e almeja, qual a sua missão e os seus valores, o que ela vai ensinar, como, por 
que, a quem e como vai avaliar esse trabalho.  Apesar de já ter sido discutido muito sobre esse 
assunto, nota pouco interesse das pessoas em conhecerem e se apropriarem do projeto, pois 
existe uma proposta que é da escola, porém, cada um trabalha do seu jeito e isso acaba sendo 
um grande entrave dentro da instituição.  
Aproveitando essa colocação, perguntamos o que realmente contribui para que os 
professores não tenham o mesmo pensamento e objetivos, no sentido de avançarem para a 
elaboração do currículo.  Ela acredita que o problema principal está na formação do professor, 
tanto a inicial quanto a continuada, porque mesmo que a escola se preocupe com a atualização 
dos professores, a secretaria de educação não se manifesta a respeito: “Para ter uma ideia eu 
estou aqui de volta ao noturno faz 3 ou 4 anos e não houve uma formação do professor do 
ensino médio.  Um exemplo disso é iniciarmos uma educação, um ensino organizado em 
blocos e o professor não foi chamado em nenhum momento para ser apresentado, como é que 
isso ia acontecer.  Essa formação via secretaria não ocorre”.  Acrescenta que na escola tenta-
se oferecer uma formação continuada, todavia, não se executa como deveria pela questão do 
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tempo, pela dificuldade de parar, assim como pelo fato de alguns não entenderem que não 
podem parar de estudar, porque “o professor só ensina se também aprende”, afirmou. 
 Quanto à fundamentação teórica do PPP, ela  reiterou que o projeto curricular está 
ainda em estágio de atualização e por isso vai buscar outros estudos, contudo, no que está 
posto até agora constam teóricos como Piaget, citado quando das teorias da aprendizagem, 
Vygotsky, Emília Ferreiro, com relação à questão da aprendizagem, da alfabetização, além de 
outros autores que tratam da questão da avaliação, que é um ponto que sempre demanda muita 
discussão e polêmica. 
Com relação ao ensino por blocos, instituído em 2010 no ensino médio, 
questionamos se traria algum benefício para a aprendizagem dos alunos.  Ela disse que, 
inicialmente, ficou animada com a questão dos blocos, pensando que o aluno iria ter que 
estudar uma quantidade menor de disciplinas por semestre, podendo se dedicar mais e dar 
conta de suas atividades, dos seus trabalhos.  Por outro lado, achou curto demais o tempo para 
desenvolver uma carga horária de uma disciplina, principalmente quando há algumas 
situações em que é preciso parar as atividades da escola por uma semana ou mais, por 
exemplo, para fazer reparos, comprometendo o bloco e o semestre. 
Em seguida, perguntamos como se encontrava a situação da escola em termos de 
evasão, reprovação e repetência.  Disse que tanto a reprovação quanto a repetência é algo 
superado na escola, devido à progressão parcial, que favorece aqueles que fracassaram. 
Todavia, se analisarmos os dados de 2010, os números contrariam essa declaração, pois 33 
estudantes foram retidos e 32 ficaram em dependência.   
Quanto à evasão, ela acha que ainda continua sendo o grande desafio da escola, 
principalmente nas turmas de 1º ano do ensino médio.  Os números comprovam isso, pois dos 
69 evadidos 54 eram alunos dessa série. 
Quanto a estudantes com problemas acadêmicos, perguntamos se havia algum tipo 
de ajuda pedagógica para ajudar o aluno a superar suas dificuldades de aprendizagem.  Foi 
enfática ao dizer “não” e citou um fato que aconteceu na escola há uns dois anos, conforme 
descrito a seguir: “No ano passado, alunos me procuraram pra conversar sobre dificuldade de 
aprendizagem.  Tentei acompanhar dois estudantes da EJA, fiz um trabalho com eles, mas 
depois não consegui continuar.  Tive de parar dois dias por semana naquele determinado 
horário para realmente fazer um acompanhamento e ver as dificuldades pedagógicas que 
aquele aluno tinha, a fim de propor atividades para que  ele pudesse avançar.  Outro aluno 
pediu para eu conversar com ele e disse que tinha dificuldade de aprender, mas realmente eu 
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não consegui manter uma sistemática porque tenho outras atribuições e não consegui manter 
uma continuidade.” 
Reconhece que há necessidade desse acompanhamento, pois em todas as turmas há 
sempre alguém que está precisando de um apoio até para aprender a estudar.  Todavia, isso 
implica em tirar o aluno da sala, ou seja, de outra aula que ele teria que assistir.  Ela disse 
ainda que há uma proposta de sala multifuncional, que deve funcionar pela manhã, tarde e 
noite, embora não haja espaço para montá-la na escola.  Seria interessante para atender o 
aluno do noturno, por exemplo, que poderia vir pela manhã ou à tarde para ter um apoio em 
termos de aprendizagem, apesar de que termina sendo complicado também porque a maioria 
trabalha.  Todavia, defende que é um serviço que deve ser oferecido. 
Em se tratando do desempenho de habilidades, questionamos acerca do nível dos 
alunos do ensino médio com relação à leitura e à escrita.  Declarou que ouve dos professores 
que há uma dificuldade grande com relação a essas habilidades e que nas reuniões sempre diz 
que todas as áreas devem trabalhar nesse sentido, estimulando o aluno a ler e a produzir 
textos.  
Disse, também, que há uma professora que está em readaptação de função que 
iniciou um trabalho com a EJA, apresentando livros e promovendo rodas de leitura, porém, 
não atende a alunos do nível médio, que poderiam participar também porque dentro da carga 
horária de blocos eles têm momentos ociosos. 
Ela acha ainda que falta o profissional capacitado para assumir a sala de leitura e a 
biblioteca.  Vêm materiais e também recursos para a escola, mas não investem no  
profissional que deve assumir determinada área.  Afirma que o pedagogo pode se apropriar do 
conhecimento e fazer um bom trabalho na sala de leitura ou na biblioteca, mas defende que 
um profissional graduado em letras seria a pessoa ideal para desenvolver essa prática.   
Ao ser indagada se a escola desenvolve algum trabalho específico para preparar os 
alunos para o ENEM, disse não acreditar nessa preparação.  Acha que todos devem almejar 
um trabalho na perspectiva da contextualização e da integração das áreas, assim como fazer 
uso de uma prática docente que desenvolva competências e habilidades, uma vez que é isso 
que esse exame propõe.   Assim, a prova do ENEM não seria uma surpresa para o aluno, mas 
algo que ele já vivenciou na escola. 
Perguntamos em seguida se a transferência de responsabilidades do governo federal 
para Estados e municípios trouxe algum benefício para melhorar a qualidade do ensino na 
escola.  Acha que o benefício da descentralização está na possibilidade da escola construir a 
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sua autonomia, embora receie que a própria instituição passe a se responsabilizar por tudo, 
assim como resolver tudo. 
Afirmou que “o grande benefício é a autonomia, mas autonomia com 
responsabilidade.  Para se ter autonomia é necessário ter poder, no sentido não só do recurso 
material, mas também humano.  Há medidas que independem ainda da escola como, por 
exemplo, tirar um pedagogo da função de coordenador pedagógico pra suprir uma 
necessidade de sala de aula, como ocorreu em 2010, quando a escola que contava com no 
mínimo três coordenadores pedagógicos passou a ter apenas um.” 
Aproveitando a informação da entrevistada, perguntamos o que representava para a 
escola o fato de o Estado do RN ter tomado a decisão de diminuir o número de coordenadores 
pedagógicos, exigindo o retorno deles para a sala de aula.  Ela disse que tal atitude 
representava um retrocesso, pois quando chegou à escola fazia anos que não havia 
coordenação pedagógica. 
Embora alegue que não tenha feito o suficiente, apesar de lutar para que “as coisas 
melhorem”, os professores têm relatado que houve um avanço significativo, porque antes era 
cada um na sua sala, sem saber para onde ir, como fazer.  Declarou que há pessoas que, às 
vezes, mesmo tendo a orientação e os combinados em reunião, não cumprem, enquanto há 
outros que ficam ansiosos por alguém que dê um apoio, que sugira alguma coisa. 
Portanto, no seu entender, a decisão foi um retrocesso e ao mesmo tempo uma falta 
de respeito novamente com o profissional, porque na visão do governo o pedagogo não é 
importante e que não vai fazer falta nenhuma.  Enfatizou que a proposta do noturno de 
integrar as áreas, precisa exatamente de um coordenador que de qualquer forma poderia ser 
um professor.  Todavia, o professor não tem como ao mesmo tempo ficar na sala de aula e 
articular outras atividades.  Portanto, quem tem de fazer esse trabalho de mediador é o 
coordenador. 
Outra questão que nos intrigou foi o fato de 2006 a 2009 apenas uma aluna do 
noturno ter sido aprovada no vestibular da UFRN para o curso de comunicação social.  
Perguntamos a que se atribuía um número tão insignificante diante da quantidade de alunos 
que concluem o nível médio todos os anos.  A entrevistada disse que o número de alunos que 
presta vestibular na escola é pequeno, inclusive até para se submeter ao ENEM. 
Ela percebe que há pouco interesse dos alunos em prosseguir nos estudos e por isso o 
número que presta vestibular é mínimo e, consequentemente, o número de aprovação também.   
Ela acha que o ensino noturno da escola é relativamente novo e não está voltado para o exame 
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vestibular.  Segundo afirmou, o ensino médio iniciou sem uma organização e estruturação 
prévia, valendo-se dos professores que estavam na escola, cuja maioria não tinha experiência 
com essa última etapa do ensino básico.  Além disso, faltavam professores para muitas áreas, 
sendo as vagas preenchidas por estagiários. 
Acha que o ensino médio noturno da escola não disse ainda ao que veio e que precisa 
se definir enquanto última etapa do ensino básico, mas uma das coisas que está certa é que ele 
não veio preparar o aluno para o vestibular.  Disse ainda que é preciso que haja um trabalho 
no sentido de incentivar os alunos, que ainda são muito acomodados, a encararem o desafio 
não apenas do vestibular, mas também do ENEM e concursos. 
Precisam saber o que representa para eles terminar o ensino médio, mas para isso a 
escola deve propor alternativas, sondar o que eles têm para ser explorado.  Para ela, às vezes, 
o perfil do aluno não é fazer uma universidade e sim um curso técnico, no entanto, devem 
conhecer esses horizontes e cabe à escola mostrar isso para eles.  Pensa-se que pelo fato de 
serem adultos já sabem tudo, mas é possível perceber que são muito carentes de informação, 
de saber onde buscar, e a escola tem de se preocupar com isso também. 
Após essas colocações, ficamos curiosos em saber à que ela atribuía a carência de 
informações dos alunos da escola.  A entrevistada acha que é preciso trabalhar a autoestima, 
pois o aluno não acredita que é capaz de passar no vestibular.  Segundo afirmou, a aluna que 
foi citada e passou no curso de comunicação social é uma pessoa bem decidida, o perfil de 
alguém que vinha realmente para a escola estudar, estava bem ‘antenada’ com as coisas que 
aconteciam e inclusive participava de aulas extras sobre o ENEM em outro local. 
Acredita que, além de o aluno não ter um objetivo definido, falta conhecimento, que 
se adquire por meio da leitura.  “Ele precisa ter ciência que, à medida que vai aprendendo, vai 
notando o quanto é importante saber, conhecer, estudar e assim querer mais.  Sem esse 
conhecimento, não terá gosto para estudar e para aprender”, declarou.   
Com relação ao quadro de professores, ela informou que a escola estava sem 
professor de espanhol e artes, e a professora de sociologia é uma estagiária, diferente de anos 
anteriores, em que havia mais estagiários na escola.  Ela acha que o acadêmico está numa 
situação de aprendiz e, portanto, não deveria assumir uma sala de aula. 
Afirma que o Estado do Rio Grande do Norte coloca uma responsabilidade muito 
grande na mão do estagiário, alguns deles cursando ainda o primeiro período do curso de 
licenciatura, tendo que assumir várias turmas, inclusive do terceiro ano do nível médio.  
Relata que teve grandes problemas no ano de 2009 com uma estagiária que não 
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conseguiu ser efetiva e abandonou.  Como foi embora, a escola ficou o resto do ano com o 
aluno sem aula de física.  Essa é uma questão séria, sobretudo quando se acha que qualquer 
pessoa, de qualquer maneira, pode chegar à escola e ensinar. 
Essa situação a incomoda e compara um acadêmico de medicina com um de 
licenciatura: “um aluno de medicina no segundo ano de curso não pode fazer uma cirurgia, 
mas por que na escola de repente chega qualquer pessoa que a gente nem conhece, que a 
gente não sabe nem o que estudou, em que período está e assume uma sala sozinha?”.  Afirma 
que o estágio deve acontecer por um ou até dois anos, mas é imprescindível que o professor 
efetivo acompanhe o estagiário na sala.   
Tendo em vista o avanço das tecnologias da informação e a necessidade de a escola 
estar conectada com o mundo, perguntamos se os professores da escola são alfabetizados 
digitalmente.  A entrevistada disse que somente a minoria domina as novas tecnologias da 
informação.  Afirmou que existe um laboratório de informática montado que não está 
funcionando, mas, independente do professor dominar ou não, é preciso que tenha alguém, 
um regente nesse local para trabalhar.   
Por fim, colocamos que, segundo a secretária de educação básica do MEC, Maria do 
Pilar Lacerda, em matéria publicada no dia 09/07/2010, no site do MEC, intitulada Políticas 
Públicas, o governo federal pretende transformar o ensino médio.  Afirma que “o aumento do 
IDEB no ensino médio será maior quando as crianças que hoje cursam o ensino fundamental 
chegarem lá com uma formação sólida.  Mas não devemos somente esperar; há políticas 
públicas que precisam impactar a geração atual” e cita o programa Ensino Médio Inovador28 
como exemplo.  Baseados nessa declaração, perguntamos se conhecia o referido programa, se 
havia indicação desta escola para participar dessa proposta e se realmente ela alcançaria os 
objetivos estabelecidos para a melhoria do ensino médio.  A entrevistada disse que não o 
conhecia a contento porque foi implantado em apenas 11 escolas do RN, cujos profissionais 
passaram por uma formação específica. 
Com relação ao comentário de que o ensino médio vai melhorar quando esse aluno 
do ensino fundamental chegar com a formação mais sólida, diz que concorda, mas acredita 
que deve incluir também o aluno da EJA que vem para o ensino médio.  Segundo declarou, as 
dificuldades de leitura e escrita, de interpretação, de compreensão no ensino médio é resultado 
de toda uma formação.  Então, a educação tem que ser pensada de uma forma global e não 
olhando cada modalidade de forma específica.  Sabe-se, por exemplo, que o ENEM vai ter 
alguns problemas, porque é um exame nacional que não respeita as características regionais, 
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mas acha que há um avanço na perspectiva da contextualização.   
Prosseguindo, ela diz que antes pensava assim: “o ensino fundamental I tem um 
objetivo, a ênfase muito na leitura, na escrita e no letramento; o ensino fundamental II parece 
que tinha outro objetivo, que as áreas se separavam e ninguém tinha nada mais a ver com a 
alfabetização; e o ensino médio tinha outro objetivo.”  Então, acha que esse ensino organizado 
na perspectiva de que o aluno se torne um leitor, um escritor, um cidadão capaz de refletir 
sobre algo que está lendo, de escrever sobre o que está pensando, está no caminho certo, 
desde que todas as modalidades trabalhem nesse sentido. 
Acredita que isso não será possível enquanto não houver uma preocupação especial 
com o ator principal desse trabalho, que é o professor, que precisa ter uma atenção especial.   
Ela não concebe o professor que trabalha três expedientes em sala de aula ou em outra 
atividade, e sempre diz que é preciso que sejam dadas ao professor as condições de fazer um 
trabalho decente e competente.   
 
4.7  ENTREVISTA COM A GESTORA DA ESCOLA 
 
A gestora da escola graduou-se em Pedagogia pela UERN-Universidade Estadual do 
Rio Grande do Norte e tem pós-graduação em gestão escolar, pela Universidade Castelo 
Branco, do Rio de Janeiro, e em educação infantil, pelo Instituto de Educação Superior 
Kennedy, de Natal/RN. 
É funcionária locada na escola desde o dia 05/05/2001, atuou como professora por 
cinco anos, depois trabalhou como coordenadora e passou oito anos na supervisão, antes de 
assumir o cargo de gestora, em janeiro de 2010. 
Ao ser indagada sobre as verbas do governo destinadas para a manutenção da escola, 
citou primeiramente o PDDE, um recurso do governo federal que é enviado apenas uma vez 
no ano e creditado entre o final de julho e começo de agosto, podendo se estender no máximo 
até setembro. Segundo afirmou, este recurso é destinado para a aquisição de produtos de 
consumo, incluindo material de expediente, limpeza e de material permanente, tais como TV 
e ventilador.   
O valor a ser repassado para a escola se baseia no censo do ano anterior, ou seja, de 
acordo com o número de alunos que a escola tem.  Ao receber o dinheiro, o gestor define a 
porcentagem que será destinada para consumo e custeio.  Antes de efetuar a aquisição do 
material, é realizada uma assembleia onde os funcionários, professores, representantes de 
alunos e pais são convocados para colocar quais são as necessidades que a escola tem naquele 
108 
Marcos Barbosa / FRACASSO ESCOLAR NO ENSINO MÉDIO NOTURNO: análise crítica de um sintoma 
social complexo e desafiador 
___________________________________________________________________________ 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia – Instituto de Educação 
dado momento e, baseado na decisão dessa assembleia, a compra é efetivada.   
O segundo recurso mencionado foi o Programa de Auto-Gerenciamento da Unidade 
Escolar (PAGUE)
29
, que é um investimento do governo do estado do RN.  São enviadas cinco 
parcelas ao ano, voltadas também para a aquisição de material de expediente e de limpeza.  É 
o único recurso que se destina para a compra de gás e a realização de pequenos serviços.  
No momento da entrevista, a gestora disse que a segunda parcela desse programa não 
havia sido ainda creditada e, devido ao atraso, estava faltando na escola material de 
expediente e de limpeza.  
Outra verba citada e que ajuda a manter a escola é o Mais Educação
30
, que é um 
projeto de escola de tempo integral.  Apesar de na prática a escola não funcionar nessa 
modalidade, esse recurso tem ajudado porque auxilia também na compra de material de 
expediente, assim como para pagar os monitores que trabalham com oficinas.  Atribui o 
déficit de aprendizagem à falta de leitura e da escrita, razão por que tem primado por esse tipo 
de oficina, que não contempla os alunos do noturno porque o reforço funciona durante o dia. 
Por último, citou o Programa Escola Aberta
31
, que é também de responsabilidade do 
governo federal, mas contribui para a manutenção da escola.  Funciona nos finais de semana, 
e os recursos são para pagar os oficineiros.  
As oficinas são desenvolvidas de acordo com a realidade do bairro e idealizadas 
sempre em cima do que a população pode ter, porque, a partir dessa oficina, ela vai ter, de 
certa forma, uma profissão, quem sabe até desenvolver uma habilidade, montar seu próprio 
negócio.  Todo o material é fornecido pelo projeto, que conta com os monitores e dois 
coordenadores.  Há também o percentual de recurso que pode comprar um pouco de capital, 
como um computador, por exemplo, ou uma caixa de som para as apresentações culturais. 
Todas as verbas citadas acima pela gestora ajudam na manutenção da escola em 
termos de material de limpeza, de expediente e alguns bens de permanência. 
Quisemos saber se o calendário para o envio das verbas era devidamente obedecido e 
a resposta que obtivemos foi que o único repasse financeiro que não atrasa é o do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE)
32
, que no popular é conhecido como o programa da 
Merenda Escolar, desde que o gestor não deixe de prestar conta no tempo hábil.  São liberadas 
10 parcelas que obedecem a um cronograma.   
Segundo a gestora, as verbas não são suficientes para custear as despesas e os 
programas que devem ser desenvolvidos pela escola, apesar de a secretaria de educação 
colocar a propaganda na mídia, enfatizando bastante que a escola tem como resolver a quebra 
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da lâmpada, da torneira, da porta, entre outros reparos e contratempos que acontecem e que 
são serviços de manutenção. 
Ela entende que é pouco recurso para a dimensão da escola, cujo contexto é muito 
amplo.  Considera-a uma casa triplicada e cita um exemplo de uma situação em que a 
instituição viveu há pouco: “Recentemente a gente recebeu pouco mais de R$14 mil que vem 
na conta do PAGUE para pequenos consertos.  Esse montante vem numa planilha destinada à 
parte elétrica, hidráulica e retelhamento.  Porém, os valores da planilha, que é elaborada pela 
própria secretaria de educação, são muito altos e por isso a quantia destinada é insuficiente 
para realizar esses serviços”.  Então, na maioria das vezes, o que acontece é um serviço de 
péssima qualidade. 
Em suma, acha que os recursos são insuficientes para gerir o espaço da escola, já que 
necessita de manutenção constante.  Como o reparo não é feito frequentemente, então todo 
recurso que é enviado se torna insuficiente para dar conta da demanda de problemas que há na 
escola. 
Sendo assim, quando os recursos financeiros acabam ou são insuficientes para a 
manutenção da escola, a gestora diz que a primeira atitude a tomar é mobilizar a comunidade, 
as associações de pais, o conselho escolar, junto à entidade maior, que é a Secretaria de 
Educação, quando se trata de recurso estadual, por exemplo, e protocolar um documento no 
qual é manifestada a insatisfação de toda a comunidade no que se refere ao baixo percentual 
que é repassado para a escola. 
Quando os recursos atrasam, isto é, são enviados no mês de julho, por exemplo, ela 
tem de tomar providências para que o primeiro semestre, que compreende o período de 
fevereiro a junho, não fique no prejuízo.  Devido a isso, é obrigada a praticar uma ação que 
muitos gestores já o fazem há muito tempo: compra a mercadoria no popular ‘fiado’ para 
pagar quando a verba for repassada pelo governo.  Nesse caso, quando o repasse é feito, a 
escola já está com dívida, ou seja, já tem utilizado parte do recurso antecipadamente. 
A gestora acrescenta que os constantes atrasos no envio das verbas chegam a 
comprometer o andamento dos trabalhos da escola, principalmente no período das avaliações, 
quando se precisa de papel ofício, de ‘tonner’ ou de um cartucho de tinta para a impressora.  
Portanto, a partir do momento que os recursos começam a atrasar, o trabalho fica prejudicado 
porque não tem sequer o mínimo de material para aplicar uma avaliação escrita, por exemplo. 
Outra questão levantada foi com relação à burocracia, que tem prejudicado o avanço 
da escola em termos de qualidade de ensino.  Ela afirma que “apesar de ter sido criada para 
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facilitar o andamento das coisas, o conceito de burocracia foi, ao longo do tempo, sendo 
distorcido, passando a ser sinônimo de entrave.”  
Na íntegra, segue um exemplo que a gestora cita e que no seu entender foi 
constrangedor para toda a comunidade escolar:  “A escola passou alguns dias com as salas de 
aula apagadas (sem luz).  Então, eu comecei a procurar os caminhos que iria percorrer para 
solucionar o problema.  Fui ao chefe da DIRED, que é o meu superior, depois protocolei um 
ofício junto ao secretário de educação, isso no mês de março.  As salas de aula ficaram no 
escuro cerca de 22 dias, e tivemos de fazer um revezamento de aulas, medida esta que foi 
chata para o  professor e para o aluno.  Fui várias vezes cobrar uma solução da secretaria, 
porém, sem retorno.  Não se conseguia falar com o engenheiro porque não estava ou não 
podia me atender,  não se sabia onde estava o processo e assim por diante.  Depois de muito 
perturbar por quase um mês, é que o serviço foi feito.  Tudo isso devido à chamada 
burocracia.  Até onde eu fui informada, existe um único engenheiro que simplesmente assina 
a autorização dos pequenos serviços para todas as escolas de Natal.” 
Quanto ao PNLD
33
, disse que se trata de um programa um tanto recente e não 
contempla ainda a todos os alunos e a todas as disciplinas do nível médio, pois o envio do 
recurso se baseia no censo escolar do ano anterior.  Como há sempre oscilação de entrada e 
saída de alunos e a cada ano aumenta o número de estudantes que procuram a escola, a 
quantidade de livros enviada nem sempre é suficiente.  Afirmou ainda que, de acordo com o 
MEC, todas as disciplinas, inclusive filosofia, sociologia e línguas estrangeiras (inglês e 
espanhol) vão ser contempladas gradativamente. 
Questionamos com relação ao programa Biblioteca na Escola
34
, e a gestora afirmou 
que de certa forma está sendo feito um esforço por parte do governo estadual, contudo, há 
uma preocupação com a reestruturação desse espaço, do material a ser enviado, assim como 
do tipo de profissional que deve assumi-lo.  Como a escola não oferece infraestrutura física 
adequada, a biblioteca está funcionando no mesmo espaço da sala de leitura e, por isso, é 
preciso adaptar o espaço para essas duas realidades. 
O trabalho não tem sido fácil porque uma coisa é sala de leitura, onde se vai ler por 
prazer, outra é a biblioteca, que é algo mais ligado à questão da pesquisa, entre outros 
elementos que se julguem necessários.  Há horário em que a escola dispõe de dois 
profissionais, um que atende a biblioteca e o outro, a sala de leitura.  Às vezes, acontece que 
há funcionário sem formação adequada, que está apenas para manter o espaço aberto.  Apesar 
de tudo, alguma coisa já vem sendo feita, porém, precisa de mais esforço.    
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Indagada sobre o Programa Nacional de Informática na Educação (Pro-Info)
35
, a 
gestora disse que ele não tem atingido seus objetivos na escola por questões burocráticas e até 
de infraestrutura física.  O laboratório de informática foi montado, mas antes de ser instalado 
passou um período fechado e a Internet funcionou raríssimas vezes.  
Depois a escola recebeu mais 10 computadores, mesas e cadeiras, porém não tem 
onde colocá-los porque não há espaço na sala de informática.  Para se montar um laboratório 
de informática, é preciso que se tenha estrutura de laboratório, o que não existe na escola.  É 
necessária uma sala com ar-condicionado adequado para o ambiente, tem de ter um metro 
quadrado X, e os computadores precisam estar numa posição adequada.  Portanto, o material 
de informática chega à escola, porém, devido à falta de infraestrutura física, aluno, professor e 
funcionários não podem usufruí-lo. 
Perguntamos se a escola participa do programa Brasil Profissionalizado
36
, que visa 
fortalecer as redes estaduais de educação profissional e tecnológica e a resposta foi “não”.  A 
gestora informou que em 2009 veio um engenheiro da secretaria de educação verificar a 
planta da escola e as possíveis adaptações dizendo que no ano de 2010 ela entraria nesse 
programa.  Reclamou que desconhece o critério para ter direito a esse projeto e que vai atrás 
das informações e não consegue. 
Como a escola tem tido bons êxitos com a prática esportiva, perguntamos se ela 
possui quadra de esporte e a resposta foi negativa, apesar de existir um histórico de 
participação em competições estaduais.   
Afirmou existir um projeto com pouco mais de 10 anos, que visa não só à construção 
de uma quadra, mas de um ginásio poliesportivo.  E depois que a escola começou a oferecer o 
ensino médio, por obrigatoriedade deveria ter uma quadra de esportes.  Inúmeros ofícios 
foram mandados, manifestações de pais, professores e a luta constante nos gabinetes, tanto de 
secretários como de deputados, mas até agora as petições não foram atendidas. 
Em se tratando da descentralização dos recursos públicos, a gestora acha que trouxe 
de certa forma benefícios para a escola porque as verbas estão mais próximas da comunidade, 
a partir do momento que foi criado o caixa-escolar.
37
    
O dinheiro é destinado para esse caixa e as pessoas que fazem parte do conselho 
fiscal, por exemplo, têm a liberdade de acompanhar a aplicação do dinheiro público.  Apesar 
disso, esta descentralização é um tanto limitada porque a verba é encaminhada para a escola 
com destino certo, não podendo ser utilizada para outros fins que venham contribuir para a 
melhoria da qualidade do ensino, que deve ser prioridade.  
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Dando prosseguimento, a gestora fala com muita propriedade sobre a avaliação e o 
acompanhamento que ela faz com relação à implantação dos recursos do Plano de 
Desenvolvimento da Escola (PDE)
38
, até porque foi coordenadora do programa quando lotada 
na instituição.  Trata-se de um projeto muito bom, entretanto, o recurso é enviado para a 
escola com base no IDEB baixo.  Se há péssimo desempenho, então vêm mais verbas para 
reverter o quadro, enquanto no seu entender a escola deveria ganhar esses recursos pelo 
desempenho superior e não inferior.  Mesmo a Escola apresentando IDEB baixo, vemos que a 
verba não tem sido suficiente para a manutenção e o bom funcionamento da instituição. 
Faz três anos que a verba do PDE não tem sido enviada porque o governo está 
fazendo agora uma seleção.  Sendo assim, a escola como foi contemplada em 2007, por 
exemplo, provavelmente irá ter direito de novo aos recursos em 2010.  Apesar de tudo, 
defende o projeto porque seu objetivo primordial é investir no bom desempenho dos alunos.  
É por meio desse programa que vem recursos para aula de campo e aquisição de material 
didático. 
Por fim, procuramos saber se as políticas públicas para a educação, da forma como 
acontecem na escola, interferiam no trabalho docente, contribuindo para a evasão e o baixo 
rendimento da aprendizagem.  A gestora disse que, em alguns aspectos, de certa forma, 
interferem, já que não priorizam a qualidade do ensino e da aprendizagem.  Ela entende que a 
partir do momento que as políticas públicas existem na teoria, mas, na sua essência, não 
funcionam, interferem diretamente no desempenho escolar, pois “aquilo que está posto na 
constituição ou na LDB é de fato e de direito do cidadão, todavia, nem sempre ele usufrui 
desse direito e na escola não é diferente”, afirmou. 
Acha que falta política pública realmente na linha da qualidade.  Percebe que existe 
uma maquiagem, ou seja, um discurso de campanha eleitoreira, que prega a melhoria da 
educação, a qualidade do ensino, o salário do professor e a infraesturura das escolas, contudo, 
quando se é colocado, por exemplo, alguns itens que possam beneficiar de fato a questão da 
aprendizagem, da melhoria salarial, do espaço escolar como um todo, há geralmente um 
entrave, e os recursos enviados são sempre reduzidos.  
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NOTAS 
 
26 
O SARESP é uma avaliação de múltipla escolha, aplicada pela Secretária da Educação do Estado de São 
Paulo para alunos da rede estadual de ensino que estão na 2ª, 4ª, 6ª e 8ª série do Ensino Fundamental, e 3º ano do 
Ensino Médio. Foi criada em 1996 e geralmente é aplicada no final de cada ano letivo. 
 
27
 A escola tem dois professores e uma pedagoga cursando mestrado e, portanto, em 2012, provavelmente 
deverá contar com três mestres no seu quadro de professores. 
28
 O Programa Ensino Médio Inovador surgiu como uma forma de incentivar as redes estaduais de educação a 
criar iniciativas inovadoras para o ensino médio. A intenção é estimular as redes estaduais de educação a pensar 
novas soluções que diversifiquem os currículos com atividades integradoras, a partir dos eixos trabalho, ciência, 
tecnologia e cultura, para melhorar a qualidade da educação oferecida nessa fase de ensino e torná-la mais 
atraente. Fonte:http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=13439:ensino-medio-
inovador&catid=195:seb-educacao-basica. 
29
 Pague – Programa instituído em 2003 pelo governo do Rio Grande do Norte nos mesmos moldes do PDDE. O 
diferencial do Pague é que atende, além do ensino fundamental, também o ensino infantil e o médio. O programa 
potiguar é alimentado com recursos do Tesouro Estadual e seu critério é o per capita, mas o valor é maior para as 
escolas que não têm ensino fundamental, já que estas recebem o recurso do PDDE. 
 
30
 O Programa Mais Educação, criado pela Portaria Interministerial nº 17/2007, aumenta a oferta educativa nas 
escolas públicas por meio de atividades optativas que foram agrupadas em macrocampos como acompanhamento 
pedagógico, meio ambiente, esporte e lazer, direitos humanos, cultura e artes, cultura digital, prevenção e 
promoção da saúde, educomunicação, educação científica e educação econômica. 
Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=86&id=12372&option=com_content&view=article 
 
31
 O Programa Escola aberta incentiva e apóia a abertura, nos finais de semana, de unidades escolares públicas 
localizadas em territórios de vulnerabilidade social. A estratégia potencializa a parceira entre escola e 
comunidade ao ocupar criativamente o espaço escolar aos sábados e/ou domingos com atividades educativas, 
culturais, esportivas, de formação inicial para o trabalho e geração de rendas oferecidas aos estudantes e à 
população do entorno. 
Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=16739&Itemid=811 
 
32
 O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), implantado em 1955, garante, por meio da 
transferência de recursos financeiros, a alimentação escolar dos alunos de toda a educação básica matriculados 
em escolas públicas e filantrópicas.   Seu objetivo é atender às necessidades nutricionais dos alunos durante sua 
permanência em sala de aula, contribuindo para o crescimento, o desenvolvimento, a aprendizagem e o 
rendimento escolar dos estudantes, bem como promover a formação de hábitos alimentares saudáveis. 
 
33
 O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) tem como principal objetivo subsidiar o trabalho pedagógico 
dos professores por meio da distribuição de coleções de livros didáticos aos alunos da educação básica.  Após a 
avaliação das obras, o Ministério da Educação (MEC) publica o Guia de Livros Didáticos com resenhas das 
coleções consideradas aprovadas. O guia é encaminhado às escolas, que escolhem, entre os títulos disponíveis, 
aqueles que melhor atendem ao seu projeto político pedagógico. 
Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=668&id=12391&option=com_content&view=article 
 
34
 O Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), desenvolvido desde 1997, tem o objetivo de promover o 
acesso à cultura e o incentivo à leitura nos alunos e professores por meio da distribuição de acervos de obras de 
literatura, de pesquisa e de referência.  O atendimento é feito em anos alternados: em um ano são contempladas 
as escolas de educação infantil, de ensino fundamental (anos iniciais) e de educação de jovens e adultos. Já no 
ano seguinte são atendidas as escolas de ensino fundamental (anos finais) e de ensino médio. Hoje, o programa 
atende de forma universal e gratuita todas as escolas públicas de educação básica cadastradas no Censo Escolar.   
Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12368&Itemid=574 
35
 Criado em 9 de abril de 1997, é um programa educacional com o objetivo de promover o uso pedagógico da 
informática na rede pública de educação básica.  O programa leva às escolas computadores, recursos digitais e 
conteúdos educacionais. Em contrapartida, estados, Distrito Federal e municípios devem garantir a estrutura 
adequada para receber os laboratórios e capacitar os educadores para uso das máquinas e tecnologias 
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Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=462&id=244&option=com_content&view=article 
 
36
 O programa Brasil Profissionalizado visa fortalecer as redes estaduais de educação profissional e tecnológica. 
A iniciativa repassa recursos do governo federal para que os estados invistam em suas escolas técnicas. Criado 
em 2007, o programa possibilita a modernização e a expansão das redes públicas de ensino médio integradas à 
educação profissional, uma das metas do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE). O objetivo é integrar o 
conhecimento do ensino médio à prática. 
Fonte: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12325&Itemid=663 
 
37
 Instituição jurídica, de direito privado, sem fins lucrativos, que tem como função básica administrar os 
recursos financeiros da escola, oriundos da União, estados e municípios, e aqueles arrecadados pelas unidades 
escolares. Ou seja, são unidades financeiras executoras, na expressão genérica definida pelo Ministério da 
Educação. Os recursos recolhidos por ela destinam-se à aquisição de bens e serviços necessários à melhoria das 
condições de funcionamento da escola, incluídos no seu plano de desenvolvimento. 
Fonte: http://www.educabrasil.com.br/eb/dic/dicionario.asp?id=268 
 
38
 O Plano de Desenvolvimento da Escola (PDE-Escola) é uma ferramenta gerencial que auxilia a Escola realizar 
melhor o seu trabalho: focalizar sua energia, assegurar que sua equipe trabalhe para atingir os mesmos objetivos 
e avaliar e adequar sua direção em resposta a um ambiente em constante mudança.  É considerado um processo 
de planejamento estratégico desenvolvido pela escola para a melhoria da qualidade do ensino e da aprendizagem.  
Fonte: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=176:apresentacao&catid=137:pde-
plano-de-desenvolvimento-da-educacao 
 
39 
Ver site
 
http://noticias.r7.com/vestibular-e-concursos/noticias/mulheres-passam-mais-tempo-na-escola-
20110907.html,  de onde se extraiu dados da Pesquisa realizada pelo PNAD, em 2009, na qual consta que a taxa 
de comparecimento das mulheres às escolas é superior a dos homens. 
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A presente pesquisa nos possibilitou adentrar em algumas áreas do conhecimento 
para que pudéssemos compreender o porquê de uma parcela de alunos da escola ‘X’ fracassar 
nos estudos, por isso consideramos questões que vão além da prática pedagógica do professor. 
Graças às constantes idas e vindas à biblioteca da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), no período da noite, horário em que estávamos livres para a 
pesquisa, conseguimos efetivar a consulta bibliográfica relacionada ao tema. 
Foi de fundamental importância a participação dos professores, pedagogos e alunos 
da escola em estudo, que puderam apresentar, por meio de respostas e opiniões, dados que 
contribuíram significativamente para responder o questionamento deste trabalho e comprovar 
ou não as hipóteses levantadas.  
Os meios eletrônicos e de comunicação também deram uma contribuição importante, 
pois nos possibilitaram colher informações que foram pouco a pouco confirmando e 
evidenciando fatos, enriquecendo, dessa forma, a nossa investigação. 
Apesar do número significativo de dados e informações, temos ciência que o tema 
fracasso escolar no ensino médio noturno é amplo e pode ser tratado por meio de outras 
vertentes diferentes das que foram propostas neste trabalho. 
Segundo os dados colhidos na pesquisa, por meio dos instrumentos de investigação, 
foi possível constatar que há tanto fatores internos quanto externos à escola que contribuem 
para a baixa frequência, o baixo desempenho, a evasão, a reprovação e a repetência na escola 
‘X’.  
Entre os fatores intraescolares, vimos que a Escola precisa oferecer aos professores e 
alunos um ambiente com padrões mínimos de funcionamento, para que o ensino e a 
aprendizagem não fiquem comprometidos.  
Percebemos que a infraestrutura precária não oferece condições favoráveis para o 
professor desenvolver bem o seu trabalho, nem um espaço aconchegante, com boa 
iluminação, ventilação, carteiras apropriadas para adultos, de modo que se transforme num 
ambiente que contribua para a aprendizagem e o sucesso escolar dos alunos.   
Isso é fato, pois as fotos apresentadas na observação feita pelo pesquisador e a 
resposta dada pelos professores consultados comprovam o descaso das autoridades para com a 
preservação do prédio e as condições mínimas para se desenvolver um trabalho decente.  
Entendemos que não se concebe um trabalho eficiente apenas com giz, quadro e 
livros apenas para alguns alunos.  A escola necessita de equipamentos que funcionem, 
laboratório de ciências para aulas práticas, materiais didáticos de multimídia para auxiliar o 
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professor em novas tecnologias de ensino, sala de vídeo e laboratório de informática em salas 
apropriadas para tal, bem como um auditório para apresentações culturais e artísticas.  
Notamos também que uma escola que espera alcançar êxito dos seus alunos não pode 
funcionar bem sem uma proposta curricular definida, elaborada pelos próprios profissionais 
de educação da escola, pois são eles que conhecem os interesses e necessidades da clientela 
com a qual trabalham.  Observa-se que o ensino propedêutico apenas não tem trazido 
resultados satisfatórios, pois poucos são aqueles que dão prosseguimento aos estudos, após a 
conclusão do ensino médio.  Vê-se a necessidade de a escola oferecer um ensino médio 
integrado, para que o aluno não tenha apenas formação de conhecimento geral, mas também 
técnico-profissional.   Assim, ao concluir o ensino médio, estaria qualificado para enfrentar o 
mercado de trabalho, bem como servir de incentivo para encarar novos horizontes e se 
aprofundar mais nos estudos em uma faculdade ou universidade. 
Uma escola que pretende a excelência do ensino não pode funcionar também com o 
quadro incompleto de professores, pois penaliza o aluno, que deixa de ter acesso a conteúdos 
importantes para a sua formação.  Da mesma forma que não pode contratar universitários que 
estão ainda na graduação, muitos deles sem o conhecimento necessário para assumir uma sala 
de aula. 
Outro fator vinculado à escola que contribui para o fracasso é oriundo do trabalho 
docente.  Sabemos que por força da legislação os professores que fazem parte do quadro 
efetivo são concursados, mas nem todos têm dedicação exclusiva porque possuem outros  
vínculos, para melhorar sua renda, o que os obriga a lecionar em mais de uma escola.  Como 
consequência disso, resta-lhe pouco tempo para o planejamento das suas atividades e para 
uma formação continuada, além de se limitar ao uso frequente de aulas expositivas sem a 
participação ativa dos alunos na construção do conhecimento. 
Os docentes, na sua maioria, apontam o fracasso escolar como um problema da 
escola e dos próprios alunos.  Todavia, podemos verificar que nem todos os professores 
conseguem perceber que são vítimas também de um sistema de ensino alicerçado numa 
cultura dominante, cuja ideologia os leva a reproduzir e legitimar as desigualdades sociais.  
Assim, vê-se a necessidade de o professor ter uma tomada de consciência para superar a 
cultura excludente da escola.  
Para que isso ocorra, é de fundamental importância que o professor tenha uma 
postura política voltada para a democratização do ensino, visando à formação de cidadãos 
conscientes, livres, capazes de lutar por uma sociedade menos desigual e mais solidária.  Se 
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assim não proceder, dificilmente irá somar forças para que junto com seus alunos lutem para a 
transformação da sociedade e por uma educação de qualidade, que é um direito de todos. 
Porém, isso implica em mudanças na prática docente. 
Entendemos que para o professor mudar a sua maneira de trabalhar não depende 
apenas ter vontade própria, mas direito garantido, na prática, à sua formação docente 
continuada, assim como ser financeiramente recompensado para que possa se dedicar apenas 
a uma escola, ter tempo para estudar, pesquisar e produzir ciência. 
Apesar de boa parte dos professores ser pós-graduada, nota-se que  existe dificuldade  
para  se  atualizar  a  proposta curricular.  Isso  acontece  em  função  da  falta  de tempo  em  
reunir  na  própria  escola o corpo docente do noturno para estudar e se apropriar de teorias 
que pudessem fundamentar o currículo.  Sem contar que o órgão responsável pela educação 
do Estado, a Secretaria de Educação, não oferece cursos de formação continuada, o que 
dificulta ainda mais a compreensão de se fazer um trabalho coletivo e comum a todos.   
Sendo assim, cada professor trabalha do modo que ele entende que deve ser, já que a 
escola não tem um currículo definido, ficando como parâmetro para proposta de trabalho 
apenas as diretrizes curriculares do Ministério da Educação e Cultura (MEC), que nem 
sempre são bem interpretadas nem postas em prática.  
Há reclamação dos professores com relação às dificuldades que os alunos têm de 
assimilar os assuntos estudados em sala de aula.  Isso talvez aconteça porque o conteúdo 
trabalhado não desperta o interesse nem estimula a aprendizagem.  Além disso, há aqueles 
que se sentem frustrados porque não conseguem trabalhar o conteúdo que  se propõem a 
ministrar durante o ano letivo, alegando que os alunos têm baixo nível de conhecimento e 
lentidão na aprendizagem. 
Todavia, é preciso entender que o aluno do ensino médio noturno tem como 
característica baixo capital cultural em função das desigualdades sociais e econômicas em que 
vive, e, portanto, é preciso levar em consideração essa limitação, selecionando o conteúdo o 
mais significativo possível e necessário para que ele domine competências e habilidades.  
Essa seleção de conteúdos é imprescindível, pois o tempo de aula do noturno é 
reduzido, daí a necessidade de se trabalhar projetos temáticos interdisciplinares que 
favoreçam a aprendizagem, permitindo ao aluno compreender o assunto em toda sua 
complexidade, de modo que as aulas passem a ter sentido, despertem o interesse em aprender 
e contem com a participação efetiva do aluno.     
É importante que esse trabalho integrado explore a leitura e a escrita, habilidades 
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estas fundamentais para que a aprendizagem aconteça, pois vemos que a falta de domínio tem 
prejudicado os alunos da escola em seu desempenho escolar. 
Para isso, o currículo não pode estar a serviço de uma cultura excludente, nem 
fundamentado em uma ideologia que legitime e perpetue as desigualdades sociais, mas 
voltado principalmente para a igualdade de direito, a fim de que contribua para a construção 
de uma sociedade mais justa. 
Quanto aos fatores extraescolares, vimos que estão relacionados à realidade 
socioeconômica e cultural a que está submetido o aluno, caracterizada pelas más condições de 
vida e suas consequências, assim como pela ausência do Estado, que deve garantir a 
oportunidade de um ensino de qualidade para todos.  
Anualmente, cerca de sessenta alunos concluem o ensino médio com déficits de 
aprendizagem porque aprenderam pouco e, por isso, não dão prosseguimento aos seus 
estudos, alegando que não têm o domínio de conhecimentos necessários para frequentar uma 
universidade, uma faculdade ou um curso tecnológico.   
As justificativas em comum apontadas por professores e alunos para o baixo 
desempenho estão relacionadas, entre outras questões, à ação pedagógica, sobretudo quando 
ela não consegue atender às expectativas do estudante, como também a fatores econômicos, já 
que a atividade ocupacional limita o tempo para estudos.     
Além do baixo desempenho, observamos que a baixa frequência, justificada, 
sobretudo, devido ao cansaço físico por causa do trabalho, contribui também para que o aluno 
tenha dificuldades de aprendizagem, pois ele não só deixa de ter acesso ao conteúdo 
sistematizado diariamente, como também perde a oportunidade de construir seu conhecimento 
em parceria com os demais colegas de turma. 
Uma das consequências disso é a reprovação e a repetência, que têm sido ofuscadas 
em parte devido à progressão parcial, pois da forma como esta é aplicada na escola favorece o 
aluno a mudar de série, mas o prejudica por outro lado, já que dificilmente ele irá recuperar o 
conteúdo perdido do ano anterior. 
Percebe-se que essa sistemática não tem sido bom negócio para o aluno porque ele 
continua sendo prejudicado em termos de aquisição e produção do conhecimento, já que nem 
todos podem assistir a aulas presenciais no contraturno.  Devido a isso, os professores da 
própria Escola acabam elaborando um plano de estudo para que o aluno aprenda sozinho e se 
submeta a atividades que, na prática, não recupera o conteúdo que ele deixou de aprender.  
Vê-se que é uma maneira de promover o aluno de qualquer forma, assim como uma tentativa 
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de encobrir os problemas de aprendizagem que aparentemente já haviam sido superados. 
Sendo assim, o baixo desempenho, somando-se a questões pedagógicas, à falta de 
estímulo e de objetividade, aos afazeres domésticos, ao trabalho, a questões financeiras e  a 
doenças, conforme justificativas apresentadas por professores e alunos, seriam contributos 
para a evasão, que, por sua vez, tem sido um problema crônico e difícil de ser superado na 
escola. 
Pudemos observar ainda que o Estado não cumpre sua parte,  na medida em  que 
investe insuficientemente na instituição e no seu corpo docente, o que contribui para que a 
escola apresente baixos índices na avaliação da qualidade do ensino. 
Cabe, pois, ao Estado a) garantir padrões mínimos de funcionamento e condições 
necessárias à realização das atividades escolares.   Para isso, precisa enviar mais recursos e 
não atrasar o repasse das verbas; b) investir no professor da escola em cursos de formação 
continuada de longa duração; c) valorizar financeiramente o professor para que ele se dedique 
único e exclusivamente à escola, evitando, assim, que recorra a empregos adicionais para 
compensar os baixos vencimentos; e d) incluir todas as disciplinas no PNLD. 
O governo precisa garantir, além da redistribuição de renda, políticas educacionais e 
públicas mais eficientes que melhorem as condições de vida do aluno, como uma forma de 
incentivo para que ele permaneça na escola, tais como: a) bolsa de estudo ou ajuda de custo 
para os mais carentes e que tenham necessidade extrema de trabalhar; b) ensino técnico 
paralelo ao de formação geral, para que conclua o ensino médio com uma profissão; c) 
redução da carga horária daqueles que já trabalham, por meio de parceria entre governo e 
iniciativa privada, para que tenha mais tempo para os estudos; e) transporte para conduzir os 
alunos que moram em áreas descobertas pelo serviço, de modo que eles pudessem assistir a 
todas as aulas sem estarem preocupados com o retorno para casa. 
Ações desse tipo parecem inviáveis por serem dispendiosas, mas nada se compara 
com a dívida social que o Estado tem para com os alunos de baixa renda, que, ao terem seus 
direitos subtraídos, estão fadados ao fracasso e a permanecerem em condições de vida 
precárias.   
Se o aluno do noturno não tiver incentivo do governo e dispuser de tempo para 
estudar, ficará em desvantagem em relação àquele que se dedica apenas aos estudos, 
caracterizando, assim, uma disputa injusta.  Por isso, é preciso que o Estado invista não 
apenas nas condições físicas e materiais da escola e no profissional de educação, mas também 
em políticas públicas com a finalidade de superar as desigualdades sociais, econômicas e 
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educacionais do aluno de baixa renda, garantindo-lhe a excelência do ensino e seus direitos 
enquanto cidadão.  
Vimos, portanto, que o fracasso escolar, no caso do ensino médio noturno da escola 
pública investigada, existe não apenas porque em maior ou menor proporção a instituição 
continua reproduzindo e legitimando as desigualdades sociais, mas também pelo fato de o 
Estado negar ao professor o direito de ter uma formação científica, contínua e de qualidade, 
assim como negar ao aluno o direito de estudar com dignidade e permanecer na escola. 
Diante de tudo o que foi exposto, podemos perceber que os professores não têm 
formação docente voltada exclusivamente para atender às expectativas do aluno do noturno e 
chegam quase sempre cansados à escola, depois de uma jornada dupla de trabalho, 
comprometendo em parte sua produtividade e desempenho profissional.  
Por outro lado, percebe-se a falta de políticas públicas mais eficientes que beneficiem 
o aluno de baixa renda, no sentido de melhorar sua condição de vida, para que ele não seja 
levado a priorizar o trabalho formal ou informal antes de concluir o ensino básico, deixando a 
educação em segundo plano. 
A escola, por sua vez, precisa de verbas suficientes para se manter, de modo que 
ofereça conforto e condições dignas de trabalho, visto que tais carências são alguns dos 
complicadores que contribuem para o comprometimento do trabalho pedagógico.   
Acreditamos que enquanto não houver mais investimentos na educação, valorização 
do profissional de educação em termos de formação e de salário, superação da miséria, 
condições dignas de vida para que o aluno possa aumentar seu capital social, econômico e 
cultural, a escola ‘X’ permanecerá convivendo com o fracasso escolar, que contribui para a 
manutenção do ‘apartheid’ social. 
Portanto, esta pesquisa nos fez ter um novo olhar com relação ao tema aqui 
abordado, pois antes atribuíamos o fracasso escolar ao próprio aluno, enquanto agora 
compreendemos que o assunto envolve também instâncias políticas, sociais, econômicas e 
culturais, além do pedagógico, que reproduz e legitima valores instituídos pelas camadas 
dominantes da sociedade.   
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APÊNDICE I 
 
GUIÃO QUESTIONÁRIO-PESQUISA 
 
Pesquisador: Marcos Aurélio Santiago Barbosa 
 
Questionário respondido pelo autor da pesquisa que observou aspectos da escola ‘X’, com a 
finalidade de melhor caracterizá-la, visando capturar a dimensão qualidade da educação. 
 
1) Qual é o estrato a que pertence a escola? 
(     ) Renda baixa, estadual        (     ) Renda baixa, municipal 
(     ) Renda média, estadual       (     ) Renda média, municipal 
 
2) Quantas horas por dia os alunos do ensino médio passam na escola?  
 
3) Qual a nota do IDEB 2010 da escola? 
 
4) Quais são as condições do prédio da escola, incluindo paredes, chão, portas e janelas?  
 
(     ) Ruins (     ) Normais     (     ) Excelentes 
 
5) Quais são as condições dos serviços (eletricidade, instalações hidráulicas e banheiros)?  
 
(     ) Ruins (     ) Normais     (     ) Excelentes 
 
6) As salas de aula estavam em bom estado de conservação?  
(     ) Sim  (     ) Não  
 
7) A iluminação das salas de aula? 
(     ) Não permite leitura 
(     ) Pode-se ler com dificuldade 
(     ) Pode-se ler facilmente 
 
8) A ventilação das salas de aula?  
(     ) Muito deficiente 
(     ) Deficiente e com odores 
(     ) Adequada e confortável 
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9) As salas de aula são (quanto ao espaço)?  
(     ) Apertadas     (     ) Adequadas     (     ) Muito espaçosas 
 
10) As carteiras, em sua maior parte, são: 
(     ) Pequenas para o tamanho dos adultos (Ficam encurvados) 
(     ) Adequadas ao tamanho dos adultos 
 
11) Com relação ao arranjo dos móveis na sala de aula: 
(     )  Carteiras são presas ao chão, organizadas em filas e não podem ser removidas. 
(     )  Carteiras são móveis e organizadas em filas. 
(     )  Carteiras são móveis e organizadas em grupos. 
 
12) Em que condições se encontram as lousas? 
(     ) Não existe. 
(     )  Más condições. 
(     ) Condições regulares. 
(     ) Ótimas condições. 
 
13) As salas de aula têm DVD? 
(     ) Não. 
(     ) Sim, mas em más condições. 
(     ) Sim, em boas condições. 
 
14) As salas de aula têm TV? 
(     ) Não. 
(     ) Sim, mas em más condições. 
(     ) Sim, em boas condições. 
 
15) Número de computadores na sala de aula:  (Zero, se nenhum). 
 
16) As salas de aula estavam em bons estados de conservação?  
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APÊNDICE II 
 
GUIÃO QUESTIONÁRIO-PESQUISA 
 
Pesquisador: Marcos Aurélio Santiago Barbosa 
 
 
Prezado (a) Professor (a), 
 
 
Este é um convite para você participar de um questionário referente a uma pesquisa 
sobre o Fracasso Escolar no Ensino Médio Noturno, que está sendo realizada por Marcos 
Aurélio Santiago Barbosa, mestrando em Ciências da Educação, pela Universidade Lusófona 
de Humanidades e Tecnologias. 
Informamos que a pesquisa procura diagnosticar as causas que levam os alunos da 
escola ‘X’ a se evadirem ou concluírem o ensino básico com baixo desempenho, por isso, 
todas as respostas têm de estar relacionadas à escola estadual de ensino médio noturno onde 
você trabalha.  Sua contribuição neste trabalho proporcionará reflexões que visam superar ou 
amenizar o problema objeto de investigação. 
Comunicamos também que todas as informações serão sigilosas e seu nome não 
será identificado em nenhum momento.  Os dados serão guardados em local seguro e a 
divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar os voluntários.    
Certos de contar com sua colaboração, agradecemos antecipadamente pela atenção 
dispensada.    
 
 
 
                                                                                        Natal, ___ / ___ / 2010 
 
 
 
Marcos Aurélio S Barbosa 
                                                                                              Professor  
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1. Qual seu grau de formação? 
(     ) graduação 
(     ) especialização 
(     ) mestrado 
(     ) doutorado 
 
2. Quantos anos você tem de experiência como docente? __________ 
 
3. Como professor, você tem outros vínculos além do Estado? 
(     ) sim 
(     ) não 
 
4. Você exerce outra atividade profissional além da docência? 
      (     ) sim 
      (     ) não 
 
5. Quantos cursos ou programas de formação ou qualificação você frequentou nos últimos 
cinco anos? ______________ 
 
6. Quantas horas por semana você gasta na preparação de aulas? 
       _________________________________ 
 
7. Com que frequência você faz uso de aulas expositivas? 
      (     ) Nunca 
      (     ) Às vezes 
      (     ) Frequentemente 
 
8. Com que frequência os alunos discutem o assunto em suas aulas? 
      (     ) Nunca 
      (     ) Às vezes 
      (     ) Frequentemente 
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9. Você planeja suas aulas de forma a integrá-las com o trabalho de outro professor? 
      (     ) Nunca 
      (     ) Às vezes 
      (     ) Frequentemente 
 
10. Você obedece a uma sequência de conteúdo onde um é pré-requisito para o outro? 
       (     ) Sim 
       (     ) Não 
 
11. Você consegue ministrar todo o conteúdo proposto para o ano letivo? 
       (     ) Sim 
       (     ) Não 
 
12. Além do conteúdo específico de sua disciplina, você trabalha os conteúdos conceituais, 
procedimentais e atitudinais? ___________.  Em caso positivo, com que frequência você 
aplica esses conteúdos? 
(     ) Às vezes 
(     ) Frequentemente 
        
13. Como é realizada a avaliação da aprendizagem dos seus alunos? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
 
14. Que critérios você leva em consideração para aprovar um aluno? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
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15. Você concorda com o regime de progressão parcial (dependência escolar)? 
         (     ) Sim 
         (     ) Não 
 
16. Quantas horas por semana você usa a leitura em sala de aula? 
         _____________________________ 
 
17. Quantas horas por semana você usa a escrita em sala de aula? 
          ______________________________ 
 
18. Que proporção de alunos tem livro didático? 
(     ) Nenhum 
(     ) Menos da metade 
(     ) Aproximadamente a metade 
(     ) A maioria 
(     ) Todos 
 
19. Com que frequência os livros didáticos são usados? 
(     ) Nunca 
(     ) Pouco 
(     ) Frequentemente 
 
20. Com que frequência você faz uso de recursos eletrônicos tais como vídeo, data-show, 
CD etc? 
(     ) Nunca 
(     ) Pouco 
(     ) Frequentemente 
 
21. Com que frequência você ministra aula no laboratório de informática? 
(     ) Nunca 
(     ) Pouco 
(     ) Frequentemente 
Justifique: 
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22. Há evasão de alunos no ensino médio?  Se sua resposta for sim, a que você atribui esse 
fato? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
 
23. Há alunos na sua escola que têm dificuldades de aprendizagem?_________. Se sua 
resposta for sim, a que você atribui esse fato? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
 
24. A responsabilidade pelo desempenho escolar dos alunos deve ser atribuída:  
 
(     ) aos próprios alunos 
(     ) à escola 
(     ) aos próprios alunos e à escola 
 
25. Para o bom desempenho dos alunos é necessário que o próprio trabalho do  
        professor seja avaliado? 
         (     ) Sim       (     ) Não 
        Se sua resposta for positiva, quem deveria fazer essa avaliação? 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
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26. Você se considera um professor reflexivo? Se você respondeu sim, justifique. 
   
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
27. A escola oferece as condições materiais e físicas necessárias para que você preste um 
bom serviço?  
(     ) Sim 
(     ) Não 
 
28. Você se sente realizado (a) em ser professor? 
(     ) Sim 
(     ) Não 
 
29. Caso deseje esclarecer alguma resposta acima, favor fazê-lo abaixo. 
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
x 
Marcos Barbosa / FRACASSO ESCOLAR NO ENSINO MÉDIO NOTURNO: análise crítica de um sintoma 
social complexo e desafiador 
___________________________________________________________________________ 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia – Instituto de Educação 
APÊNDICE III 
 
GUIÃO QUESTIONÁRIO-PESQUISA 
 
Pesquisador: Marcos Aurélio Santiago Barbosa 
 
Prezado (a) aluno (a), 
 
 
Este é um convite para você participar de um questionário referente a uma pesquisa 
sobre o Fracasso Escolar no Ensino Médio Noturno, que está sendo realizada por Marcos 
Aurélio Santiago Barbosa, mestrando em Ciências da Educação, pela Universidade Lusófona 
de Humanidades e Tecnologias. 
Sua contribuição será de grande valia para que possamos desenvolver o nosso trabalho 
de investigação. 
Informamos que todas as informações serão sigilosas e seu nome não será 
identificado em nenhum momento.  Os dados serão guardados em local seguro e a 
divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar os voluntários.    
Certos de contar com sua colaboração, agradecemos antecipadamente pela atenção 
dispensada.    
 
 
                                                                                               Natal,____/____ / 2010 
 
 
Marcos Aurélio S Barbosa 
                                                                                              Professor  
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1. Sexo: (     ) masculino     (     ) feminino 
 
2. Idade: _______ anos 
 
3. Mora perto ou longe da escola?   (     ) perto     (     ) longe 
 
4. Estado civil:   (     ) solteiro (a)                    (     ) casado (a) 
  (     ) desquitado (a)               (     ) viúvo (a) 
 
5. Por que você estuda à noite? 
(     ) trabalho durante o dia 
(     ) a escola mais próxima da minha residência só oferece o ensino médio  
        no noturno 
(     ) pretendo trabalhar durante o dia 
(     ) outros motivos.  
 
6. Renda familiar:  
      (    ) 1 a 2 salários mínimos      (    ) 1 a 3 salários mínimos 
 (    ) 1 a 4 salários mínimos      (    )  acima de 5 salários mínimos 
 
7. Há quanto tempo você é aluno (a) desta escola? ____________ 
 
8. Você já foi reprovado (a) alguma vez? _________. Se sua resposta for sim, informe 
quantas vezes: _________ 
 
9. Você já se evadiu da Escola ‘X’ alguma vez? _________. Se sua resposta for sim, 
marque o motivo que o(a) fez abandonar a escola: 
(     ) dificuldades financeiras 
(     ) conflitos dentro de casa 
(     ) dificuldade para acompanhar os conteúdos escolares 
(     ) escola sem atrativo 
(     ) dificuldade para ler e escrever 
(     ) outro motivo. Especifique: _____________________________________ 
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10. Você assistiu às aulas regularmente neste primeiro semestre? 
      (     ) sim      (     ) não 
 
      Se respondeu não, marque abaixo o motivo que mais o(a) faz faltar às aulas: 
(     ) hora extra no trabalho                         (     ) desestímulo 
(     ) preguiça                                              (     ) namoro 
(     ) cansaço                                               (     ) a violência      
(     ) sono                                                             
(     ) outro.  Especifique: ________________________________                    
 
11. Você tem dificuldade para assimilar os conteúdos passados pelos professores? 
(     )  Sim       
(     )  Não 
 
Se respondeu sim, apresente os motivos que lhe impedem a aprender os conteúdos: 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
 
12. Número de professores que utilizam recursos audiovisuais na sala de aula? 
(     ) Nenhum 
(     ) Alguns 
(     ) Todos 
 
13. Número de professores que utilizam livros, apostilas em sala de aula? 
(     ) Nenhum 
(     ) Alguns 
(     ) Todos 
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14. Número de professores que escreve o conteúdo no quadro, explica e depois faz um 
exercício? 
(     ) Nenhum 
(     ) Alguns 
(     ) Todos 
 
15. Número de professores que permitem que você participe das aulas discutindo, 
questionando, trocando experiências e opinando. 
(     ) Nenhum 
(     ) Alguns 
(     ) Todos 
 
16. Com que frequência você é avaliado por meio de prova individual sem consulta? 
(     ) às vezes 
(     ) frequentemente 
(     ) sempre 
 
17. Você acha que ao concluir o nível médio nesta escola estará apto a cursar uma 
universidade? 
(     ) Sim 
(     ) Não 
 
Se respondeu não, justifique:  
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
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18. Gostaria que você escrevesse sobre seus planos futuros, após a conclusão do ensino 
médio. 
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
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APÊNDICE IV 
 
GUIÃO ENTREVISTA-PESQUISA 
 
Pesquisador: Marcos Aurélio Santiago Barbosa 
 
Entrevista dirigida à coordenadora pedagógica da escola ‘X’, localizada na Zona Norte de 
Natal, capital do Rio Grande do Norte. 
 
I – INFORMAÇÕES PESSOAIS 
1. Qual o seu grau de formação?  
2. Quantos anos a senhora trabalha nesta escola?  
3. Quantos anos de experiência a senhora tem como professora?  
4. Há quanto tempo a senhora está à frente da coordenação pedagógica desta escola? 
 
II – INFORMAÇÕES SOBRE O PEDAGÓGICO  
5. Como a senhora caracteriza o quadro de professores do ensino médio desta escola 
quanto à qualificação profissional?  
6. Há absenteísmo por parte dos professores e descomprometimento com o seu fazer 
pedagógico?  
7. Gostaríamos de saber se o Projeto Político Pedagógico da escola está atualizado, quem 
participa da sua elaboração, qual o seu objetivo principal e se é cumprida na íntegra? 
8. O que impede que o PPP, no que se refere ao currículo, seja concluído? 
9. O que contribui para que isso aconteça? 
10. Qual a proposta pedagógica do PPP da escola?  
11. A senhora acha que o ensino por blocos, instituído este ano no ensino médio, nas 
escolas do Estado do RN, trará algum benefício para a aprendizagem dos alunos?  
12. Gostaríamos que a senhora nos informasse como se encontra a situação da escola em 
termos de evasão, reprovação e repetência?  
13. Existe algum tipo de ajuda pedagógica para estudantes com problemas acadêmicos? 
Por quê? 
14.  Há domínio das habilidades de leitura e escrita por parte dos alunos do ensino médio 
noturno?  
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15. A escola desenvolve algum trabalho específico para preparar os alunos para o ENEM? 
E quanto aos resultados?  
16. A nova LDB transferiu para os Estados e municípios as responsabilidades que eram de 
competência da federação.  A senhora acha que tal medida trouxe algum benefício 
para o ensino desta escola?  
17. O Estado do RN resolveu diminuir o número de coordenadores pedagógicos nas 
escolas, exigindo o retorno dos pedagogos para a sala de aula.  O que isso representa 
para a escola?  
18. De 2006 até 2009, apenas uma aluna foi aprovada no vestibular da UFRN para o curso 
de jornalismo.  A que se atribui um número tão insignificante diante da quantidade de 
alunos que concluem o nível médio todos os anos? 
19. O quadro de professores da escola está completo? 
20. A senhora concorda que o estagiário assuma uma sala de aula?  
21. Os professores da escola são alfabetizados em termos de informática? 
22. Segundo a secretária de educação básica do MEC, Maria do Pilar Lacerda, em matéria 
publicada no dia 09/07/2010, no site do MEC, intitulada Políticas Públicas pretendem 
transformar o Ensino Médio, afirma que  “o aumento do IDEB no ensino médio será 
maior quando as crianças que hoje cursam o ensino fundamental chegarem lá, com 
uma formação mais sólida. Mas não devemos somente esperar; há políticas públicas 
que precisam impactar a geração atual” e cita o programa Ensino Médio Inovador 
como exemplo.  Gostaria de saber se a senhora conhece o programa, se há indicação 
desta escola para participar dessa proposta e se realmente ela alcançará os objetivos 
estabelecidos para a melhoria do ensino médio?  
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APÊNDICE V 
 
GUIÃO ENTREVISTA-PESQUISA 
 
Pesquisador: Marcos Aurélio Santiago Barbosa 
 
Entrevista dirigida à gestora da escola ‘X’, localizada na Zona Norte de Natal, capital do Rio 
Grande do Norte. 
 
I – INFORMAÇÕES PESSOAIS 
1. Qual o seu grau de formação? 
2. Quantos anos a senhora trabalha nesta escola? 
3. Quantos anos de experiência a senhora tem como professora? 
4. Há quanto tempo a senhora está à frente da direção desta escola? 
5. A senhora tem algum curso de formação de administração ou gestão escolar? 
  
II - VERBAS MANTENEDORAS DA ESCOLA 
6. Quais são as verbas destinadas para esta escola? Fale sobre cada uma delas? 
7. O calendário para o envio das verbas é devidamente obedecido? Explique como é feito 
o repasse?   
8. Essas verbas são suficientes para custear as despesas e os programas nos quais a 
escola está inserida? 
9. Quando os recursos financeiros acabam ou não são suficientes para a manutenção da 
escola, a senhora toma alguma atitude para que o aluno não fique no prejuízo?  
10. E se chega o mês de julho, por exemplo, já é início do segundo semestre e como fica a 
situação do primeiro semestre sem esses recursos?  
11. O atraso no envio das verbas chegam a comprometer o andamento dos trabalhos da 
escola, bem como a aprendizagem dos alunos?  
12. A senhora acha que a burocracia é um entrave para o avanço da escola em termos de 
qualidade de ensino? 
 
III – PROGRAMAS DO GOVERNO 
13. O Programa Nacional do Livro Didático contempla a todos os alunos e todas as 
disciplinas do nível médio?   
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14. Esta instituição tem sido contemplada com o programa Biblioteca na Escola?  
15. O ProInfo (Programa Nacional de Informática na Educação) tem atingido seus 
objetivos na escola? Por quê?  
16. A escola participa do programa Brasil Profissionalizado, que visa fortalecer as redes 
estaduais de educação profissional e tecnológica?  
17. Existe algum outro programa do governo que a escola participa?  
18. A escola possui quadra de esportes?  
 
IV - AVALIAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 
19. A Nova LDB transferiu para os Estados e municípios as responsabilidades que eram 
de competência da federação.  A senhora acha que tal medida beneficiou o ensino 
desta escola?  
20. Qual o resultado da avaliação e o acompanhamento que a senhora faz com relação à 
Implantação dos recursos do PDE?   
21. Em sua opinião, as políticas públicas, da forma como acontecem nesta escola e 
reveladas acima, interferem no trabalho docente, contribuindo para a evasão e o baixo 
rendimento da aprendizagem?  E o que deveria ser feito para reverter esse quadro?   
  
